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“A língua é como um rio: sem margens, desaparece.” 
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 Este relatório apresenta o trabalho realizado numa turma de 12.º ano da Escola 
Secundária de Camões, no âmbito da prática de ensino supervisionada. 
 O objecto do trabalho foi o discurso argumentativo oral e o seu principal 
objectivo foi desenvolver nos alunos estratégias de produção e proferição de discursos 
argumentativos orais, dado que, como atestam vários autores, a argumentação oral é 
uma área que apresenta grandes dificuldades para os alunos, sendo responsável por 
muitas das limitações que estes apresentam quer na vida académica quer pessoal e 
social. 
 Para atingir os objectivos pretendidos, foi desenhada e implementada uma 
intervenção didáctica de seis aulas de noventa minutos, composta por três fases, 
incluindo as seguintes etapas fundamentais: pré-teste (1.ª fase), sequência didáctica de 
quatro aulas de trabalho de conteúdos ligados à argumentação oral (2.ª fase) e pós-teste 
(3.ª fase). A 1.ª e 3.ª fases foram aplicadas a duas turmas, a turma alvo e a turma de 
controlo. A 2.ª fase foi apenas aplicada à turma alvo. 
 Os resultados obtidos revelam uma evolução significativa dos alunos da turma 
alvo. Dos nove alunos avaliados, sete melhoraram a sua prestação e dois mantiveram-se 
no mesmo nível no pós-teste, por oposição à turma de controlo em que a maioria dos 
alunos manteve a mesma prestação, o que revela que o discurso argumentativo oral deve 
ser objecto de uma maior atenção nas aulas de Português. 
 
 















 This report presents the work carried out in the 12º Class at the Camões 
Secondary School, in the context of practice of supervised teaching. 
 The theme of the work was oral argumentative discourse and the main goal was 
to develop with the students strategies for the production and expression of oral 
argumentative discourse, given that, according to several authors, oral argumentation is 
an area which presents great difficulties for students, being responsible for many of the 
limitations that these present in both academic life and at the personal and social level.   
 To reach the intended objectives, six ninety minute classes were prepared and 
given, composed of three phases, including the following fundamental phases: pre-test 
(1
st
 phase), a didactic sequence of four classes containing work connected to oral 
argumentation (2
nd
 phase) and post-test (3
rd




 phases were applied 
to two classes, the target class and a control class. The 2
nd
 was only applied to the target 
class. 
 The results obtained reveal a significant evolution in the students of the target 
class. Of the nine students evaluated, seven improved their performance and two kept 
the same level in the post-test. On the other hand, in the control class the majority of the 
students kept the same level. This indicates that oral argumentative discourse should be 
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 Este capítulo faz uma breve introdução ao trabalho desenvolvido no âmbito da 
prática de ensino supervisionada, permitindo ao leitor ficar com uma visão geral do que 
irá encontrar ao longo do relatório. 
 O capítulo encontra-se dividido em três secções. Na primeira secção, 1.1., são 
apresentados o objecto e os objectivos do trabalho. 
 Na secção 1.2., são referidas as principais motivações para a elaboração deste 
trabalho, tendo em consideração o panorama actual do ensino do Português no que ao 
discurso argumentativo oral diz respeito.  
 Por fim, na secção 1.3, é descrita a estrutura de todo o relatório. 
1.1. Objecto e objectivos da intervenção didáctica 
 
 O objecto da intervenção didáctica aplicada numa turma de Português do 12.º 
ano de escolaridade da Escola Secundária de Camões, no âmbito da prática de ensino 
supervisionada, foi o discurso argumentativo oral.  
 O ensino da oralidade constitui um problema apontado por inúmeros autores. O 
próprio escritor José Saramago, no Diário V dos Cadernos de Lanzarote (1998), afirma 
que “a escola, que tão mal ensina a escrever, não ensina, de todo, a falar”. Defende 
ainda que “ a escola, ao não intervir no processo de edificação da fala, demite-se de uma 
responsabilidade que deveria ser a primeira a reivindicar”. De facto, uma observação 
atenta das competências orais dos alunos de Português revela inúmeras falhas e lacunas. 
 Por outro lado, dentro dos géneros orais, o discurso argumentativo é um dos que 
mais dificuldades apresenta para os alunos em geral, considerando-se urgente a 
intervenção da escola para resolver as carências manifestadas nesta área. Por esta razão, 
o discurso argumentativo oral foi definido como objecto da intervenção didáctica que, 
como já se referiu, foi desenvolvida numa turma de 12.º ano da Escola Secundária de 
Camões, no âmbito da disciplina de Iniciação à Prática Profissional do Mestrado em 
Ensino de Português e Línguas Clássicas. 




A intervenção didáctica, como se referirá no capítulo 3., inspirou-se no modelo 
de Dolz & Schneuwly (1998) e desenvolveu-se ao longo de um conjunto de seis aulas 
de noventa minutos. O seu principal objectivo foi promover estratégias que permitissem 
aos alunos desenvolver a capacidade, por um lado, de planificar discursos 
argumentativos e, por outro lado, de os proferir, contribuindo assim para o progressivo 
domínio de uma área tão importante para a formação não só académica, mas também 
pessoal e social dos discentes.  
 Para alcançar este objectivo percorreu-se um conjunto de três etapas que, em 
seguida, se apresentam. 
 Começou-se por proceder à avaliação inicial dos alunos na planificação e 
proferição de discursos argumentativos, através de um pré-teste. 
 Em seguida, e de acordo com as informações recolhidas no pré-teste, desenhou- 
-se e implementou-se um projecto de intervenção didáctica que pretendeu contribuir 
para a resolução das dificuldades dos alunos relativamente à planificação e proferição 
da argumentação oral. 
 Por fim, efectuou-se uma avaliação final dos progressos dos alunos no âmbito da 
produção argumentativa oral, por meio de um pós-teste. 
 
1.2. Principais motivações 
 
 As principais motivações para a escolha do discurso argumentativo oral como 
objecto da intervenção didáctica implementada estão relacionadas com as grandes 
dificuldades que os alunos revelam nesta área e com a escassez de trabalhos que 
proponham efectivas intervenções didácticas para a promoção da argumentação oral. 
Não sendo ainda muitos os trabalhos práticos realizados nesta área, a construção de um 
projecto de intervenção didáctica revelou-se um desafio.   
 Segundo Figueiredo (2005), do ponto de vista histórico, a pedagogia do oral é 
um produto tardio na cultura escolar, talvez por ser um objecto difícil de trabalhar e, por 
isso, difícil de escolarizar. Ainda segundo a mesma autora, até aos anos sessenta do 
século passado, o termo oral não fazia parte dos planos de estudo, nem das instruções 
oficiais e nem era considerado nos manuais escolares. 
 Actualmente, quer a oralidade quer a argumentação são conteúdos 
programáticos da disciplina de Língua Portuguesa (Ensino Básico) e da disciplina de 




Português (Ensino Secundário), contudo, são ainda escassamente trabalhados em sala de 
aula. 
 Aldeia (2005), Amor (2006), Castro (1989), Mata (1999, 2004), Sousa (2005), 
entre outros, são alguns dos autores portugueses que têm vindo a apontar a necessidade 
de fomentar o ensino do oral formal em sala de aula. Para as outras línguas o cenário é 
idêntico, sendo também vários os autores que defendem o ensino sistemático da 
oralidade (cf. Cap. 2). 
  O documento Dificuldades dos Alunos em Língua Portuguesa (2008) é apenas 
um dos vários onde a oralidade e a argumentação são apontadas como duas áreas em 
que os alunos apresentam geralmente mais problemas. 
 No caso específico dos alunos da turma em que foi implementada a intervenção 
didáctica, a mestranda teve a oportunidade de constatar que o discurso argumentativo 
oral constituía uma dificuldade para a maioria da turma, no ano lectivo de 2008/2009, 
quando os alunos ainda frequentavam o 11.º ano de escolaridade. Nesse ano, no âmbito 
da disciplina de Iniciação à Prática Profissional do Mestrado em Ensino, a mestranda 
leccionou à turma alvo duas aulas cujo principal conteúdo foi o discurso argumentativo. 
Estas duas aulas revelaram que os alunos tinham dificuldades em compreender, mas, 
sobretudo, em produzir discursos argumentativos. Mais tarde, na última aula desse 
mesmo ano lectivo, a mestranda leccionou uma aula de diagnose, etapa prévia ao 
desenho da intervenção didáctica, que permitiu verificar que as dificuldades dos alunos 
se estendiam também à proferição de discursos, pois, no momento de apresentarem 
oralmente os seus discursos à turma, os alunos mostravam-se nervosos e inseguros, 
limitando-se, muitas vezes, a ler os discursos que haviam planificado, numa nítida 
oralização do escrito. 
 Estas dificuldades na oralidade e na argumentação não estão dissociadas de 
algumas das visíveis limitações que os alunos manifestam tanto a nível académico como 
pessoal, pois, como afirmam Sequeira et al (1989), utilizar a linguagem verbal de modo 
adequado constitui um objectivo cuja consecução é condição para a assunção plena da 
cidadania. 
 Por outro lado, se, como afirma Castro (1989), a linguagem assume um papel 
nuclear nas acções pedagógicas, o mesmo reiterando Costa (1996) ao defender que a 
aula de língua materna deve ser o lugar próprio para se treinarem as técnicas de 
comunicação oral formal, considerou-se pertinente e, acima de tudo, produtivo para os 




alunos apostar-se numa intervenção didáctica de promoção de estratégias de produção e 
proferição do discurso argumentativo oral. 
 
1.3. Estrutura do relatório 
 
 Para além deste primeiro capítulo introdutório, este relatório é constituído por 
outros cinco capítulos 
 O segundo capítulo faz uma breve revisão dos principais trabalhos realizados na 
área do ensino da oralidade e da argumentação. 
 No capítulo três, apresenta-se a metodologia seguida na intervenção didáctica 
(desenho da intervenção didáctica e materiais orais de input seleccionados) e 
caracterizam-se as duas turmas, a turma alvo e a turma de controlo, que participaram no 
trabalho. 
 A descrição da intervenção didáctica, com a apresentação das actividades 
desenvolvidas e dos instrumentos de avaliação construídos, é apresentada no capítulo 
quatro. 
 O capítulo cinco analisa e compara os resultados obtidos no pré-teste e no pós- 
-teste de ambas as turmas. 
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Capítulo 2 
 
Revisão de trabalhos anteriores 
____________________________________________________________ 
  
 Este capítulo, centrado na revisão de trabalhos anteriores sobre o ensino da 
oralidade, por um lado, e retórica e argumentação, por outro, divide-se em três secções. 
A primeira secção reflecte acerca do lugar que ocupa o oral formal na aula de Português 
Língua Materna. A segunda secção apresenta os principais modelos didácticos que têm 
vindo a ser construídos para o ensino do oral. Por fim, a terceira secção analisa a 
importância da retórica e da argumentação ao longo dos tempos, sobretudo na área do 
ensino. 
 
2.1. Sobre o oral formal na aula de língua materna 
 
 O Programa de Português do Ensino Secundário define a oralidade, nas suas 
vertentes de compreensão e de expressão, como competência nuclear do ensino da 
língua materna, a par da expressão escrita, da leitura e do funcionamento da língua. Este 
programa afirma que “o domínio da oralidade é uma competência transversal que deve 
permitir ao aluno a sua afirmação pessoal e a sua integração numa comunidade, ora 
como locutor eficaz, ora como ouvinte crítico, ora como interlocutor, em suma, como 
cidadão” (DES, 2002: 18). 
 Esta importância atribuída ao oral não é exclusiva das orientações programáticas 
para o ensino secundário, pelo contrário, manifesta-se desde os primeiros ciclos de 
escolaridade. Consultando o Currículo Nacional do Ensino Básico, que apresenta o 
conjunto de competências consideradas essenciais no âmbito do currículo nacional, 
verifica-se que o domínio do modo oral (compreensão e expressão oral) é definido 
como competência específica da disciplina de Língua Portuguesa, ao longo dos 1.º, 2.º e 
3.º ciclos de escolaridade. Por seu turno, o Programa de Língua Portuguesa do 3.º ciclo 
do Ensino Básico, afirma que, “dado que qualquer prática pedagógica assenta no oral, 
cabe ao professor desencadear, através de estratégias variadas, a tomada de consciência 
pelos alunos de modos de agir pela fala, adequados às situações de comunicação” 
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(p.11), o mesmo defendendo os novos Programas de Português do Ensino Básico 
(2008). 
 Também Sim-Sim et al (1997) reconhecem a compreensão e a expressão oral 
como competências nucleares a desenvolver na aula de língua materna. 
 Por outro lado, e mais recentemente, Rodrigues et al (2008), no documento 
Dificuldades dos Alunos em Língua Portuguesa, apontam a oralidade como 
competência em que os alunos dos três ciclos de ensino estudados revelam grandes 
dificuldades e que, como tal, necessita de ser trabalhada. 
 Outros autores, como Castro (1989, 2006), Mata (1992, 1999, 2004), Lobo 
(2002), Aldeia (2005), Figueiredo (2005), Amor (2006), Sousa (2006), entre outros, são 
também unânimes em reconhecer o modo oral como uma competência fundamental 
para o ensino da língua materna. Mata (2004) refere mesmo, citando a tese de mestrado 
de Santos (2000), que os próprios alunos do Ensino Secundário e do Ensino Superior 
apontam a facilidade de comunicação como um dos principais factores que influenciam 
o prestígio dos cidadãos, destacando-se a capacidade de comunicação oral como a mais 
importante para efeitos de prestígio linguístico. A capacidade de comunicação oral, 
segundo a tese de Santos (2000), é muito mais relevante do que a capacidade de escrita, 
a qual é muito mais valorizada pelos professores. 
 Todavia, a estas constatações “não tem correspondido ainda, no terreno das 
práticas pedagógicas, pelo menos de forma generalizada, um investimento efectivo no 
falar e no ouvir, como áreas de trabalho especializado, concretizadas sob a forma de 
objectivos e estratégias pedagógicas específicas” (Castro, 2006:15). O mesmo defende 
Figueiredo (2005: 50) ao afirmar que apesar da evolução significativa do ponto de vista 
programático, na área da oralidade, “as práticas do oral na sala de aula continuam a ser 
hesitantes, tacteantes e desprovidas de intervenção didáctica eficaz”. 
 Esta situação não é exclusiva do ensino do Português, mas manifesta-se um 
pouco por todos os sistemas de ensino. Para o caso castelhano, por exemplo, Lomas 
(2003) reforça também que o objectivo essencial da educação linguística e literária deve 
ser sempre a melhoria das competências comunicativas dos alunos, embora, em muitos 
casos, o oral seja ainda visto como uma competência menor, como refere Meirieu 
(2003). 
 Apesar de todas as potencialidades no âmbito da expressão plena da cidadania 
(Lebre-Peytard, 1990; Reyzábal, 1993; Dolz e Schneuwly, 1998; Lobo, 2002; Le Cunff, 
2004; Vilà i Santasusana, 2005; Amor, 2006; Sousa, 2006; Lafontaine, 2000, 2001, 
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2004, 2007, entre outros), o certo é que a competência da oralidade tem vindo a ser 
preterida em detrimento das outras competências, sobretudo da escrita, o que levou 
Perrenoud (1988) a defini-la como “parent pauvre” da língua. Por seu turno, Lobo 
(2002) refere mesmo que a comunicação oral é, em todos os ciclos de ensino, a última 
preocupação dos professores. Esta situação leva a que, quando confrontados com a 
necessidade de realizar actividades de compreensão e, principalmente, de expressão 
oral, os alunos se mostrem nervosos, inseguros, receosos, muitas vezes incapazes de 
realizar as actividades propostas. 
 No que se refere aos motivos pelos quais a oralidade tem sido relegada para 
segundo plano, os autores mencionados apontam a ausência de modelos didácticos para 
o ensino da oralidade, a dificuldade em objectivar e avaliar os desempenhos dos alunos, 
a inexistência de uma tradição docente no âmbito do ensino e da avaliação desta 
competência, a ausência de material didáctico específico, a utilização de métodos de 
ensino intuitivos e ainda a crença de que, por ter um desenvolvimento espontâneo, a 
oralidade não carece de um processo sistemático de ensino (Mata, 1992, 1999, 2004; 
Lobo, 2002; Meirieu, 2003; Figueiredo, 2005; Vilà e Santasusana, 2005). 
 Todavia, apesar do seu carácter de aprendizagem espontânea, a oralidade precisa 
urgentemente de ser ensinada, pois o oral que se aprende espontaneamente é o oral 
informal e não o formal que os alunos necessitam em tantas e diversas alturas dos seus 
percursos académicos, pessoais e profissionais. Como refere Camps (2005:7), saber 
produzir um discurso oral extenso “no es una habilidad que se desarrolle 
espontaneamente, hay que aprenderla y, por lo tanto, hay que enseñarla”. 
 A necessidade de se insistir e investir no ensino da oralidade é importante não só 
pela importância que o oral assume no dia-a-dia dos falantes, mas também, e 
curiosamente, porque segundo Camps (2005) língua falada e língua escrita estão 
intimamente relacionadas, considerando-se até que “hacer vivir la lengua hablada puede 
ayudar a la lengua escrita” (p.27). Para tecer esta afirmação, Camps (2005: 7) cita 
António Machado, poeta espanhol que, na sua obra Juan de Mairena afirma que “cada 
día, señores, la literatura es más escrita y menos hablada. La consecuencia es que cada 
día se escriba peor, en una prosa fría, sin gracia, aunque no extenta de corrección, y que 
la oratoria sea un refrito de la palabra escrita donde antes se había enterrado la palabra 
hablada”. 
 Na verdade, segundo alguns autores, a mestria na oralidade ajuda a que se 
escreva progressivamente melhor. Isto mesmo sugere Auriac-Peyronnet (2001), que 
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prova que a construção de produções argumentativas orais por crianças de onze anos de 
idade facilita a posterior elaboração de textos argumentativos escritos. Na mesma 
direcção aponta Pinto (2009) que afirma que o bom domínio da expressão oral prepara 
os alunos para um melhor domínio do registo escrito, referindo que fala e escrita, apesar 
de implicarem “habilidades de processamento sensorial diferentes e exigências 
cognitivas distintas” precisam de ser entendidas como uma continuidade uma da outra, 
pois, como refere a mesma autora: “quanto mais investirmos na fala (…) menos penoso 
e mais facilitado se revela o encontro com a escrita” (p. 24). Se se reflectir acerca desta 
situação e se pensar, por exemplo, numa exposição oral, no caso um discurso 
argumentativo, e no que a sua preparação envolve, nomeadamente a planificação do 
mesmo, a selecção e ordenação das ideias principais e dos argumentos e contra-
argumentos mais importantes, a escolha do vocabulário mais apropriado, entre outras 
etapas que devem ser respeitadas, fácil é constatar que tal processo de trabalho ajudará 
os alunos quando tiverem de produzir textos escritos de índole argumentativa ou outra. 
 Interessa também referir que a importância que, actualmente, se reclama para a 
oralidade, já se verificou em outras alturas da história. 
 Remontando à Grécia e Roma Antigas, constatar-se-á que a oratória e a retórica, 
com o objectivo de ensinar a convencer e a expor ideias oralmente, eram os objectos 
fulcrais do processo de ensino-aprendizagem, multiplicando-se as escolas de oratória, 
cujo principal objectivo era treinar os alunos na arte de bem falar. Esta importância 
atribuída ao ensino da oralidade foi, contudo, sendo esquecida ao longo dos séculos e só 
há bem pouco tempo atrás, na segunda metade do século XX, mais precisamente em 
1963, segundo Havelock (1988), se voltou a equacionar o papel da língua falada na 
sociedade, tentando restituir à oralidade o lugar que lhe pertencia. 
 Também Mata (1999) refere que reconhecer ao domínio da oralidade um papel 
central no ensino e na aprendizagem da língua materna na escola não constitui já uma 
originalidade e, para provar esta constatação, menciona, entre outras coisas, a criação, 
nos anos sessenta do século passado, do termo “oracy”, por analogia com “literacy”, 
“com o objectivo de contribuir para a valorização do papel da compreensão e da 
produção oral no contexto do ensino e da aprendizagem escolar, procurando que lhes 
fosse reconhecido um estatuto idêntico ao da leitura e da escrita” (p.340). 
 Todos os factores apresentados, juntamente com o facto de a linguagem assumir 
um importante papel para exprimir o pensamento e interpretar o mundo que nos rodeia, 
demonstram que é essencial que a linguagem oral passe a ser tratada nas aulas de 
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Português de forma adequada, até porque, reiterando o que se tem vindo a dizer: “a 
possibilidade de se processar adequadamente a informação veiculada oralmente, através 
da selecção de estratégias adequadas, assim como a possibilidade de assunção efectiva 
da palavra, designadamente em contextos formais, constituem hoje, como constituíram 
sempre, factores relevantes na construção cidadã” (Castro, 2006:15), pelo que a escola 
não pode ficar alheia a este projecto, pelo contrário, nele se deve a escola empenhar, 
buscando as estratégias mais adequadas para a consecução do mesmo. 
 Torna-se, por isso, premente terminar com a subalternização do ensino de 
variedades planeadas de uso da fala, subalternização que não está dissociada de algumas 
das limitações que, no quotidiano, os alunos manifestam, tanto no espaço pedagógico 
como fora dele, como as limitações vocabulares, as inúmeras disfluências como, por 
exemplo, as frequentes repetições, hesitações, imprecisões vocabulares e rupturas 
gramaticais (frases inacabadas, erros de concordância e de regência, etc.), a ausência da 
capacidade de auto-correcção, a incapacidade de realizar uma intervenção em público, o 
desconhecimento de estratégias para manter o interesse dos destinatários, entre outras 
falhas que cabe à escola colmatar. 
 Por tudo o que já foi mencionado, é fundamental que a oralidade ocupe um lugar 
de relevo nas aulas de Português (embora não se deva desprezar a sua importância nas 
outras disciplinas, como defende, entre outros Tusón (2003) e Sousa (2006:24), 
afirmando, este último, que a linguagem possui um carácter transversal e, deste modo, 
“uma valorização da competência comunicativa ao nível da expressão permite o 
desenvolvimento não só da própria linguagem mas também da inteligência, bem como a 
estruturação do pensamento lógico”), procurando-se dotar os discentes, ao longo de 
todo o percurso escolar, de instrumentos essenciais para se integrarem de forma plena, 
funcional e autónoma na sociedade actual, como aliás preconiza a LBSE de 1986. 
 Importa também referir o tipo de actividades que os autores que têm vindo a ser 
citados propõem para o desenvolvimento do modo oral em sala de aula. A promoção do 
oral deve contemplar a simulação de discursos reais ou verosímeis, progressivamente 
mais elaborados, formais e especializados, que se distanciem da oralidade directa e 
espontânea própria das situações quotidianas, bem como da realização das leituras em 
voz alta e das exposições orais pouco ou nada preparadas, que são as actividades de 
promoção da oralidade mais comummente promovidas pelos professores. 
 É do conhecimento geral, e isso referem Dolz & Schneuwly (1998), Mata (1992, 
1999, 2004), Vilà i Santasusana (2005), entre outros, que a actividade oral que ocorre 
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em sala de aula tem três objectivos principais: gerir a interacção social que se estabelece 
nas aulas entre os alunos e o professor (dar instruções, comentar exercícios, estabelecer 
normas de funcionamento, etc.); transmitir conhecimentos, funcionando o oral, neste 
caso, como um veículo de aprendizagem e, por último, expor ideias e conhecimentos de 
forma planificada e estruturada, que é sobretudo o que se pretende, mas que é o que 
menos acontece. Para verificar este facto é útil referir, entre outros exemplos possíveis, 
que, na maioria das salas de aula, o professor fala incessantemente, utiliza o discurso 
para realizar o ensino, isto é, para transmitir os conhecimentos aos alunos, sendo que o 
aluno quase não precisa de falar e “quando fala, poucas vezes o faz por sua iniciativa e, 
portanto, não fala, responde”, caracterizando-se o discurso em sala de aula por um quase 
total monologismo (Amor, 2006:67). Analisando-se o discurso produzido nas aulas de 
Português, constatar-se-á que, mais de 50% da aula é ocupada pela actuação do 
professor (observando-se o número de palavras por sujeito, conclui-se que o professor 
não só fala durante mais de metade do tempo, como utiliza enunciados mais longos, 
sabendo-se também que, mesmo se o resto do tempo for preenchido pela participação 
dos alunos, esta participação é muito limitada pelo controlo do professor que estrutura, 
solicita, verifica o que está certo ou errado, o que deverá ser aprendido e o que deverá 
ser ensinado) não deixando espaço para a intervenção dos alunos. (Pedro, 1992; Alves, 
2002; Lobo, 2002; Figueiredo, 2005). 
 Pelo contrário, o que se pretende é o desenvolvimento de actividades que 
requerem uma planificação prévia e que permitam ao estudante aprender a analisar a 
situação comunicativa, produzindo discursos adequados ao contexto e intenção 
comunicativas, dominando progressivamente os elementos linguísticos. Defende-se, 
assim, o trabalho sistemático da oralidade como “un espacio de enseñanza y aprendizaje 
en la medida en que es susceptible de programación y evaluación específica” (Vilà i 
Santasusana, 2005:15). 
 Todas estas reflexões têm vindo a dar importantes contributos para a didáctica 
do oral formal, através da construção de modelos didácticos que pretendem fazer 
ressurgir a oralidade em sala de aula. Deles se falará na secção seguinte. 
 
2.2. Sobre modelos didácticos para o ensino do oral formal 
 
 São já alguns os autores que apresentaram propostas de modelos didácticos para 
o ensino da oralidade em sala de aula. Nesta secção, descrever-se-á o modelo de Dolz & 
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Schneuwly (1998), um dos modelos mais conhecidos pela sua importância e 
funcionalidade, e mencionar-se-ão também outros modelos que, embora com 
características próprias, se inspiraram na proposta de Dolz & Schneuwly (1998). 
 Os modelos didácticos propostos partilham um conjunto de objectivos 
principais: identificar um quadro teórico de referência para o ensino da oralidade; 
construir instrumentos de avaliação da compreensão e da expressão oral e desenhar 
programas de intervenção pedagógica para os vários géneros orais formais, 
contribuindo, assim, para a promoção do ensino e da comunicação oral e mostrando 
que, de facto, e como afirmam Dolz & Schneuwly (1998: 27), “L’oral s’enseigne”. 
 Por outro lado, deve também referir-se que os modelos didácticos que têm vindo 
a ser construídos (e implementados, já que todos eles foram testados em várias turmas, 
com resultados positivos) postulam o oral como objecto de ensino e não como um 
simples meio de transmitir conhecimentos aos alunos, incidem sobre o oral formal e 
afirmam-se como modos exemplificativos e realistas de tratamento pedagógico 
didáctico da oralidade, na medida em que assentam em bases teórico-contextuais e se 
caracterizam pela funcionalidade, o que lhes permite serem depois adaptados aos vários 
níveis de ensino e às várias realidades escolares. 
 O primeiro modelo a ser descrito é o de Dolz & Schneuwly (1998), modelo que 
serviu de base para a construção da intervenção didáctica sobre a qual incide este 
relatório. 
 O modelo didáctico de Dolz & Schneuwly (1998) propõe a realização de 
sequências didácticas organizadas em torno do género oral formal que se pretende 
trabalhar, daí este ser também conhecido como modelo dos géneros orais formais. A 
estrutura de base deste modelo didáctico é constituída por quatro fases: mise en 









Figura 1 - Modelo de Dolz & Schneuwly (1998) 
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 Segundo estes autores, o ponto de partida de qualquer sequência didáctica “est 
toujours la parole des élèves” (Dolz & Schneuwly, 1998:94). Assim, na primeira fase, 
designada mise en situation, é apresentado aos alunos o projecto que será realizado ao 
longo da sequência didáctica e os alunos são preparados para uma primeira produção 
oral. 
 A segunda fase da sequência, production initiale, é uma primeira tentativa de 
realização da actividade linguística que constitui o objecto da sequência didáctica. A 
produção inicial é extremamente importante, na medida em que revela ao professor e 
aos próprios alunos as potencialidades e as dificuldades destes últimos, permitindo, 
assim, definir e desenhar o caminho a percorrer ao longo dos ateliers, terceira fase da 
sequência didáctica. Com efeito, como referem Dolz & Schneuwly (1998:97): “Pour 
l’enseignant, ces premières productions constituent des moments privilégiés 
d’observation, permettant d’affiner la séquence, de la moduler et de l’adapter plus 
précisément aux capacites réelles des élèves d’une classe donnée. Il obtient ainsi des 
informations précieuses pour différencier, voir individualiser son enseignement à travers 
une utilisation modulaire des ateliers”. Deve realçar-se que, como referem os mesmos 
autores, ao contrário do que se possa pensar, esta situação não coloca os alunos em 
desvantagem, pois, “si la situation de communication est suffisament bien précisée à 
travers le projet mis sur pied, tous les élèves, y compris les plus faibles, sont capables de 
prendre la parole et de produire un texte répondant correctement à la situation donnée” 
(idem, ibidem). 
 A terceira fase da sequência didáctica é constituída por um conjunto de ateliers, 
tantos quantos o professor achar necessários, em que são trabalhadas as principais 
dificuldades dos alunos. Segundo Dolz & Schneuwly, 1998:103-104), embora de 
diferentes formas, todos os ateliers devem incluir três etapas: “les élèves son confrontés 
à des textes de référence qu’ils écoutent, observent et analysent; les élèves sont mis dans 
des situations diverses qui leur permettent d’exercer pratiquement une à une certaines 
dimensions de l’activité langagière; les élèves construisent un langage pour parler de 
l’activité langagière qu’ils sont en train de travailler”. O tipo de actividades 
desenvolvidas dependerá, obviamente, da decisão do professor, consoante as 
necessidades específicas da turma. 
 Por fim, a quarta fase, designada production finale, constitui o momento 
revelador das aprendizagens efectuadas ao longo da sequência didáctica. Segundo Dolz 
& Schneuwly, 1998:112) a produção final é “le lieu où les savoirs et les outils 
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appropriés peuvent être investis dans une activité réelle de communication langagière 
orale”. 
 Para avaliar os progressos dos alunos, estes autores sugerem a gravação áudio ou 
vídeo das prestações dos discentes, para que as mesmas possam depois ser auto e hetero 
avaliadas, de acordo com grelhas de avaliação específicas. Para tal, é preciso que, logo 
desde o início da sequência, sejam estabelecidos e transmitidos aos alunos os critérios 
de avaliação. Esses critérios deverão ter em conta os aspectos discursivos, mas também 
os aspectos paraverbais ou suprasegmentais, embora estes últimos não sejam 
especificados por Dolz & Schneuwly (1998). 
 O modelo didáctico que acaba de caracterizar-se constitui um marco importante 
no ensino do oral na actualidade, sendo vários os autores que o citam, adaptam ou 
utilizam, como, por exemplo, Le Cunff (2004), Luthereau & Carnet (2002), Vilà i 
Santasusana (2005), Sousa (2006), Lafontaine (2007), entre outros. 
 Lafontaine (2007), como já se referiu, inspirou-se no modelo didáctico de Dolz 
& Schneuwly (1998) para criar o seu próprio modelo. 
 A sequência didáctica de ensino do oral proposta por esta autora é, tal como a de 
Dolz & Schneuwly (1998), composta por quatro fases: la production initiale, l’état de 
connaissances des élèves, les ateliers formatifs en communication orale, la production 
finale sommative. A principal diferença deste modelo em relação ao de Dolz & 
Schneuwly (1998) é a etapa designada por l’état de connaissances des élèves, que 
corresponde, de certa forma à etapa de mise en situation proposta por Dolz & 
Schneuwly (1998), mas que se realiza depois da produção inicial. Refiram-se ainda os 
ateliers formativos que, ao contrário dos de Dolz & Schneuwly (1998), são mais 
direccionados pela autora, não deixando tanta liberdade ao professor. 
 A produção inicial, etapa fundamental da sequência didáctica, caracteriza-se, 
segundo a autora, por ser “une production que les élèves réalisent d’aprés leurs 
connaissances antérieures” (Lafontaine, 2007:18). Esta é uma actividade de curta 
duração que permite ao professor conhecer as principais dificuldades dos alunos. 
 A segunda fase da sequência didáctica proposta por esta autora, l’état des 
connaissances des élèves, que deve realizar-se na mesma aula da produção inicial, tem 
como objectivo identificar as principais dificuldades e potencialidades demonstradas 
pelos alunos na produção inicial, que deverá ser gravada. A produção inicial é, então, 
visualizada por toda a turma que, desta forma, identificará os seus principais pontos 
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fracos que serão, depois, objecto das actividades a desenvolver ao longo dos ateliers 
formativos. 
 A terceira fase compõe-se de um conjunto de ateliers em que serão trabalhados 
os conteúdos que oferecem maiores dificuldades aos alunos. A autora propõe cinco 
ateliers com diversos tipos de conteúdos e de actividades (“modelage total par 
l’enseignant et par les élèves; apprentissage des roles à jouer; apprentissages liés aux 
types de pratiques; apprentissage de faits de langue; apprentissage des techniques 
d’écoute”), mas cabe a cada professor escolher o número de ateliers que quer construir, 
bem como a duração e o tipo de actividades dos mesmos, consoante os objectivos de 
aprendizagem previamente definidos. 
 Finalmente, a quarta fase, produção final, constitui o momento de avaliação das 
aprendizagens efectuadas ao longo da sequência didáctica. 
 Segundo Lafontaine (2007), os critérios que deverão ser avaliados agrupam-se 
em torno de três grandes competências, a competência linguística, que inclui os 
elementos prosódicos, a pronúncia, a dicção, a riqueza vocabular e a sintaxe; a 
competência discursiva, que envolve o conteúdo, a organização do discurso e a 
coerência da informação; e a competência comunicativa, que avalia o registo de língua, 
a interacção com o auditório e os elementos não verbais, como as atitudes e os gestos. 
 Este modelo é muito semelhante ao proposto por Dolz & Schneuwly (1998) e foi 
também nestes autores que se inspirou Sousa (2006), quando propôs um modelo 
didáctico para o ensino do oral formal na sala de aula de Português. 
 Este modelo substitui a produção inicial por uma avaliação diagnóstica que tem 
exactamente os mesmos objectivos da produção inicial, ou seja, conhecer as principais 
dificuldades dos alunos no género oral a trabalhar na sequência didáctica. À avaliação 
diagnóstica segue-se um conjunto de aulas em que são trabalhadas as principais 
fragilidades dos alunos. Por fim, os alunos produzem uma última produção oral que será 
comparada com a produção inicial da aula de diagnose. Procede-se, então, à avaliação 
das produções orais dos alunos, no âmbito da qual se comparam os resultados obtidos 
com os da diagnose e se extraem as respectivas conclusões. 
 Sousa (2006) defende que, ao longo das várias produções orais, os alunos 
deverão contar sempre com o apoio do professor, à excepção da produção final, e dispor 
de grelhas de valoração em que estejam claramente explicitados os critérios a avaliar, de 
forma a que os alunos estejam, desde o início, cientes daquilo que se lhes pede. 
Capítulo 2 – Revisão de trabalhos anteriores 
 
 15 
 As grelhas ou escalas de valoração descritiva e as gravações vídeo das 
produções dos alunos são, assim, os instrumentos de avaliação utilizados por este autor. 
As escalas de valoração descritiva avaliam duas partes claramente definidas. A 
primeira, de carácter textual, diz respeito à natureza específica do género oral escolhido. 
A segunda compõe-se de indicadores de cariz paraverbal (articulação, volume da voz, 
entoação e ritmo), não-verbal (gesticulação, olhar e postura do corpo), discursivo e 
pragmático. 
 Avaliar a oralidade não é tarefa fácil. São vários os problemas que se põem. Ao 
mencionar alguns dos principais, Garcia-Debanc (1999) começa por referir o carácter 
transversal do modo oral. Com efeito, em todas as aulas de todas as disciplinas, a 
comunicação oral aparece espontaneamente, destinada, sobretudo, à transmissão de 
conteúdos, o que fomenta a convicção de que, por ser espontâneo e partilhado por todos, 
o oral não precisa de ser ensinado nem avaliado. Por outro lado, o oral não tem o 
carácter permanente da escrita, é, pelo contrário, efémero, e por isso já os romanos 
afirmavam “verba volant, scripta manent”, o que torna difícil a sua avaliação. Para 
além disso, avaliar o oral não é apenas avaliar os aspectos relacionados com o género 
oral trabalhado, no caso do discurso argumentativo, os argumentos e contra-argumentos, 
entre outros aspectos, mas também os elementos suprasegmentais e paraverbais 
(entoação, ritmo, volume de voz, dicção, postura e gesticulação, entre outros) que 
compõem a mensagem, o que é bastante difícil de avaliar, pois os recursos existentes 
para uma avaliação desta natureza são ainda muito escassos. 
 Por estas e outras razões, o oral é muitas vezes avaliado de forma subjectiva, 
sendo frequentes as apreciações globais como “participa/não participa na aula”, pouco 
significativas e pouco ou nada reveladoras das verdadeiras competências dos alunos 
(Garcia-Debanc, 1999). 
 Torna-se, portanto, urgente remediar esta situação. 
 Em primeiro lugar, como refere Cólon (2002:8), é necessário identificar “des 
formes d’oral qui peuvent être évaluées … celles qui font vraiment l’objet d’un 
apprentissage en classe”, ou seja, o que se tem de avaliar é o oral enquanto objecto de 
ensino em actividades bem programadas e planificadas e não as participações 
espontâneas e, como tal, não preparadas, dos alunos em sala de aula, como é frequente 
fazer-se. 
 Para resolver as dificuldades acima mencionadas, deverá, em seguida, recorrer- 
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-se, como recomenda a bibliografia existente nesta área
1
, à construção de grelhas de 
avaliação que especifiquem os parâmetros a avaliar, permitindo actividades de hetero 
mas também de autoavaliação por parte dos alunos, para que estes possam reflectir 
sobre cada um dos componentes que integram o acto comunicativo, visando a 
consecução dos objectivos pretendidos (Sousa, 2006). Com efeito, é essencial que os 
alunos saibam o que se pretende deles, para assim poderem trabalhar no sentido de 
melhorar as suas prestações. 
 Por outro lado, e para permitir a avaliação objectiva das produções orais, é 
importante, senão mesmo fundamental, proceder, sempre que possível, e com a devida 
autorização dos Encarregados de Educação dos alunos, à gravação áudio ou vídeo dos 
momentos de produção oral, de modo a que, posteriormente, quer os alunos quer o 
professor possam rever cada prestação, de forma a reflectirem sobre os aspectos em que 
sentem mais dificuldades. 
 Com estes instrumentos é possível tornar a avaliação do oral mais rigorosa e 
criteriosa, o que só beneficiará o processo de ensino-aprendizagem. 
 De toda a bibliografia consultada, pode concluir-se que existe um esforço cada 
vez maior para integrar o oral como objecto de ensino na aula de Português, pelo que, 
neste momento, o que falta é realmente trazer para as salas de aula o ensino do oral. 
  
2.3. Sobre retórica e argumentação 
 
 A capacidade de argumentar, de desenvolver discursos sólidos e coerentes é uma 
das mais requisitadas na cultura e no mundo contemporâneos (Veiga e Baptista, 2004). 
 Esta capacidade não é, no entanto, uma conquista do mundo actual, bem pelo 
contrário. Com efeito, na Antiguidade Clássica, argumentar seria mesmo considerado 
uma arte, multiplicando-se, primeiro na Grécia, e depois em Roma, as escolas que 
tinham como finalidade principal tornar os alunos bons oradores. A arte de bem falar, 
identificada com a Retórica, era, assim, cultivada desde cedo, de forma a preparar os 
homens para o exercício da cidadania. Convencer e persuadir eram, de facto, essenciais 
nas sociedades clássicas, que se baseavam muito na arte de falar para resolver os 
problemas da cidade. De acordo com Declercq (1992:17): “Création spécifique de 
l’antiquité occidentale, première école d’argumentation, la rhétorique est une réflexion 
                                                 
1
 Dadas as dificuldades sentidas na língua inglesa, consultou-se, fundamentalmente, bibliografia em 
língua portuguesa, espanhola e francesa. 
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finalisée sur l’art de persuader par un discours. Cette techné entend donner à l’orateur, 
étape par étape les moyens de construire un discours capable de persuader son auditoire. 
Sa finalité est la production du discours persuasif en société”. 
 Foram os gregos, em particular Aristóteles, seguidos pelos romanos, os 
primeiros a estruturar as formas de raciocínio e argumentação que ainda hoje subsistem 
em certas áreas da ciência, como, por exemplo, na filosofia. 
 Remontando à Antiguidade Clássica, para fazer um pequeno resumo da história 
da Retórica como arte de bem falar, de persuadir e de convencer, costuma fixar-se o 
nascimento desta disciplina na cultura grega, nos princípios do século V a.C., na cidade 
de Siracusa, Magna Grécia, após a queda do tirano Trasíbulo, à qual se seguiram 
numerosos litígios para restituir aos legítimos proprietários as terras que lhes haviam 
sido subtraídas no período da tirania, pelo que, nesta altura, a Retórica aparece muito 
associada ao género judicial (Barilli, 1979). 
 Segundo Garavelli (1991), o desenvolvimento e consolidação da Retórica no 
mundo grego, como arte e técnica do discurso, está ligado ao crescimento da polis e à 
instituição da democracia, pois, como refere o mesmo autor: “La retórica, como 
exprésion de la libertad de palabra, se opone al ejercicio autoritario del poder” (p.19). 
 Assim, de acordo com Barilli (1979), Reboul (1984), Garavelli (1991), Declercq 
(1992) e Breton (1998), foram Córax e o seu discípulo Tísias, no século V a.C., os 
responsáveis pelo desenvolvimento da Retórica, tendo redigido vários tratados sobre 
esta disciplina. A eles seguiram-se Empédocles, ainda no mesmo século, que, segundo 
Barilli (1979) associou a Retórica à magia, sublinhando as componentes emotivas; os 
pitagóricos, que introduziram a noção de verosímil e Parménides que, por sua vez, 
introduziu a noção de doxa ou opinião. Todavia, e ainda de acordo com o mesmo autor, 
pertence aos sofistas, ainda no século V a.C., que conotam a Retórica com o ocultar da 
verdade, dissolvendo o conceito de verdadeiro, o primeiro grande episódio da história 
da Retórica. Neste período, a Retórica adquire um sentido pejorativo, sendo vista como 
“declamación, frialdad, exceso, ostentación y engaño, degeneración del estilo” 
(Garavelli, 1991:7). 
 Posteriormente, no século IV a. C, com Aristóteles, a Retórica volta a ganhar 
força como “garantia del libre intercambio de las ideas, del respecto hacia los otros, que 
no se quieren ver «constreñidos» sino persuadidos (e incluso convencidos) por la fuerza 
del razionamento” (idem, pp. 10-11). 
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 É Aristóteles quem propõe a divisão da Retórica em três géneros, divisão que 
chegou até aos dias de hoje. Segundo Aristóteles, existem três tipos de auditório e a 
estes correspondem três géneros da retórica: o género judicial, destinado à acusação ou 
à defesa, o género deliberativo, quando se pretende aconselhar ou persuadir alguém, e o 
género epidíctico ou demonstrativo, utilizado sempre que se pretende louvar ou 
vituperar uma pessoa ou uma situação (Aristóteles, Retórica). 
 Posteriormente, em Roma, no século II a.C, a Retórica, sobretudo através das 
figuras de Cícero e Quintiliano, volta a ser estudada, constituindo uma reelaboração da 
Retórica grega, nomeadamente das teorias aristotélicas e pós-aristotélicas. 
 Segundo Aristóteles, e mais tarde, Cícero, os principais objectivos do discurso 
retórico eram docere, ou seja, transmitir conhecimentos, mouere, isto é, incitar o 
ouvinte a aderir à tese defendida e, se necessário, levá-lo a agir em conformidade com a 
mesma, e delectare, ou seja, deleitar o auditório, mantendo viva a sua atenção e 
estimulando-o a seguir o fio do raciocínio sem se deixar perturbar pelo aborrecimento, 
pela indiferença e pela distracção. 
 No que diz respeito às fases de elaboração do discurso, estes autores, 
nomeadamente Cícero na Rhetorica ad Herennium, definiram as cinco principais: a 
inuentio (escolha das ideias principais do discurso, neste caso, os argumentos a utilizar), 
a dispositio (ordenação desses mesmos argumentos segundo a ordem em que aparecem 
no discurso), a elocutio (escrita do discurso e escolha dos diversos ornamentos do 
mesmo, nomeadamente as figuras de estilo), a memoria (retenção e memorização das 
principais ideias, do que irá ser proferido) e a actio (proferição do discurso). 
 Finalmente, na Rhetorica ad Herennium, especificam-se as partes que compõem 
o discurso argumentativo: o exordium ou introdução, a narratio, que corresponde ao 
anúncio do assunto a ser abordado no discurso, a argumentatio ou probatio, que 
consiste na apresentação dos argumentos e contra-argumentos, e que pode ser dividida 
em comprobatio (apresentação dos argumentos) e refutatio (contra-argumentos) e, por 
último, a peroratio ou conclusão. 
 Estes conceitos foram recuperados e transmitidos por autores contemporâneos 
(Barilli, 1979; Reboul, 1984; Garavelli, 1991, Declercq, 1992; Breton, 1998) e são 
comummente utilizados no ensino actual, quer na disciplina de Filosofia, quer na de 
Português, o que demonstra toda a sua importância e actualidade. 
 Para além destes aspectos mais teóricos, os autores da Antiguidade Clássica, 
nomeadamente Cícero na Rhetorica ad Herennium, demonstraram a importância da voz 
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(volume, dicção, entoação, velocidade de fala, entre outros aspectos), do gesto e da 
postura para a Retórica. Estes conceitos foram recuperados por autores contemporâneos 
como Barilli (1979), Garavelli (1991) e Reboul (1984), dado que o domínio destes 
aspectos é muito importante, pois dele depende também a compreensão do discurso e, 
por conseguinte, o êxito da comunicação (Tarruel e Santasusana, 2005). Com efeito, os 
elementos suprasegmentais, como a entoação e o ritmo, transmitem informações 
linguísticas e paralinguísticas essenciais na comunicação de mensagens. As informações 
transmitidas por estes elementos são, segundo Tarruel & Santasusana (2005), 
reveladoras de informação linguística, mas também sociolinguística e emotiva.  
 Estes elementos têm, contudo, de ser adaptados ao contexto. Assim, do mesmo 
modo que o falante selecciona, de acordo com o tipo de destinatário, o tipo de 
informação que quer transmitir, por exemplo, também terá de adequar os elementos 
suprasegmentais a cada situação comunicativa. 
 Pode, assim, dizer-se que “existe un vínculo claro entre la habilidad para emplear 
el conjunto de elementos prosódicos o suprasegmentales y el logro de un discurso oral 
adecuado, coherente y bien cohesionado” (Tarruel & Santasusana,2005:92). 
 Os mesmos autores afirmam, como forma de conclusão, que: “la imagen que los 
receptores se forman del hablante por medio de los elementos suprasegmentales y de los 
elementos de comunicación no verbal que los acompañan tiene mayor poder de 
convicción o mayor fuerza comunicativa que el discurso que esta persona expone” 
(idem, p:93). 
 Como já se referiu, foram sobretudo Aristóteles, Cícero e Quintiliano os autores 
que serviram de veículo de transmissão da Retórica Antiga na Idade Média. Contudo, 
importa dizer que, durante esta época e, mais tarde, durante os séculos XIX e XX, a 
Retórica volta a adquirir um sentido pejorativo, criticando-se “la parte nociva de las 
doctrinas y de las prácticas retóricas, la preceptiva desprovista de razones aparentes, la 
rapetición acrítica de esquemas y modelos vulgarizados y vulgares, la vaciedad elevada 
a sistema: en suma, el acervo de incrustaciones que habían vuelto irreconocible un 
monumento venerable” (Garavelli, 1991: 7). 
 É só na década de 70 do século XX que, com Chaïm Perelman e Lucie 
Olbrechts-Tyteca, se dá o renascimento da Retórica, pois é nesta época que se começa a 
“tomar consciência da importância e do poder das técnicas de influência e persuasão 
aperfeiçoadas ao longo de todo o século e em que a publicidade começa a invadir com 
força a paisagem social e cultural” (Breton, 1998:17). 
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 Perelman recuperou muitos dos princípios defendidos por Aristóteles e Cícero e 
voltou a realçar que “o fim de uma argumentação não é deduzir consequências de certas 
premissas, mas provocar ou aumentar a adesão de um auditório às teses que se 
apresentam ao seu assentimento” (Perelman, 1993: 29). Um discurso argumentativo 
estabelece-se, por isso, sempre em relação a um contra-discurso (Moeschler, 1985, 
citado por Cros, 2005) quer este seja efectivo, ou virtual. 
 Tal como Aristóteles e Cícero, também Perelman colocou a ênfase do discurso 
argumentativo no auditório, reforçando a necessidade de adaptação do orador aos 
ouvintes e de conhecimento profundo dos mesmos (já que a eficácia dos argumentos não 
se mede tanto pelo seu grau de veracidade como pelo grau de aceitabilidade que têm 
para os destinatários (Perelman & Olbrechts-Tyteca, 1988)), e deu especial atenção à 
ordem dos argumentos no discurso, defendendo que a melhor maneira de ordenar os 
argumentos é começar e terminar o discurso com os argumentos mais fortes, agrupando 
os restantes no centro da argumentação (Perelman & Olbrechts-Tyteca, 1988; Perelman, 
1993). 
 Os autores contemporâneos, recuperando os conceitos da Antiguidade Clássica, 
fizeram renascer a Retórica, atribuindo-lhe um lugar importante no mundo moderno e 
fazendo renascer o interesse pela argumentação (Camps & Dolz, 1995). O próprio 
Perelman (1993) refere que uma consulta bibliográfica de algumas obras e estudos 
publicados desde 1950 testemunham a amplitude deste fenómeno e o lugar da retórica e 
da argumentação na cultura contemporânea. 
 Percebe-se, assim, que, no mundo actual, saber argumentar não é um luxo, mas 
uma necessidade que pode e deve ser colmatada, e, por isso, considerou-se profícuo 
















 Este capítulo dedica-se à descrição da metodologia seguida para o ensino do oral 
na unidade curricular leccionada numa turma do 12.º ano da Escola Secundária de 
Camões, no ano lectivo de 2009/2010. 
  Apresenta-se, em primeiro lugar, a descrição do desenho da intervenção 
didáctica (secção 3.1.), em seguida, explicitam-se os critérios de selecção dos materiais 
orais de input utilizados (secção 3.2.). Por fim, na secção 3.3., caracterizam-se as turmas 
envolvidas (turma alvo e turma de controlo). 
 
3.1. Desenho da intervenção didáctica 
 
 Com o objectivo de contribuir para o desenvolvimento de estratégias de 
produção e proferição do discurso argumentativo oral numa turma de 12.º ano de 
escolaridade, foi desenhada uma intervenção didáctica que se inspirou no modelo de 
(Dolz & Schneuwly, 1998), descrito na secção 2.2. deste relatório. 
 Estes autores criaram um modelo que designaram “modèle didactique du genre”. 
Este modelo é constituído por quatro fases (mise en situation, production initiale, 
ateliers, production finale) e postula o oral como objecto de ensino (e não apenas como 
um meio de ensino), fornecendo “des objets potentiels pour l’enseignement”, que 
devem ser adaptados em função dos diferentes subgéneros textuais e das características 
da turma. 
 A este modelo foram feitas algumas alterações em função das características 
específicas deste trabalho. Foram duas as principais alterações introduzidas. Em 
primeiro lugar, a construção de um pré e de um pós-teste, dada a necessidade de criar 
um momento de avaliação, indispensável em qualquer intervenção didáctica. Em 
segundo lugar, a criação de três e não de quatro fases, ao contrário do modelo de Dolz 
& Schneuwly (1998), dado que a primeira fase do modelo destes autores (mise en 
situation) foi integrada na primeira aula da sequência didáctica (2.ª fase), não 
constituindo uma fase independente desta. 




 Antes de passar à descrição do desenho da intervenção didáctica, importa ainda 
referir as aulas leccionadas pela mestranda à turma alvo no âmbito da disciplina de 
Iniciação à Prática Profissional II do Mestrado em Ensino de Português e Línguas 
Clássicas e a realização de uma aula de diagnose, na mesma turma, no final do ano 
lectivo 2008/2009. 
 Foram leccionadas duas aulas de noventa minutos sobre o discurso 
argumentativo de Martin Luther King, durante o 11.º ano de escolaridade dos referidos 
alunos. Estas aulas permitiram à mestranda aperceber-se das reais dificuldades dos 
alunos, quer na compreensão, quer na produção oral de discursos argumentativos. Na 
sequência destas duas aulas, e já com o objectivo de construir uma intervenção 
didáctica, foi desenhada e leccionada uma aula de diagnose a esta mesma turma. A aula 
de diagnose, focando actividades de compreensão e de expressão oral, constituiu uma 
etapa prévia da intervenção didáctica e permitiu recolher informações fundamentais 
para o ajustamento das actividades desenvolvidas, nomeadamente ao nível dos guiões 
construídos. Entre outras coisas, esta aula permitiu à mestranda aperceber-se de que 
uma única audição dos discursos orais a trabalhar durante a aula era manifestamente 
insuficiente para que os alunos conseguissem apreender o seu conteúdo e responder às 
questões formuladas nos guiões. Esta aula, não fazendo parte da intervenção didáctica 
propriamente dita, constituiu um importante e indispensável alicerce para o desenho da 
mesma, pois funcionou como uma avaliação diagnóstica – uma forma de identificar as 
competências dos alunos no início de uma fase de trabalho, como refere Cortesão 
(2002); “uma primeira tentativa de recolha e interpretação de dados no começo do 
processo, permitindo determinar o ponto de partida dos discentes, ajustar o ensino às 
suas características individuais e facilitar as actividades subsequentes, segundo as suas 
capacidades de aprendizagem” (Sousa, 2006:80). 
 Passando, agora, ao desenho da intervenção didáctica, esta é constituída por seis 
aulas de noventa minutos, organizadas em três fases: pré-teste (1.ª fase), sequência 
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Figura 2 - Modelo adoptado para o desenho da intervenção didáctica 




 Estas fases foram implementadas durante os meses de Setembro (1.ª fase), 
Novembro (2.ª fase) e Fevereiro (3.ª fase) do ano lectivo 2009/2010. 
 A realização das aulas nestes períodos do ano lectivo ficou a dever-se a dois 
motivos diferentes. Por um lado, as necessidades da turma que, por ser uma turma de 
12.º ano, tinha muitos conteúdos para trabalhar até ao exame nacional, o que 
impossibilitou que as aulas fossem dadas com menos tempo de intervalo. Por outro 
lado, as características da metodologia adoptada, que implica a realização de uma 
produção inicial, seguida das aulas que compõem a sequência didáctica e, finalmente, 
de uma produção final. Esta metodologia defende que as aulas devem ser dadas em 
sequência, com pouco tempo de intervalo, mas alerta também para o facto de não se 
dever encarar o pós-teste como uma representação rigorosa dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos, dado o carácter recente das aprendizagens desenvolvidas. No 
caso do presente trabalho, procurou-se acautelar este problema deixando uma razoável 
distância temporal entre a última aula da sequência didáctica e o pós-teste. 
 Na primeira fase, correspondente a uma aula de noventa minutos, os alunos 
realizaram uma primeira tentativa de produção e proferição de um discurso 
argumentativo oral. Esta primeira produção constitui o pré-teste e foi realizada por duas 
turmas diferentes, a turma à qual foi leccionada a sequência didáctica (2.ª fase), 
doravante designada como turma alvo, e a turma não sujeita a essa sequência didáctica, 
a turma de controlo. Após a aplicação do pré-teste, no final de Setembro, seguiu-se um 
mês de aperfeiçoamento dos materiais da sequência didáctica que, tal como foi referido, 
foi aplicada durante o mês de Novembro. 
 Tal como a produção inicial do modelo de (Dolz & Schneuwly, 1998), também o 
pré-teste, “tout en initiant et régulant la séquence didactique dans son ensemble, 
constitue donc aussi son premier lieu d’enseignement/apprentissage” (p.95). 
 No que diz respeito à actividade de produção e proferição de um discurso 
argumentativo, realizada no pré-teste e no pós-teste, esta teve como tema a relação entre 
livros e filmes. Este tema foi escolhido, seguindo as sugestões de Camps e Dolz (1995), 
de acordo com quatro factores principais: o interesse do tema para os alunos, sob o 
ponto de vista da motivação; a actualidade e aceitabilidade do mesmo do ponto de vista 
ético; o potencial uso de recursos argumentativos e de características linguístico-
discursivas que se pretendia trabalhar e a possibilidade de construir uma intervenção 
didáctica com base nesse mesmo tema. Com efeito, na impossibilidade de trabalhar um 




tema do programa (dado que as aulas da prática de ensino supervisionada não seriam 
suficientes e dado que, no momento em que se começou a pensar e a construir a 
intervenção didáctica, era difícil prever com exactidão a altura em que esta seria 
aplicada e, por conseguinte, era difícil saber com toda a certeza qual o ponto do 
programa que estaria a ser abordado), escolheu-se um tema que, de alguma forma, 
estivesse ligado à actualidade e suscitasse interesse nos alunos, pois esta é uma das 
condições consideradas indispensáveis para o êxito de uma intervenção didáctica 
(Reyzábal, 1993; Vilà & Vilà, 1994; Dolz & Schneuwly, 1998; Sousa, 2006). 
 De facto, os alunos da turma alvo manifestavam um grande interesse pela 
literatura e pela sétima arte, o que levou à escolha deste tema. 
 No que diz respeito à turma de controlo, e dado que a mestranda não contactara 
com a referida turma aquando da escolha do tema do pré/pós-teste, não foi possível ter 
em conta os gostos reais dos alunos. Todavia, o tema acabou por se revelar do agrado 
dos mesmos, o que foi visível no empenho manifestado por todos eles na realização das 
questões do pré-teste. Por outro lado, também a professora de Português desta turma 
confirmou que este tema estava muito ligado aos interesses da maioria dos alunos. 
 Após a primeira fase, a turma alvo foi submetida à sequência didáctica (2.ª fase), 
enquanto a turma de controlo continuou com as suas aulas habituais. 
 Esta segunda fase, constituída por quatro aulas de noventa minutos, pretendeu 
contribuir para colmatar as dificuldades sentidas pelos alunos em situações de 
argumentação oral. Para este fim, foram construídos guiões, um para cada aula, que 
contemplavam exercícios de compreensão e de expressão oral, como a escuta de 
produções orais modelo, a produção de discursos pelos próprios alunos e a reflexão 
sobre esses mesmos discursos (actividade fundamental, como afirmam, entre outros, 
Reyzábal, 1993; Vilà & Vilà, 1994; Luthereau & Carnet, 2002; Cros & Vilà, 2003; 
Lafontaine, 2007), entre outros exercícios que serão descritos no capítulo 4.  
 As aulas da sequência didáctica agruparam-se, assim, em torno das competências 
de compreensão e expressão oral. 
  Os exercícios de compreensão oral são extremamente importantes numa 
intervenção didáctica deste tipo, pois, como refere Lafontaine (2007) “beaucoup 
d’élèves ne savent ni prendre des notes ni écouter des documents audio présentés en 
classe” (p.72). Também Choate & Rakes (1989), Besson & Canelas-Trevesi (1994) e 
Vilà i Santasusana (2005) defendem a mesma posição, ao afirmarem que, apesar de ser 




reconhecida como competência nuclear pelos documentos normativos, a compreensão 
oral continua a ser pouco trabalhada. Os exercícios de compreensão oral desenvolvidos 
ao longo das aulas da sequência didáctica pretenderam, sobretudo, que os alunos 
apreendessem, a partir de um discurso modelo, as principais características de um bom 
discurso argumentativo. 
 Por seu turno, os exercícios de expressão oral realizados permitiram, por um 
lado, que os alunos aplicassem os seus conhecimentos, apercebendo-se dos seus 
progressos e das dificuldades que ainda subsistem e, por outro lado, constituíram uma 
espécie de treino para a produção final, como referem Dolz & Schneuwly (1998): 
“L’idée de base est de donner aux élèves la possibilite d’appliquer les 
notions apprises et d’utiliser les outils appropriés dans les situations de 
production que ne soient pas trop complexes et qui permettent ainsi de centrer 
l’attention de l’élève sur le problème travaillé dans l’atelier, tout en se trouvant 
dans un environnement langagier riche et relativement proche d’une véritable 
production” (p.107). 
 Deve referir-se que todos os exercícios realizados ao longo desta segunda fase 
tiveram como tema as melhores formas (livros ou média) de aceder à informação nos 
dias de hoje. O tema escolhido foi, propositadamente, diferente do tema utilizado no 
pré/pós-teste, de forma a ser possível considerar os resultados do pré/pós-teste 
fidedignos, pois, caso o tema da primeira e da terceira fases fosse igual ao tema 
trabalhado nas aulas da segunda fase, os resultados seriam obviamente muito 
influenciados, já que o tema do pré/pós-teste teria sido intensamente trabalhado ao 
longo da sequência didáctica. O tema escolhido procurou, no entanto, estar de acordo 
com os gostos dos alunos e com a actualidade em geral. 
 Após estas quatro aulas que compõem a sequência didáctica, ambas as turmas 
foram submetidas à última fase da intervenção didáctica, o pós-teste, que consistiu na 
realização de uma actividade exactamente igual à realizada no pré-teste, funcionando, 
portanto, como um instrumento revelador das aprendizagens efectuadas (Dolz & 
Schneuwly, 1998). 
 Deve também referir-se que, para a planificação do discurso do pré/pós-teste, 
bem como para os discursos produzidos durante as aulas da sequência didáctica, os 
alunos puderam consultar documentos informativos (cf. Cap. 4.) que os ajudaram a 




sustentar as suas opiniões (Reyzábal (1993), Besson & Canelas-Trevisi (1994), Vilà & 
Vilà (1994)). 
 Assim, no pré-teste e no pós-teste (1.ª e 3.ª fases), foi solicitado aos alunos de 
ambas as turmas que, individualmente, planificassem um discurso argumentativo sobre 
o mesmo tema (livros e adaptações cinematográficas dos mesmos) e que, em seguida, o 
proferissem perante a turma. Os discursos foram gravados e posteriormente avaliados, a 
partir da audição e da transcrição ortográfica
2
 dos mesmos. Deve referir-se que os 
discursos dos alunos foram transcritos ortograficamente, de forma a facilitar a posterior 
análise e comparação dos mesmos. Como refere Amor (2006), as transcrições 
ortográficas facultam maior nitidez aos fenómenos a observar e um mais fácil 
tratamento dos dados. Ainda no que diz respeito às transcrições ortográficas, deve 
salientar-se que estas são da máxima importância, dado que, como defende Mata 
(1992): “ Transcrever ou anotar uma transcrição representando os elementos que não se 
podem negligenciar para a compreensão do discurso ouvido (pausas, hesitações, acentos 
de intensidade, para referir apenas alguns) é fundamental para a apreensão e distinção 
de traços linguísticos característicos do funcionamento do oral e a caracterização dos 
tipos de discurso” (p.50). 
 A avaliação dos discursos, através da audição das gravações e da análise das 
respectivas transcrições ortográficas foi feita de acordo com os parâmetros apresentados 
no quadro seguinte. 
Parâmetros de avaliação 
 Tema 
 Coerência e pertinência da informação 
 Argumentação 
 Contra-argumentação 
 Estrutura e coesão 
 Repertório vocabular 
 Aspectos suprasegmentais e paraverbais 
 Capacidade de interessar o auditório 
Figura 3 - Parâmetros de avaliação dos discursos produzidos pelos alunos 
                                                 
2
 Importa referir a opção de análise dos discursos a partir da transcrição ortográfica dos mesmos. Com 
efeito, os alunos produziram, primeiramente, o seu discurso sob a forma de um plano-guia, que lhes 
serviu de base à proferição do mesmo. Todavia, tratando-se de um trabalho sobre oralidade, não faria 
sentido basear a avaliação apenas no plano-guia. A transcrição ortográfica, representando fielmente as 
produções orais dos alunos, permitiu avaliar com mais rigor as prestações orais de cada aluno. 




 A escolha destes parâmetros fundamenta-se numa tentativa de adaptação dos 
parâmetros propostos para a avaliação da escrita nos Exames Nacionais de Língua 
Portuguesa e de Português do 3.º ciclo e Ensino Secundário, respectivamente, e nas 
Provas de Aferição de Língua Portuguesa. 
 Como foi referido na secção 2.1., a oralidade e a escrita estão intimamente 
relacionadas, sendo possível afirmar que o bom domínio da oralidade favorece a 
melhoria das produções escritas dos alunos. Faz, portanto, todo o sentido investir numa 
mais estreita relação entre oralidade e escrita, o que, neste trabalho, se procurou 
estabelecer, entre outras formas, através da adaptação à oralidade dos parâmetros de 
avaliação definidos e utilizados para a escrita de um texto argumentativo, grupo III do 
Exame Nacional de Português do 12.º ano. 
 Por outro lado, o recurso aos modelos utilizados nos critérios de correcção dos 
exames nacionais pretendeu preparar os alunos no sentido de os avaliar da mesma forma 
que seriam avaliados no Exame Nacional de Português que iriam realizar. 
 Para a construção deste modelo de avaliação foram também tidos em conta os 
critérios de correcção utilizados nas Provas Experimentais de Expressão Oral de Língua 
Estrangeira. Estas provas foram desenvolvidas pelo Gave, através de um projecto que se 
orientou sobretudo pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 
nomeadamente no que diz respeito à elaboração de parâmetros e níveis de desempenho. 
 Assim, os Exames Nacionais do Ensino Básico e Secundário e as Provas de 
Aferição inspiraram o modelo de avaliação adoptado na medida em que é nestes exames 
que é sugerida a avaliação por parâmetros, descritores e níveis de desempenho. 
 Neste trabalho, optou-se por criar vários níveis de desempenho para cada um dos 
parâmetros definidos (avaliação analítica), pois considera-se que assim é possível 
proceder a uma avaliação mais rigorosa. 
 No que diz respeito às Provas Experimentais de Expressão Oral de Língua 
Estrangeira, estas inspiraram o modelo construído no que diz respeito às grelhas de 
classificação que propõem. Como pode verificar-se na página do Gave, é atribuída uma 
classificação (de 0 a 100%) a cada um dos níveis de desempenho, pontuação que depois 
é somada de forma a atribuir uma classificação ao aluno, tal como se fez no modelo 
criado, embora numa escala de zero a vinte. 
 A construção deste modelo de avaliação, que será descrito mais 
pormenorizadamente na secção 4.4., pretendeu responder às dificuldades de avaliação 




da expressão oral apontadas por vários autores. Como afirma Reyzábal (1993) a 
avaliação, sobretudo no domínio da educação, é muitas vezes vista como a finalidade 
principal de todo o processo de ensino. Embora esta perspectiva seja demasiado 
fundamentalista, o certo é que a avaliação das competências orais dos alunos é 
importante para aferir os progressos e as dificuldades dos mesmos e, consequentemente, 
e neste caso específico, o grau de êxito da intervenção didáctica implementada. 
 Foi, então, construído, a partir da adaptação de modelos de avaliação já 
existentes, um instrumento de avaliação das competências orais dos alunos. Este modelo 
revelou-se adequado à avaliação dos pressupostos previamente definidos e será mais 
detalhadamente descrito na secção 4.4. deste relatório. 
 Na secção que se segue, serão descritos os materiais orais de input utilizados ao 
longo da segunda fase da intervenção, e explicitados os critérios de selecção dos 
mesmos. 
 
3.2. Selecção dos materiais orais de input 
 
 Como referido em 3.1., numa sequência didáctica de ensino da expressão oral, é 
essencial confrontar os alunos com produções orais que lhes sirvam de modelo do que 
se deve fazer durante uma produção oral, neste caso durante a planificação e a 
proferição de um discurso argumentativo (Reyzábal, 1993; Besson & Canelas-Trevisi, 
1994; Dolz & Schneuwly, 1998, Vilà i Santasusana, 2005). Por esta razão, neste 
trabalho, procurou-se seleccionar alguns discursos argumentativos que pudessem servir 
de modelo aos alunos. Esta tarefa foi, contudo, bastante complicada, na medida em que 
não foi possível encontrar exemplos reais de discursos argumentativos de tema similar 
ao tema tratado na sequência didáctica. Procurou-se, então, escolher excertos orais de 
discursos argumentativos que, pelo seu tema e pela sua estrutura, pudessem servir de 
exemplo aos alunos. Todavia, quer pela sua complexidade, quer pela indiferença que 
causariam aos alunos, os materiais encontrados não satisfizeram os propósitos 
estabelecidos. O mesmo tipo de problemas foi apontado por Dolz & Schneuwly (1998) e 
a solução encontrada por estes autores foi a utilizada neste trabalho. 
 Com efeito, Dolz & Schneuwly (1998) propõem a produção de documentos 
“autênticos” (“«fabriquer» des documents authentiques”) que, quer pelo tema, quer pela 
estrutura se adeqúem ao género oral a leccionar: 




Nous avons abouti à la conclusion que l’authenticité du document n’est qu’un 
critère parmi d’autres por décider de sa valeur didactique. Dès lors, il s’agissait en 
fait non plus de trouver quelque chose d’authentique mais quelque chose d’ 
«exemplaire», au double sens d’un exemple parmi d’autres et d’un modèle de la 
forme orale travaillée.” (p.42). 
 Para este trabalho foi, então, produzido um texto argumentativo (cf. secção 
4.2.1), relacionado com o tema da sequência didáctica, que foi, posteriormente, 
proferido por uma colega do Mestrado em Ensino e gravado para ser trabalhado pelos 
alunos na primeira aula da sequência didáctica. Este texto constituiu, assim, um 
exemplo a partir do qual os alunos retirariam as principais características de um bom 
discurso argumentativo. 
 A partir deste discurso foi também feita uma outra versão (cf. secção 4.2.4), em 
que os conectores do discurso foram incorrectamente colocados. Este discurso foi 
proferido pela mesma aluna do Mestrado em Ensino e foi utilizado na quarta e última 
aula da sequência didáctica. A manipulação deste material oral de input foi realizada em 
função de um objectivo específico: consciencializar os alunos da importância da 
correcta utilização dos conectores num discurso argumentativo. 
 Considerou-se ainda pertinente e vantajoso confrontar os alunos também com 
exemplos das suas próprias produções orais. Assim, na segunda aula da sequência 
didáctica, foi distribuída aos alunos uma folha com as várias etapas a respeitar na 
planificação de um discurso argumentativo, sendo que cada uma dessas etapas foi 
ilustrada através de um excerto oral exemplificativo do que é e não é adequado fazer (cf. 
secção 4.2.2). Para esse efeito foram utilizados excertos dos discursos argumentativos 
produzidos pelos próprios alunos durante a aula de diagnose do ano lectivo anterior. 
Note-se que não foram utilizados excertos dos discursos orais produzidos pelos alunos 
no pré-teste, de forma a respeitar a metodologia utilizada. Foram, assim, escolhidos 
bons e maus exemplos que suscitaram a reflexão dos alunos sobre a melhor forma de 
produzir um discurso. A reflexão sobre as produções dos próprios alunos foi 
propositada, na medida em que constitui um dos meios mais eficazes para o 
desenvolvimento das competências desejadas (Reyzábal, 1993; Vilà & Vilà, 1994; 
Luthereau & Carnet, 2002; Cros & Vilà, 2005; Lafontaine, 2007). 
 Na terceira aula da sequência didáctica, para ilustrar os Dez Mandamentos de um 
Mau Discurso, adaptados de Patterson (1983), foi mostrado aos alunos um PowerPoint 




que tinha também alguns exemplos de produções orais e de situações caricatas que, pelo 
lado negativo, procuravam, através de contra-exemplos (cf. secção 4.2.3), levar os 
alunos encontrar a forma adequada de planificar e proferir um discurso argumentativo. 
 Na quarta aula da sequência didáctica estava prevista a utilização de dois 
materiais orais: excertos das produções orais produzidas pelos alunos na terceira aula e a 
versão manipulada do discurso ouvido na primeira aula. Todavia, por motivos de tempo, 
não foi possível ouvir os excertos das produções orais dos alunos. A reflexão acerca 
dessas produções foi feita a partir da transcrição ortográfica das mesmas. A transcrição 
ortográfica, representando fielmente os discursos produzidos pelos alunos, permitiu que 
os mesmos tomassem conhecimento desta forma de representar a oralidade e, ao mesmo 
tempo, permitiu realizar, em pouco tempo, a reflexão acerca dos principais erros 
cometidos. 
 A utilização de materiais orais considera-se pertinente e produtiva, tendo 
cumprido a sua principal função de pôr os alunos a reflectir sobre o objecto da 
sequência didáctica através do confronto com o mesmo. Na verdade, sendo esta uma 
intervenção didáctica focada num género oral, não faria sentido construí-la sem o 
recurso a materiais orais. 
 
3.3. Caracterização da turma alvo e da turma de controlo 
 
 Este projecto foi realizado na Escola Secundária de Camões e nele estiveram 
envolvidas duas turmas, a turma alvo e a turma de controlo, ambas do 12.º ano de 
escolaridade. 
 Esta secção encarregar-se-á de fazer a caracterização das turmas envolvidas no 
projecto. 
 
A turma alvo 
 A turma alvo é a turma em que a mestranda exerceu as actividades de observação 
e leccionação de aulas no âmbito da disciplina de Iniciação à Prática Profissional do 
Mestrado em Ensino de Português e de Línguas Clássicas, no ano lectivo 2008/2009. 
Trata-se, portanto, de uma turma com a qual a mestranda já tinha desenvolvido 
actividades lectivas, o que permitiu conhecer melhor os alunos, as suas potencialidades 
e principais dificuldades, informações que favoreceram a posterior elaboração da 




sequência didáctica. A comunicação com a professora cooperante, a professora de 
Português da turma, foi também crucial, na medida em que permitiu uma melhor 
adaptação das actividades desenhadas aos alunos em questão. 
  Esta turma frequenta o 12.º ano do Curso de Ciências Socioeconómicas e é 
constituída por 16 alunos, 5 raparigas e 11 rapazes
3
 sendo a média de idades de 18 anos 
(Figura 4). 
 
Total de alunos Idades  
N.º 
alunos 
16 17 18 19 
5 raparigas 11 rapazes 5 7 4 
Figura 4- Distribuição dos alunos da turma alvo por sexo e idade. (Idades à data da intervenção 
didáctica) 
 
A maioria dos alunos frequenta o 12.º ano pela primeira vez, havendo, no entanto, 
vários casos de reprovação em outros anos do percurso escolar. Apenas cinco alunos 
nunca reprovaram, dois alunos reprovaram no 4.º ano, um aluno no 8.º ano, quatro 
alunos no 10.º ano, sendo que um dos alunos reprovou por ter mudado de área 
científica, um aluno no 11.º ano e dois alunos no 12.º ano. Existe apenas um aluno que 
reprovou duas vezes, uma no 7.º ano e outra do 12.º ano. Por conseguinte, são apenas 
dois os alunos que frequentam o 12.º ano pela segunda vez. 
 O nível de aproveitamento escolar da turma é médio-baixo, sobretudo na 
disciplina de Português, em que, dos dezasseis alunos, apenas dois são considerados 
pela professora como bons alunos, cinco como alunos médios e os restantes nove como 
alunos fracos. 
 Em termos de comportamento, pode afirmar-se que todos os alunos são 
educados e respeitadores, não existindo casos de indisciplina. Considera-se também ter 
sido criada uma relação de grande empatia com a mestranda. 
 À excepção de uma aluna que é natural da África do Sul, todos os alunos 
nasceram em Portugal e todos residem na área da grande Lisboa. 
 No que diz respeito à situação socioprofissional dos encarregados de educação 
dos alunos, como pode verificar-se na figura seguinte, a maioria pertence aos quadros 
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 A turma era inicialmente composta por 17 alunos, mas um dos alunos que participou em algumas das 
aulas da intervenção, e que estava a fazer melhoria de nota na disciplina de Português, acabou por anular 
a matrícula a esta disciplina, não chegando, portanto, a realizar o pós-teste, o que não constituiu um 
problema, dado que o aluno em causa também não tinha comparecido na aula do pré-teste. A turma ficou, 
então, reduzida a 16 alunos, 5 raparigas e 11 rapazes. 
 




técnicos e superiores, seguindo-se os empregados de serviços. Portanto, a maioria 
enquadra-se na classe média/média-alta. Refira-se, ainda, que no grupo “Outros” estão 
incluídos todos os casos de alunos que não referem a situação socioprofissional dos 
encarregados de educação, bem como os casos em que os mesmos já faleceram. 
  
Figura 5 - Situação socioprofissional dos encarregados de educação dos alunos da turma alvo 
 Quanto à formação académica dos encarregados de educação, a grande maioria 
frequentou o ensino superior, sendo poucos os que se ficaram pelo 3.º ciclo, como se 
pode verificar na figura 6. 
 
1. ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Ensino Secundário Ensino 
Superior 
Outros (1)  Total 
10.º 11.º 12.º 
Pai 1 0 4 0 0 0 9 2 16 
Mãe 2 0 1 0 0 2 10 1 16 
Total 3 0 5 0 0 2 19 3 32 
Figura 6- Caracterização da formação académica dos pais  dos alunos – turma alvo 
 
(1) Incluem-se, nesta categoria, casos de alunos que não referem a formação académica dos pais ou das 
pessoas com quem vivem. 
 
A turma de controlo 
 
 Para além da turma alvo foi ainda considerada uma turma de controlo do 12.º 
ano do Curso de Ciências e Tecnologias. 
 Como se referiu, a turma de controlo não foi submetida à sequência didáctica 
(2.ª fase da intervenção didáctica), mas apenas ao pré-teste e ao pós-teste, de forma a 
permitir comparar os resultados de ambas as turmas e, desta forma, aferir do êxito da 
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 A turma de controlo é uma das turmas de 12.º ano existentes na escola em que se 
desenvolveu o projecto. É de salientar que a turma de controlo não foi escolhida pela 
mestranda, dado que tal não foi possível. Esta foi a turma da única docente que 
conseguiu disponibilizar duas das suas aulas para participar neste trabalho. Deve referir-
se também que a professora de Português desta turma não é a mesma da turma alvo. 
 Esta turma nunca tinha contactado com a mestranda e realizou apenas o pré-teste 
e o pós-teste, continuando, entretanto, com as suas aulas de Português habituais. Dado 
que, como se veio a verificar, o aproveitamento escolar da turma de controlo é 
significativamente superior ao da turma alvo, as duas turmas não são verdadeiramente 
comparáveis pois, para que o pudessem ser, o nível de aproveitamento escolar teria de 
ser semelhante.  
 É necessário fazer ainda uma outra ressalva. Tratando-se de um projecto 
desenvolvido em contexto educativo, e dado que o grupo de controlo continuou a ter 
aulas de Português, deve ter-se em consideração a possibilidade de terem sido directa ou 
indirectamente abordados aspectos relacionados com o discurso argumentativo. 
Todavia, no caso concreto do presente estudo, é possível afirmar que, na turma de 
controlo, não foram directamente abordados conteúdos relacionados com o discurso 
argumentativo, o que está também patente nos comentários dos alunos aquando da 
realização do pós-teste: “Stôra, como é que vamos melhorar se não tivemos aulas sobre 
isto?!”. 
 A turma é composta por 24 alunos, 10 raparigas e 14 rapazes, com idades 
compreendidas entre os 16 e os 17 anos, sendo a média de idades de 17 anos (Figura 7). 
 
 
Total de alunos Idades 
N.º 
alunos 
24 16 17 
10 raparigas 14 rapazes 2 22 




 Todos os alunos frequentam o 12.º ano pela primeira vez e nenhum deles 
reprovou ao longo do anterior percurso escolar. Segundo a professora de Português, a 
turma tem um nível de aproveitamento muito elevado, não só a Português como às 
outras disciplinas. A título de exemplo, refira-se que fazem parte desta turma alguns dos 




melhores alunos da escola, tendo um deles avaliação de vinte valores na disciplina de 
Português. 
 O comportamento da turma é bom, não existem casos de indisciplina e a 
mestranda foi bem recebida por todos os alunos, que participaram entusiasticamente no 
trabalho. 
 Todos os alunos nasceram em Portugal e, tal como na turma alvo, todos residem 
na área da grande Lisboa. 
 No que concerne ao estatuto socioprofissional dos encarregados de educação dos 
alunos, a maioria pertence aos empregados de serviços, seguindo-se a classe dos 
quadros e técnicos superiores e a dos professores. Portanto, a maioria pertence à classe 
média/média alta. Refira-se, ainda, que no grupo “Outros” estão incluídos todos os 
casos de alunos que não referem a situação socioprofissional dos encarregados de 
educação, bem como os casos em que os mesmos já faleceram. 
  
Figura 8 - Situação socioprofissional dos encarregados de educação dos alunos da turma de 
controlo 
 Quanto à formação académica dos encarregados de educação, tal como na turma 
alvo, a maioria frequentou o ensino superior, como se verifica na figura 9: 
 
1. ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Ensino Secundário Ensino 
Superior 
Outros (1)  Total 
10.º 11.º 12.º 
Pai 1 1 3 0 0 3 15 1 24 
Mãe 0 1 3 0 1 6 12 1 24 
Total 1 2 6 0 1 9 27 2 48 
Figura 9- Caracterização da formação académica dos pais dos alunos – turma de controlo 
 
(1) Incluem-se, nesta categoria, casos de alunos que não referem a formação académica dos pais ou das 
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Descrição da intervenção didáctica 
____________________________________________________________ 
  
 Descrevem-se neste capítulo as actividades e materiais da intervenção didáctica 
que se realizou, no âmbito da prática de ensino supervisionada, para o desenvolvimento 
de estratégias de produção e proferição do discurso argumentativo oral no Ensino 
Secundário. 
 Começar-se-á por apresentar um quadro síntese da intervenção didáctica que, 
referindo, resumidamente, os objectivos, conteúdos e actividades desenvolvidas, dá ao 
leitor uma visão global do trabalho realizado aula a aula. O quadro baseou-se quer na 
planificação construída quer nos planos de aula elaborados, materiais que são 
disponibilizados em anexo (anexo1). 
 Em cada uma das secções apresentar-se-á o guião utilizado para cada uma das 
aulas. O leitor terá, todavia, acesso à versão integral de todos os materiais utilizados ao 
longo da intervenção que, para fins pedagógico-didácticos, são disponibilizados em 
anexo. 
 Na secção 4.1., Pré-teste / Pós-teste, enumeram-se os passos seguidos durante a 
primeira e a última fase da intervenção, com vista à posterior comparação dos resultados 
obtidos. 
 A secção 4.2. é dedicada à segunda fase da intervenção: a sequência didáctica. 
Esta divide-se em quatro subsecções: Compreensão oral - actividades de escuta (4.2.1); 
Produção e proferição de um discurso argumentativo (4.2.2); A arte de saber dizer 
(4.2.3); Falando em público (4.2.4), que correspondem, respectivamente, à primeira, 
segunda, terceira e quarta aulas da sequência leccionada e elencam todas as actividades 
realizadas ao longo das mesmas. 
 O capítulo termina com a apresentação dos instrumentos construídos para a 
avaliação dos alunos, na secção 4.3, na qual se integrou uma subsecção (4.3.1) que 
apresenta um comentário ao desempenho dos alunos da turma alvo nas tarefas de 
produção de discursos argumentativos realizadas ao longo das aulas da sequência 
didáctica.
 Capítulo 4 – Descrição da intervenção didáctica 
 
 36 























- Planificar um discurso 
argumentativo. 
 
- Proferir um discurso argumentativo 
adequado à situação e 
intencionalidade comunicativas 
(adequação ao auditório, à 
intencionalidade comunicativa, ao 
contexto). 
- Discurso argumentativo oral: 
- estrutura canónica de base da 








- Planificação e proferição 
de um discurso 
argumentativo com base na 
seguinte afirmação: Não é 
novidade que a indústria 
cinematográfica bebe da 
fonte dos livros, porém, os 
filmes nunca ultrapassarão 







































- Extrair, a partir de um documento 
áudio, as principais características de 
um bom discurso argumentativo; 
 
- Utilizar estratégias de escuta 
adequadas (pré-escuta, escuta global, 
escuta selectiva, escuta para reflexão 
e pós-escuta) para captação e 
retenção da informação. 
 
- Avaliar o desempenho do orador. 
- Escuta activa do discurso “Leio, 
logo, aprendo”:  
- pré-escuta: activação de 
conhecimentos sobre o tópico e o tipo 
de texto e antecipação de conteúdos a 
partir de indícios vários. 
- escuta global: tema, tese, intenção 
comunicativa, grau de formalidade e 
grau de preparação. 
- escuta selectiva: argumentos, 
contra-argumentos e respectivos 
exemplos. 
- escuta para reflexão: sentido do 
uso da primeira pessoa e de deícticos; 
função dos conectores; importância 
da ironia; objectivo da estratégia de 
mobilização de afectos (captatio 
benevolentiae); objectivos do 
discurso retórico: docere, delectare, 
mouere). 
- pós-escuta: relação entre o locutor 
e o enunciado: avaliação do discurso 
e do desempenho do orador; 
significado das propriedades 
prosódicas. 
- Audição do discurso 
“Leio, logo, aprendo”. 
 
- Resolução do guião de 
escuta distribuído pela 
mestranda. 













































- Reflectir sobre as etapas de 
produção de um discurso 
argumentativo; 
- Planificar um texto argumentativo 
(definir uma tese e formular 
argumentos e contra-argumentos; 
expor ideias, confrontando e 
respeitando as diversas opiniões); 
- Proferir um discurso adequado à 
situação e intencionalidade 
comunicativas (adequação ao 
auditório, à intencionalidade 
comunicativa, ao contexto). 
 
 
- Discurso argumentativo: tema, tese, 
argumentos e contra-argumentos. 
-Intencionalidade comunicativa: 
ideias fundamentais; relações lógicas; 
sentidos explícitos e sentidos 
implícitos; factos, opiniões e 
enunciados persuasivos; argumentos 
e contra-argumentos; processos 
linguísticos utilizados na construção 
da coesão textual (referentes e 
conectores); relação entre o locutor e 
o enunciado. 
- Proferição do discurso: formas de 
tratamento adequadas; técnicas de 
captação do interesse do interlocutor; 
técnicas de persuasão do interlocutor; 
elementos linguísticos e não 
linguísticos da comunicação oral. 
 
- Visionamento de um 
PowerPoint ilustrativo das 
etapas a respeitar na 
planificação de um discurso 
argumentativo. 
 
- Planificação e proferição 
de um discurso 
argumentativo subordinado 
ao tema: Livros ou média… 
Qual a melhor forma de 

























- Reflectir acerca das produções orais 
dos alunos; 
- Interpretar um documento 
audiovisual; 
 -Reconhecer os princípios 
orientadores de um bom discurso oral. 
- PowerPoint ilustrativo dos Dez 
Mandamentos de um Mau Discurso: 
- leitura de imagem; 
- operações de inferência; 
- estratégias de argumentação e 
persuasão; 
- intencionalidade comunicativa; 
- sentidos explícitos e sentidos 
implícitos. 
- Avaliação de excertos de 
discursos argumentativos 
produzidos pelos alunos e 
proposta de estratégias de 
remediação. 
 
- Visionamento e leitura do 
PowerPoint ilustrativo dos 
Dez Mandamentos de um 
Mau Discurso. 
 
- Elaboração dos Dez 


























- Avaliar criticamente exposições 
orais a partir de transcrições 
ortográficas; 
- Desenvolver a capacidade de 
reflexão e reelaboração de discursos. 
- Identificar conectores e tipos de 
conexão e utilizá-los adequadamente 
na produção e proferição de discursos 
argumentativos. 
- Aperfeiçoar a arte de proferir um 
discurso. 
- Excertos dos discursos proferidos 
pelos alunos na aula anterior. 
- Processos interpretativos 
inferenciais: conectores e tipos de 
conexão. 
-Intencionalidade comunicativa: 
ideias fundamentais; relações lógicas; 
sentidos explícitos e sentidos 
implícitos; factos, opiniões e 
enunciados persuasivos; argumentos 
e contra-argumentos; processos 
linguísticos utilizados na construção 
da coesão textual (referentes e 
conectores); relação entre o locutor e 
o enunciado. 
- Proferição do discurso: formas de 
tratamento adequadas; técnicas de 
captação do interesse do interlocutor; 
técnicas de persuasão do interlocutor; 
elementos linguísticos e não 
linguísticos da comunicação oral. 
 
- Audição de uma versão 
manipulada (com os 
conectores trocados) do 
discurso “Leio, logo, 
aprendo”. 
 
- Exercícios sobre coesão: 
conectores e tipos de 
conexão. 
 
- Reelaboração do discurso 
produzido da aula 2, 
fazendo uso dos novos 
conhecimentos adquiridos. 
Figura 10 - Distribuição de objectivos, conteúdos e actividades por aula 
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4.1. Pré-teste / Pós-teste 
 
 O pré-teste (realizado no final do mês de Setembro de 2009 na turma alvo e no 
início do mês de Outubro na turma de controlo) e o pós-teste (realizado na turma alvo 
no início do mês de Fevereiro de 2010 e na turma de controlo em Dezembro de 2009), 
como já foi referido, pretenderam testar as capacidades dos alunos de ambas as turmas 
no que diz respeito à estruturação e à posterior proferição de um discurso 
argumentativo, como pode verificar-se no quadro síntese apresentado no início deste 






























Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 produzir argumentos e contra-argumentos; 
 





Tempo: 90 minutos  
  
             




              Não é novidade que a indústria cinematográfica bebe da fonte dos livros, porém, os filmes nunca 
ultrapassarão a beleza inspiradora das obras literárias. 
 
 1. Partindo da afirmação acima transcrita e consultando os documentos em anexo, apresente a 
sua opinião, acerca da relação entre livros e filmes (adaptações cinematográficas de obras), estruturando-
a de acordo com os tópicos a seguir apresentados. 
 Elabore um plano-guia listando os argumentos e contra-argumentos (no mínimo dois de cada) 
que lhe servirão de linhas orientadoras para a proferição do seu discurso perante a turma. 






































































 2. Prepare, agora, a proferição do seu discurso, respeitando as regras da oratória que estudou 
no ano lectivo passado. 
 
 3. Profira, no tempo da aula destinado a esse efeito, o seu discurso perante os colegas da turma. 
 
Figura 11 - Guião do pré-teste / pós-teste 
  
 A questão 1. propôs aos alunos que elaborassem um plano-guia com a seguinte 
estrutura: tema, tese, introdução, argumentos e exemplos, contra-argumentos e 
exemplos e conclusão. A elaboração desse plano-guia partiu da citação apresentada no 
início da actividade e apoiou-se na consulta de um conjunto de documentos (a seguir 
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apresentados) relativos ao tema do pré-teste: a relação entre livros e adaptações 
cinematográficas dos mesmos. 
 
Documentos para análise 
  
Doc. 1. 
 Quem nunca desejou ver o seu livro preferido transformado em filme? Em contrapartida, quem 
nunca se decepcionou ao assistir à adaptação cinematográfica de um livro? A aproximação entre 
Cinema e Literatura, embora seja cada vez mais explorada, nem sempre produz resultados satisfatórios 




Na semana passada, foi a vez de Harry Potter e a 
Ordem da Fénix, quinto filme da série adaptada da 
obra da escritora inglesa J. K. Rowling, suscitar 
críticas entre os fãs. Apesar de o filme ter 
arrecadado mais de 70 milhões de dólares, apenas 
no primeiro fim-de-semana de exibição nos Estados Unidos, aqui no Brasil, boa parte dos espectadores 
deixou as salas de cinema desiludida. 
Reclamações a respeito da alteração e da omissão de trechos importantes da narrativa original, 
acarretando perdas significativas para a compreensão do sentido geral da história, não são exclusivas da 
película dirigida por David Yates. Muitas adaptações anteriores já foram alvo de avaliações semelhantes, 
o que evidencia as dificuldades de recriar, em linguagem audiovisual, a narrativa literária. 
O impasse é evidente: enquanto os autores das obras literárias e parte do público tendem a defender 
que o filme deve ser uma cópia fiel do livro, os cineastas afirmam que a total transposição da narrativa do 
impresso para as telas, além de ser uma tarefa quase impossível, não produz via de regra um bom filme 
(…).  
In http://www.olharvirtual.ufrj.br/2006/index.php?id_edicao=167&codigo=4 (adaptado) 
 
Doc. 2.  
            O livro Uma Aventura na Casa Assombrada, de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, está a ser 
adaptado para cinema, estreará no final do ano e pretende ser uma aposta da Valentim de Carvalho 
Filmes no cinema juvenil.  
Na apresentação do projecto, nos estúdios da Tobis, hoje, em Lisboa, onde está a decorrer a rodagem 
do filme, o produtor Manuel Fonseca sublinhou que o objectivo é impulsionar a produção de cinema 
português para um público infanto-juvenil.  
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O filme Uma Aventura na Casa Assombrada, realizado por Carlos Coelho da Silva, é uma adaptação de 
um livro da colecção Uma Aventura e começou a ser rodado na segunda-feira. 
Ana Maria Magalhães, que tem vindo a acompanhar o processo de adaptação, afirmou que é uma honra 
ver chegar ao cinema uma das histórias que escreveu com Isabel Alçada.  





 Muitas vezes banalizadas, as relações entre cinema e literatura são ricas e complexas. Trata-
se, na verdade, de duas artes, ou sistemas de comunicação, bastante diferentes, tanto na constituição, 
quanto no modo de produção e recepção. A literatura é essencialmente a arte das palavras e o cinema, a 
arte das imagens. Bem mais recente, o cinema é um sistema complexo que mistura elementos de quase 
todas as artes. Embora a sua base seja a imagem em movimento, através da qual se produz uma 
peculiar forma narrativa, também se vale das palavras, da representação, além de trabalhar com 
elementos que antes eram particulares das artes plásticas, como o contraste entre cores, o jogo de luz e 
sombras ou de volumes. Não se pode esquecer, também, que o cinema, como um meio de comunicação 
de massas, é considerado por muitos críticos meramente como produto de consumo. Além disso, muitos 
filmes contam histórias que a literatura já tinha contado, num processo de transferência de um sistema 
semiótico para outro que recebe várias denominações: adaptação, tradução ou recriação (…). 
In http://cac-php.unioeste.br/eventos/ixseminariolhm/simposios.php (adaptado) 
 
Fig. 12 - Documentos de suporte ao pré-teste / pós-teste 
 
 Como se referiu na secção 3.1., estes documentos são bastante importantes, na 
medida em que, como referem Reyzábal (1993), Besson & Canelas-Trevisi (1994), Vilà 
& Vilà (1994), entre outros, por um lado, proporcionam aos alunos um contacto mais 
directo com um tema que pode não lhes ser necessariamente familiar e, por outro lado, 
suscitam nos alunos uma reflexão que precede a produção oral e os ajuda a sustentar as 
suas opiniões.  
 O plano-guia, ajudando os alunos a reflectir sobre as ideias principais do seu 
discurso, constitui a principal actividade da fase de planificação do discurso, fase essa 
que, tal como sublinham Vilà & Vilà (1994), é de grande importância, e tem como 
objectivo principal apoiar os alunos durante a proferição do discurso. Com efeito, são 
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bastante importantes as actividades de elaboração de guiões ou esquemas que “guiem” 
efectivamente os alunos durante as suas intervenções. Como defendem Cros e Vilà 
(2003), os guiões devem apresentar por escrito, clara e concisamente, as principais 
informações que os alunos irão expor, de modo a que a intervenção seja ordenada e 
harmoniosa, coerente e adequada ao grau de formalidade requerido pela situação. Não 
deve, contudo, associar-se a utilização de guiões a uma reprodução oral de um escrito, 
pois como referem as mesmas autoras “planificar o uso do oral não quer dizer 
unicamente pensar ou anotar as ideias principais ou reproduzir oralmente um escrito, 
pelo contrário, é sobretudo ensaiar e reflectir sobre o dito antes da produção em 
público” (idem, p.106). Deve aqui referir-se que, embora a maioria dos alunos 
raramente proceda à planificação do seu discurso, esta fase é extremamente importante, 
pois dela depende, em muito, o sucesso na fase da produção oral. Na verdade, como 
defendem Vilà & Vilà (1994), “la mejora de la lengua oral de los escolares está muy 
relacionada con que construyan conocimniento sobre la necesidad de planificar el texto 
oral” (p.53). 
 Após a fase de planificação, as questões 2. e 3. do guião propunham a efectiva 
preparação e proferição dos discursos planificados. 
 Através destas duas fases de output (1.ª e 3.ª) pretendeu-se atingir um duplo 
objectivo. Por um lado, averiguar as principais dificuldades e potencialidades de cada 
aluno, por outro lado, e com base nas informações assim adquiridas, ajudar a compor a 
sequência didáctica de acordo com as principais necessidades de aprendizagem dos 
alunos. Ao mesmo tempo, e como defende Lafontaine (2007), a produção inicial, neste 
caso especifico o pré-teste, coloca os alunos perante o tipo de aprendizagens que irão 
realizar, constituindo, portanto, um momento importante de contacto com o trabalho 
que será desenvolvido nas sessões posteriores.  
 Na aula de pré-teste da turma alvo, estiveram presentes quinze alunos, do total 
de dezasseis alunos que compõem a turma, e foram gravados os discursos de onze 
alunos, dado que, numa aula de 90 minutos, se revelou impossível gravar os discursos 
de todos os discentes. Na aula de pós-teste, tal como na de pré-teste, todos os alunos 
planificaram os seus discursos, mas só um grupo representativo de toda a turma os 
proferiu. Foram gravados os discursos de nove alunos, menos dois comparativamente ao 
pré-teste, visto que houve dois alunos que não estiveram presentes. 
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 A selecção desses alunos foi feita com base no critério de aproveitamento escolar 
na disciplina de Português. Seleccionaram-se, assim, alunos com aproveitamento bom, 
médio e fraco, de forma a obter uma amostra representativa da turma.  
 Na turma de controlo, o processo seguido foi o mesmo. Estiveram presentes na 
aula de pré-teste vinte e quatro alunos. Todos os alunos planificaram o seu discurso e 
cinco procederam à posterior proferição do mesmo. Embora inicialmente tivessem sido 
seleccionados onze alunos, apenas cinco puderam proferir o seu discurso, dado que os 
discursos produzidos foram bastante longos e ocuparam mais tempo de aula do que o 
que seria previsível.  
 Mais uma vez, a selecção dos alunos foi feita com base no aproveitamento 
escolar dos mesmos na disciplina de Português, sendo escolhidos alunos com 
aproveitamento bom, médio e fraco.  
 Após a realização do pré-teste, a sequência didáctica começou a ser 
implementada no mês de Novembro na turma alvo, enquanto a turma de controlo 
continuou as suas aulas de Português habituais.  
 Com base nos resultados obtidos no pré-teste, a mestranda pode aperceber-se das 
principais dificuldades manifestadas pelos alunos e assim construir actividades mais 
vocacionadas para a resolução dessas dificuldades, de forma a tornar a sequência 
didáctica mais adequada aos alunos em questão, procurando, deste modo, assegurar o 
sucesso das aprendizagens. 
 As dificuldades dos alunos em questão manifestaram-se, sobretudo, na fase da 
inuentio (os alunos mostraram dificuldade em gerar e seleccionar as ideias ou os 
argumentos com que organizaram os seus discursos) e da dispositio (os alunos tiveram 
dificuldade em produzir discursos coesos e em apresentar os conteúdos de forma 
ordenada e progressiva). Outra das grandes dificuldades manifestadas relaciona-se com 
a incapacidade dos alunos justificarem os seus argumentos, de modo a que os mesmos 
se apresentem completos, mas não redundantes e, ainda, com a inclusão da contra-
argumentação no próprio discurso, já que, para a maioria dos alunos, se revela difícil 
distanciar-se da sua posição para prever os argumentos da tese contrária e, por outro 
lado, por vezes, quando o conseguem fazer, incluem os contra-argumentos sem os 
rebaterem. Curiosamente, as dificuldades encontradas nestes alunos são também 
referidas por Sousa (2006) e & Vilà i Santasusana (2005), entre outros. A análise e 
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discussão dos resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste serão apresentadas no 
capítulo 5. 
 
4.2. Sequência didáctica 
4.2.1. Aula 1: Compreensão oral - Actividades de escuta 
 
 A 10 de Novembro de 2009, começou a sequência didáctica propriamente dita. 
A primeira aula, intitulada Compreensão oral - actividades de escuta (cf. anexo 2.3), 
procurou desenvolver nos alunos estratégias de escuta adequadas que lhes permitissem 
extrair, de um discurso modelo, as principais características de um texto argumentativo 
(tema, tese, argumentos e contra-argumentos, intenção comunicativa) e,  por outro lado, 
avaliar o desempenho do orador, como pode verificar-se consultando os objectivos e 
conteúdos desta aula apresentados no quadro síntese no início deste capítulo. 
 Como refere Lafontaine (2007), a compreensão oral é uma competência 
indispensável para o desenvolvimento da oralidade, embora seja trabalhada de forma 
menos sistemática do que a produção oral. Estando a compreensão e a produção orais 
interligadas (“pour parler, on écoute l’autre; afin de préparer sa prise de parole, on 
écoute divers documents audio, etc”, idem, ibidem), optou-se, neste trabalho, por 
realizar um primeiro atelier centrado em actividades de escuta que permitissem 
“développer les habilites d’écoute de l’élève afin de le rendre meilleur locuteur” (idem, 
ibidem). Com efeito, como defende Amor (2006), as capacidades de escuta são 
requisitos fundamentais para o exercício da palavra em situação. 
 Para esta aula foi construído o guião que a seguir se apresenta. 
 




Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 extrair, a partir de um discurso modelo, as principais características de um discurso argumentativo:  
- tema, tese, argumentos e contra-argumentos;  
- intenção comunicativa. 
 
 avaliar o desempenho do orador. 
 
Tempo: 90 minutos 
 
  










              1. Actividade de pré-escuta 
   
 1. 1. O título do discurso que, de seguida, irá ouvir, é: “Leio, logo, 
aprendo”. 





 1.2. Mencione, agora, as possíveis circunstâncias (espaço, tempo) em que terá sido proferido o 




            2. Actividade de escuta global 
 Vai ouvir, em seguida, o discurso “Leio, logo, aprendo”.  
 Durante a audição deverá ter em conta os aspectos abaixo indicados, tomando notas sobre cada 
um deles no espaço destinado a esse efeito. 
 


























               3. Actividade de escuta selectiva 
 Oiça, agora, alguns excertos do mesmo discurso, desta vez para identificar os argumentos e 
contra-argumentos apresentados e os respectivos exemplos.  
 Tal como na actividade anterior, durante a audição, deverá registar as suas notas no espaço 
destinado a esse efeito. 
 
  






















 4. Actividade de escuta para reflexão 
 Oiça, agora, alguns excertos do discurso “Leio, logo, aprendo”, prestando atenção aos aspectos 
abaixo indicados. Durante a audição deverá tomar notas e registá-las nas linhas destinadas a esse efeito 
(4.1. a 4.5.). 
 
Nota: na transcrição ortográfica do discurso, as pausas são marcadas através dos seguintes símbolos: / 
corresponde a uma pausa curta;  // corresponde a uma pausa longa. 
 
  
 4.1. Identificação do sentido produzido pelo uso da primeira pessoa do singular e pelos deícticos 
«nesta data», «hoje». 
Transcrição: Caros colegas / nesta data tão simbólica / dirijo-me a todos vós para reiterar a tese que há 
muito defendo/ 
Hoje / Dia Mundial do Livro / falo-vos na esperança de fazer renascer / aquilo que a sociedade moderna 
 Capítulo 4 – Descrição da intervenção didáctica 
 
 48 





              4.2. Função dos conectores «Em primeiro lugar», «Em segundo lugar», «Por último».  
 
Transcrição: Em primeiro lugar / como todos sabemos / o livro tem uma existência milenar / tendo  por 
isso /  uma duração muito superior / à de qualquer outro meio de acesso à informação/ 
Em segundo lugar / menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros / ao contrário do que 
acontece / com os meios tecnológicos /pois grande parte das pessoas ainda não tem acesso / a 
computadores e à Internet/ 
Por último / gostaria de mencionar o extraordinário mundo de saberes / posto à disposição do leitor // Na 




 4.3. Importância e função de certos recursos estilísticos, nomeadamente a ironia presente na 
expressão «cómoda “vidinha”» e na frase “ Quão proveitoso é deliciarmo-nos com os programas que nos 
vendem a vida das chamadas celebridades”. 
  
Transcrição: Com efeito / através do misterioso mundo da leitura / o ser humano atravessa mares / 
percorre caminhos distantes / contacta com culturas diferentes / viaja / aprende / conhece /tudo isto / sem 
sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”/ 







 4.4. Objectivo da estratégia de mobilização de afectos utilizada no último parágrafo do discurso. 
 
Transcrição: Em suma / é preciso reacender o amor pelo livro // É preciso redescobrir o prazer da leitura  
e voltar a olhar o livro como um objecto precioso / onde se escondem / inúmeros saberes // É preciso 





 4.5. Tendo em conta as questões acima apresentadas, faça uma reflexão sobre o modo como 
este discurso concorre para a concretização dos três principais objectivos do discurso retórico: docere, 
delectare e mouere. Na sua resposta, deve fazer referência à forma como o discurso está estruturado e a 
estratégias de captatio benevolentiae. 









              
               5. Actividade de pós-escuta 
 Agora que acabou de ouvir o discurso, refira se o tema do mesmo corresponde ao que  





 5.1. Faça uma avaliação do discurso e do desempenho do orador preenchendo, com X, a tabela 
abaixo apresentada. 
 
Itens de observação Sim Não 
1. Entoação adequada.   
2. Dicção nítida e articulada.   
3. Ritmo contínuo.   
4. Voz audível e perceptível.   
5. Velocidade de fala apropriada.   
6. Pausas ao serviço da estruturação do discurso.   
7. Marcação de ênfase adequada ao conteúdo expresso.   
8. Repertório lexical variado.   
9. Encadeamento lógico das ideias (tratamento do tema).   
10. Adequação dos conectores utilizados.    
11. Fundamentação adequada das opiniões expostas.   
12. Entusiasmo pelas ideias defendidas.   
13. Pertinência dos argumentos e contra-argumentos.   
14. Boa capacidade de persuasão.   
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Deve ainda referir-se que no guião de cada uma das aulas é apresentado um 
conjunto de objectivos, destinado aos alunos, que pretende consciencializar os mesmos 
do que se espera deles em cada aula. Saliente-se ainda que a formulação desses 
objectivos não é exactamente igual à que se encontra nos planos de aula 
(disponibilizados em anexo), dado que a linguagem foi simplificada e adaptada aos 
alunos. 
Relativamente ao guião acima apresentado, este, como pode observar-se, é 
constituído por cinco grupos, cada um deles composto por várias questões.  
 Antes de este guião ser distribuído aos alunos, foi-lhes apresentado o projecto a 
desenvolver nas aulas seguintes, de acordo com a fase de mise en situation proposta por 
Dolz & Schneuwly (1998), passando-se, em seguida, para a primeira questão da ficha de 
compreensão oral, que consistia exactamente numa actividade de pré-escuta. 
 Como é defendido pelo Programa de Português do Ensino Secundário, o trabalho 
de compreensão oral foi realizado em três fases: antes, durante e após a escuta. A fase 
de pré-escuta, segundo o Programa de Português do Ensino Secundário: 
“visa a recepção activa do documento, devendo as actividades propostas 
mobilizar os saberes do aluno, levá-lo a formular hipóteses semânticas e 
formais e a colocar questões a partir de indícios variados (títulos, incipit, 
imagens, sons, tipos de texto), bem como a esclarecer, de forma implícita ou 
explícita, os objectivos da escuta/visionamento” (p.19). 
 A pré-escuta, ou pré-audição, como lhe chama Lugarini (2003), é, segundo 
Pavoni (1982:56), citado por Lugarini (2003:131), a fase em que “se deve estabelecer a 
razão por que se ouve e em que é essencial criarem-se expectativas ao ouvinte a fim de 
o ajudar a realizar antecipações, com base no mundo dos seus conhecimentos”. 
 Com as questões do grupo 1. (actividade de pré-escuta) pretendeu-se preparar os 
alunos para a actividade de escuta, tornando-os mais atentos ao discurso que iriam 
ouvir, de forma a poderem confirmar ou infirmar as hipóteses colocadas. Como afirma 
Lafontaine (2007): 
“Dans cette étape, l’enseignant amène ses élèves à utiliser des strategies 
métacognitives telles que l’anticipation, la reformulation, la formulation 
d’hypothèses, l’auto-evaluation et l’activation des connaissances antérieures au 
sujet du thème traité. Ces stratégies métacognitives permettent à l’élève de faire 
le pint sur ce qu’il vient d’apprendre ou qu’il apprendra dans le projet” (p.73). 
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 Como já foi referido na secção 3.2. do capítulo anterior, para este trabalho foi 
produzido o discurso argumentativo intitulado “Leio, logo, aprendo”, cuja versão escrita 
é a seguir apresentada. 
 
 
Leio, logo, aprendo 
  
 Caros colegas, nesta data tão simbólica, dirijo-me a todos vós para reiterar a tese que há muito 
defendo: a primazia dos livros sobre todas as outras formas possíveis de acesso à informação e ao 
conhecimento. 
 Hoje, Dia Mundial do Livro, falo-vos na esperança de fazer renascer aquilo que a sociedade 
moderna do conhecimento e da informação quer fazer desaparecer: o livro. Para tal, vou então, expor os 
meus principais argumentos. 
 Em primeiro lugar, como todos sabemos, o livro tem uma existência milenar, tendo, por isso, 
uma duração muito superior à de qualquer outro meio de acesso à informação. Veja-se, por exemplo, o 
caso dos pergaminhos e de livros muito antigos que chegaram até aos nossos dias. Ainda que se possa 
dizer que os computadores, as televisões e outros suportes de acesso ao conhecimento estão cada vez 
mais evoluídos, apresentando, portanto, uma duração maior, esta é insignificante quando comparada 
com a longevidade dos livros. Basta pensar-se, por exemplo, na fragilidade dos computadores, muito 
mais vulneráveis aos impactos físicos do que os tradicionais livros. 
 Em segundo lugar, menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros, ao contrário do  
que acontece com os meios tecnológicos, pois grande parte das pessoas ainda não tem acesso a 
computadores e à Internet. Embora se possa objectar que existem, actualmente, muitos lugares onde é 
possível aceder à informação disponibilizada pela Internet, caso das zonas wireless, a verdade é que a 
maioria das pessoas não tem disponibilidade para se deslocar a esses locais com a frequência desejada, 
pelo que o livro continua a ser o meio mais fácil de aceder à informação. 
 Em terceiro lugar, defendo a extraordinária capacidade imaginativa proporcionada pelos livros, 
relembrando o poeta Miguel Torga e as suas sábias palavras, aqueles versos aventureiros que ilustram o 
que venho a dizer, “O que importa é partir, não é chegar”. Com efeito, através do misterioso mundo da 
leitura, o ser humano atravessa mares, percorre caminhos distantes, contacta com culturas diferentes, 
viaja, aprende, conhece, tudo isto sem sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”. Veja-se o 
exemplo das narrativas de viagens, entre outros. Apesar de se poder contrapor que para viajar não é 
preciso ler, pois existem múltiplas outras possibilidades, como, por exemplo, ver filmes, ouvir música, ver 
e ouvir televisão e, claro, navegar no infindável mundo da Internet, como faz a maioria dos jovens da 
nossa idade, o certo é que estes meios limitam a nossa capacidade imaginativa, uma vez que nos 
confrontam diariamente com milhares de mensagens linguísticas e icónicas que destroem, muitas vezes, 
aquilo que idealizámos. 
 Por último, gostaria de mencionar o extraordinário mundo de saberes posto à disposição do 
leitor. Na verdade, todos nós já aprendemos muito com os livros, por exemplo com os livros que lemos 
na infância. Assim, ainda que se possa dizer que a televisão e, sobretudo a Internet, são poderosos 
instrumentos criadores de saber, a verdade é que o saber transmitido por estes media é um saber 
empobrecido, manipulador do pensamento humano, uniformizado e pouco ou quase nada triado. Veja--
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se, por exemplo, a extrema facilidade de utilização da Internet por um elevado número de crianças e 
jovens e as consequências, por vezes desastrosas, que daí advêm: fala-se com estranhos, encomenda-
se armas, aprende-se a fazer bombas, preparam-se atentados… E que dizer dos numerosos conteúdos 
disponibilizados pela televisão e pela Internet, que nada mais fazem do que distrair a mente com coisas 
fúteis e triviais? Que magnífico saber proporcionam ao aficionado devorador de tudo quanto há de mais 
banal! Quão proveitoso é deliciarmo-nos com os programas que nos vendem a vida das chamadas 
celebridades. Que maravilhoso mundo de insignificâncias… 
 Em suma, é preciso reacender o amor pelo livro. É preciso redescobrir o prazer da leitura e 
voltar a olhar o livro como um objecto precioso onde se escondem inúmeros saberes. É preciso folhear 
cada página com a ansiedade de quem quer saber sempre mais e mais. É preciso ler… 
Figura 14 - Discurso construído para a aula 1 
  
 Este discurso foi dado a escutar aos alunos, pois como afirmam Dolz & 
Schneuwly (1998): “les enregistrements constituent l’une des pierres angulaires de 
l’enseignement de l’oral” (p.105). 
 A actividade de escuta, “le coeur du projet d’écoute”, segundo Lafontaine (2007) 
tem como objectivo, de acordo com o Programa de Português do Ensino Secundário, “a 
captação e retenção das mensagens”, devendo o “aluno/ouvinte/espectador confirmar ou 
infirmar as hipóteses e perguntas previamente formuladas, proceder à sua possível 
reformulação e à elaboração de novas questões” (p.19). 
 Para melhor guiar os alunos na audição e compreensão do discurso, a actividade 
de escuta foi dividida em três fases: escuta global (grupo 2.), escuta selectiva (grupo 3.) 
e escuta para reflexão (grupo 4.), indo ao encontro das metodologias de Dolz & 
Schneuwly (1998) e Lafontaine (2007) que propõem l’écoute entière e l’écoute 
partielle, l’écoute globale e l’écoute analytique, respectivamente, e de Mata (1992), 
que, inspirando-se em Rost (1990) e Lebre-Peytard (1990) propõe três tipos de audição 
ou de escuta, a global, a selectiva e a intensiva. 
 O grupo 2. da ficha, intitulado actividade de escuta global, consistiu numa 
primeira audição do texto na sua versão integral. Durante a audição os alunos anotaram 
as informações pedidas nas várias questões (2.1. Tema do discurso; 2.2. Tese defendida 
pelo orador; 2.3. Intenção comunicativa do discurso; 2.4. Grau de formalidade e grau de 
preparação), com o objectivo de apreenderem o significado geral do discurso e de se 
prepararem para o grupo 3., que corresponde à escuta selectiva. 
 A escuta selectiva pretendeu que os alunos identificassem, através da audição de 
alguns excertos do discurso, os principais argumentos, contra-argumentos e respectivos 
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exemplos. Esta foi uma escuta mais atenta e detalhada que focalizou a atenção dos 
alunos sobre a informação específica a extrair do discurso (Mata, 1992). 
 No grupo 4., intitulado actividade de escuta para reflexão, o objectivo principal 
foi que os alunos reflectissem acerca de alguns dos aspectos mais importantes do 
discurso (nomeadamente a importância dos deícticos, característica comum a todos os 
discursos orais, a função dos conectores e de certos recursos estilísticos próprios do 
discurso argumentativo, o objectivo das estratégias de mobilização de afectos e a 
relação do discurso com os principais objectivos da retórica) de forma a prepará-los 
para a posterior produção dos seus próprios textos. Deve aqui referir-se que a escolha 
destes aspectos e não de outros também possíveis, porque de grande importância no 
discurso argumentativo (como por exemplo os verbos mais utilizados neste tipo de 
discurso), se prende com as principais dificuldades manifestadas pelos alunos quer na 
aula de diagnose, quer no pré-teste.  
 Nestas questões do grupo 4, optou-se por passar a versão áudio do discurso 
acompanhada da transcrição ortográfica dos excertos ouvidos, de forma a facilitar a 
tarefa de análise por parte dos alunos (cf. Cap. 3, p.30). 
 Para terminar esta primeira aula da sequência didáctica, as questões do grupo 5., 
intitulado actividade de pós-escuta, permitiram aos alunos fazer uma reflexão acerca do 
discurso ouvido e uma avaliação e explicitação das principais características do mesmo, 
de forma a consciencializá-los para os aspectos a que deve obedecer um bom discurso, 
quer ao nível da planificação, quer ao nível da proferição. 
 Deve, ainda, frisar-se que, após cada uma das actividades, foram projectados em 
PowerPoint os possíveis cenários de resposta, que foram discutidos por toda a turma, de 
forma a esclarecer dúvidas e a promover a participação dos alunos. 
 Esta aula decorreu com a participação activa de todos os alunos presentes, que se 
mostraram empenhados nas tarefas propostas.  
 
4.2.2. Aula 2: Produção e proferição de um discurso argumentativo 
 
 A segunda aula da sequência didáctica foi leccionada a 13 de Novembro e 
intitulou-se Produção e proferição de um discurso argumentativo (cf. anexo 2.5.) Esta 
aula pretendeu constituir uma primeira tentativa de planificação de um discurso 
argumentativo com base nos conhecimentos adquiridos, nomeadamente por meio do 
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confronto com uma versão modelo de um discurso argumentativo, o objecto principal da 
aula anterior. Como referido na secção 3.1, as tentativas de planificação e produção oral 
de discursos argumentativos são muito importantes pois, por um lado, permitem aos 
discentes aplicar os seus conhecimentos e, por outro lado, preparam-nos para produções 
futuras. 
 No que diz respeito à escolha das características do discurso argumentativo 
trabalhadas em aula, optou-se por trabalhar os conteúdos do género argumentativo em 
que os alunos revelavam maiores dificuldades. Assim, o trabalho realizado incidiu, 
sobretudo, por um lado na identificação das características principais do discurso 
argumentativo (de forma simplificada, e dado o número de aulas disponíveis, optou-se 
por incidir principalmente na identificação e criação de: tema, tese, argumentos, contra-
argumentos e respectivos exemplos) e, por outro lado, na produção de discursos 
argumentativos em que estivessem presentes as características principais acima 
referidas. 
 Para esta aula foi construído o guião que abaixo se apresenta. 
 
 







Com a realização desta ficha vou ser capaz de:  
 
 planificar um discurso argumentativo; 










 1. Nesta aula, e tendo como base os conhecimentos adquiridos na sessão anterior, dedicar-nos- 
-emos à produção e proferição de um discurso argumentativo. 
 Para vos ajudar na realização deste trabalho, visionem, com atenção, o PowerPoint ilustrativo 




Trabalho de pares 
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Planificação de um discurso argumentativo 
  
 2.  Livros ou média… Qual a melhor forma de aceder à informação? 
 
 2.1. Em grupos de dois, analisem os documentos em anexo, de forma a apresentarem a vossa 
opinião acerca da afirmação acima transcrita. 
 
 2.2. Como sabem, na produção de um discurso ou de uma exposição oral, é muito importante 
articular claramente as diferentes partes. 
 Para vos ajudar a construir o vosso discurso, consultem o memo distribuído pela professora. 
 
 2.2. Elaborem um plano-guia do vosso discurso, listando os argumentos e contra-argumentos (no 



















Argumentos, contra-argumentos e respectivos exemplos 
 
















































 2.3 Escolham o porta-voz do grupo e preparem, agora, a proferição do discurso, respeitando as 
regras da oratória que já conhecem. 
 
 2.4. Profiram, no tempo da aula destinado a esse efeito, o vosso discurso perante os colegas da 
turma. 
Figura 15 - Guião da aula 2- Produção e proferição de um discurso argumentativo 
 
  
 O grupo 1., composto apenas por uma questão, consistiu num trabalho colectivo 
que tinha como objectivo preparar os alunos para a primeira produção, durante as aulas 
da sequência didáctica, de um discurso argumentativo. Para tal, procedeu-se à 
visualização de um PowerPoint ilustrativo das várias etapas a seguir na elaboração de 
um discurso desta natureza. As etapas seleccionadas foram as que abaixo de 
apresentam, e foram colocadas em PowerPoint ilustradas com exemplos (bons e maus) 
dos discursos produzidos pelos alunos na aula de diagnose (em Junho do ano lectivo 
2008/2009), de forma a suscitar a reflexão acerca das capacidades dos próprios alunos. 
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Como confirmam Dolz & Schneuwly (1998), a escuta e a análise de produções orais 




















Construir um plano-guia do discurso, definindo os argumentos e contra-
argumentos a utilizar e os exemplos correspondentes. 
 
Nota - Os contra-argumentos constituem uma antecipação dos possíveis 










Definir o registo de língua a utilizar, de acordo com a situação comunicativa. 
Neste caso a linguagem deverá ser formal, servindo--se de um vocabulário 










Redigir o texto, recorrendo a uma linguagem correcta e adequada e 
seleccionando escrupulosamente as palavras, tipos de frase, figuras de estilo e 
conectores a utilizar. 
Assim:  
 - a introdução deve ser curta e apresentar claramente o tema e a tese 
defendida; 
 - o desenvolvimento apresenta os argumentos e contra-argumentos e 
respectivos exemplos, normalmente divididos em parágrafos; 
 - a conclusão deve ser curta e clara, fazendo o balanço da reflexão 
realizada ao longo do texto e estabelecendo uma relação com a introdução. 
Figura 16 - Etapas a respeitar na planificação de um discurso argumentativo 
 
 Assim, para a etapa 1, por exemplo, foi seleccionado um excerto do discurso do 
aluno JG, que começa o seu discurso sem sequer referir o tema do mesmo (Eu não voto / 
logo os outros es- / escolhem por mim / esta afirmação é característica de grande parte da 
população / nomeadamente dos cidadãos mais jovens / esta ignorância e falta de informação / 
deriva das campanhas políticas / que hoje dão mais importância a manipular os jovens / que 
propriamente a informá-los).  
 A análise das produções dos próprios alunos constitui uma actividade 
fundamental para a progressão dos mesmos ao longo da intervenção didáctica 
(Reyzábal, 1993; Vilà & Vilà, 1994; Luthereau & Carnet, 2002; Cros & Vilà, 2003; 
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Lafontaine, 2007). Com efeito, através da audição das produções dos alunos, não só se 
trabalha a competência de compreensão oral, como se dá aos alunos a possibilidade de 
detectarem os seus próprios erros e, assim, os corrigirem. Como afirma Reyzábal (1993: 
92) convém gravar as produções dos alunos e “analizarlas en conjunto para constatar 
errores, carencias o, simplemente, aspectos mejorables”.  
 A reflexão acerca das produções dos próprios alunos proporciona, assim, a 
recolha de críticas, por parte de professores e colegas, o que permitirá aos alunos 
progredir nas suas produções orais futuras. Trata-se, com efeito, de praticar a máxima, 
defendida por Vilà & Vilà (1994) de que “a hablar se aprende hablando si alguien 
enseña a hablar mejor de como ya se habla” (p.53). 
 Deve, ainda, referir-se que as produções utilizadas foram excertos da aula de 
diagnose e não do pré-teste, de modo a assegurar que os conteúdos do pré-teste não 
eram incluídos na sequência didáctica. 
 Após a escuta de cada um dos excertos foi realizada uma reflexão, em grupo, 
acerca dos mesmos. Esta reflexão, em que os alunos participaram activamente (por 
exemplo, o aluno JG, ao ouvir o seu excerto a ilustrar a etapa um, não pode deixar de 
comentar a sua prestação dizendo “Ah, tá mal, não disse o tema, dah!”) pretendeu 
consciencializar os alunos dos erros cometidos, encontrando soluções para os resolver e, 
por outro lado, prestar atenção aos excertos que continham bons exemplos, averiguando 
o porquê de serem bons exemplos, de modo a que, de futuro, todos os alunos 
dispusessem de um modelo do que se deve e não deve fazer durante a apresentação de 
um discurso argumentativo oral.  
 Depois da reflexão acerca do referido PowerPoint, os alunos realizaram as 
questões do grupo 2. do guião. Este foi um trabalho de pares em que, tal como no pré-
teste, os alunos começaram por analisar um conjunto de documentos informativos que 
os ajudassem a estruturar as suas opiniões. Esses documentos são os que a seguir se 
apresentam. 
 
Documentos para análise 
Doc.1  
O livro e a internet 
Neste novo mundo moderno, digitalizado, virtual, já se proclamou muitas mortes. Uma delas, das que 
mais me assustam, é a morte do livro impresso. Procurar informações  via Internet é um recurso 
interessante, muitas vezes extremamente importante; mas nada pode substituir a investigação, a 
pesquisa em várias fontes e a leitura. 




A valorização exagerada, ou melhor, exclusiva, da informação encontrada na Internet (muitas vezes 
impressa directamente, sem retoques, críticas ou comparações) pode prestar um mau serviço à 
educação e ao conhecimento. É a substituição do conhecimento pela informação. Informação muitas 











Há muitas formas de colonialismo. O colonialismo cultural está longe de ser o menos grave. Não 
podemos ser escravos da tecnologia. A Internet deve ser um instrumento nosso e não o contrário. 
 
 
In http://www.jornaljovem.com.br/edicao6/especial_internet22.php  (Artigo de Maria Helena Villas Boas Concone - 




O uso versátil dos media pelos jovens portugueses 
 
Os resultados do inquérito realizado em Março com os meus alunos da 
Universidade Católica, por amostra de conveniência junto de 1086 jovens dos 15 aos 34 anos, 
mostraram que na vida dos jovens há mais coisas para fazer para além do contacto com os media; que 
TV e Internet estão quase a par no topo dos tempos livres; que a leitura tem um lugar na vida quotidiana, 
embora mais a leitura "superficial" de jornais e revistas do que a "leitura profunda" de livros; que os 
jovens colocam os noticiários no topo dos géneros televisivos mais importantes para si. 
Apresento hoje outros resultados e conclusões do inquérito.  
A TV está em todo o lado dentro e fora de casa. Onde a vêem os jovens portugueses?  
Em casa: na sala de estar (88,6%), no seu quarto (63,8%), na cozinha (43,7%). Noutro estudo do género 
que realizei em 2004, com a colaboração de professores do ensino público do distrito de Portalegre, e 
grosso modo da Grande Lisboa, junto de estudantes até ao 12º ano, constatou-se que a invasão da TV 
atinge todo o tipo de divisões da casa. Ainda no lar, os jovens de 2008 disseram ver televisão 
habitualmente no computador (29,0%), em casa de familiares (78,9%) e de amigos 
(67,3%). 
Ainda quanto à televisão e à Internet, outras respostas apontam para uma curva 
descendente da TV e uma curva ascendente da Web enquanto se é jovem. Dois 
terços (64,9%) dos jovens concordaram totalmente ou bastante que estão mais tempo na Internet do que 
à frente do televisor. Estes resultados indicam como as teorias da comunicação a respeito da relação 
entre os indivíduos e os media não se anulam entre si: os jovens usam os media a seu bel-prazer, para 
gratificação pessoal e social. Usam-nos também por pressão social, e "são usados" por eles no sentido 
em que as mensagens dos media contribuem fortemente para o seu capital cultural, moldando em parte 
as suas competências culturais sem que eles dêem por isso. Isso não significa, porém, a aceitação pura 
e simples das mensagens, dado que todos as incorporamos e a elas resistimos em maior ou menor grau. 
O inquérito permite verificá-lo na relação dos jovens portugueses com os noticiários e as notícias 
televisivas. 








De acordo com um estudo, realizado por António Firmino da Costa, Elsa Pégaso e Patrícia Ávila, do 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE), os inquiridos salientam o crescimento 
da leitura associada às novas tecnologias, nomeadamente mensagens no telemóvel (86 por cento), 
utilização do computador e acesso à Internet (82 por cento). 
Para outros suportes, como livros, jornais e revistas, prevalece a opinião de que a respectiva leitura 
também aumentou nos últimos anos em Portugal, embora de forma menos acentuada do que no caso 
dos meios tecnológicos. 
A maioria dos inquiridos reconhece a importância da leitura (78 por cento), enquanto 58 por cento 
afirmam ter gosto pela leitura, gosto esse que cresce de forma acentuada à medida que aumenta a 
escolaridade, situando-se nos 98 por cento na população com estudos superiores.  
A leitura é percepcionada, antes de mais, como uma actividade útil (79 por cento), seguidamente como 
um passatempo (55 por cento) e, ainda, como uma escolha (54 por cento). Apenas 21 por cento 
encaram esta actividade como uma obrigação. 
 
In http://www.minedu.pt/outerFrame.jsp?link=http%3A//www.planonacionaldeleitura.gov.pt/  (adaptado) 
Doc.4 
“Jornais em papel estão a desaparecer” 
Especialista Matthew Fraser não tem dúvidas sobre quem sobreviverá: os grandes grupos com vários 
media. 
Matthew Fraser está pessimista em relação ao futuro da imprensa. Para este investigador e docente do 
INSEAD – que participou esta semana numa conferência sobre a Web 2.0, organizada pelo concelho 
português desta escola de gestão, sediada em França, e pela Impresa (grupo que detém o Expresso) - 
grande parte dos títulos de jornais e revistas vão desaparecer nos próximos dez anos. “Os que vão 
sobreviver à revolução digital são os que tiverem uma audiência bem definida, por exemplo, o “Wall 
Street Journal” ou o “Financial Times”. Os que têm audiências de massa, como o “Los Angeles Times”, 
estão condenados a falir”, antevê. 
Os primeiros sinais de alarme estão a surgir do outro lado do Atlântico, onde as falências se sucedem. 
“Isto acontece porque nos EUA os jornais são financiados pela publicidade que está a fugir para a 
Internet”, explica o investigador. 
Para este académico canadiano, que foi jornalista e dirigiu grandes publicações nos EUA, o futuro para 
muitos jornais passa pela saída do papel e pela migração para a Internet. 
In Jornal Expresso, 25 de Setembro de 2009 (adaptado) 
Figura 17 - Documentos de suporte à elaboração do discurso da aula 2                                          
  
 Após a leitura destes documentos, foi distribuído a cada aluno um marcador 
plastificado ilustrativo das diferentes expressões utilizadas nas diferentes partes de um 
discurso argumentativo. Como se pode ver na figura abaixo, este marcador tinha como 
função servir de memorando durante a fase de planificação dos discursos, quer durante a 





























Figura 18 - Expressões utilizadas na articulação das diferentes partes de um discurso 
 
 Em seguida, os alunos resolveram a questão 2.2. do guião, que lhes pedia que 
planificassem um discurso argumentativo com base no tema já referido. Tal como no 
pré/pós-teste, como se pode observar no guião desta aula, os alunos dispuseram de um 
plano-guia que lhes serviu, depois, de base para a proferição dos discursos. 
 Através desta actividade pretendeu-se que os alunos progredissem na área da 
argumentação, produzindo os seus próprios discursos, construindo e estruturando as 
suas opiniões, em suma, apreendendo a especificidade deste acto fundamental da 
actividade humana. 
 Procurou-se que os alunos compreendessem que argumentar é, em primeiro 
lugar, comunicar, o que implica, como qualquer situação deste tipo, parceiros 
(interlocutores reais ou imaginários) e uma mensagem; em segundo lugar, que 
argumentar não é convencer a qualquer preço, mas respeitando os valores de verdade e 
as opiniões dos adversários e, em terceiro lugar, que argumentar é raciocinar, propor 
Expressões utilizadas na articulação das diferentes partes 





 Vou falar-vos de… 
 O meu discurso incidirá sobre… 
 Venho falar-vos sobre… 
 O tema que venho apresentar é… 
 
Explicitação da 
tese a defender 
 A tese que defendo é… 
 Defendo que… 
 A minha opinião é… 
 A posição que advogo é… 
 
 





 Começando pela primeira 
questão/tópico… 
 A primeira questão a abordar é… 
 Em primeiro lugar… 





Mudança de tema 
ou de argumento 
 Falo-vos, agora, de… 
 Passando para outra questão… 
 O tópico que abordaremos em seguida 
é… 
 Depois de apresentado o primeiro 








 Finalmente, gostaria de resumir em 
poucas palavras o que venho a defender… 
 Em conclusão… 
 Recapitulando, então, o que foi dito… 
 Para terminar… 
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uma opinião aos outros dando-lhes boas razões para aderirem a ela (Breton, 1998). Não 
se trata, portanto, de um exercício simples, mas de uma actividade complexa que exige 
esforço por parte de professores e alunos. 
 Pretendeu-se, também, consciencializar os alunos para os diferentes níveis do 
triângulo argumentativo: o orador, “aquele que, dispondo de uma opinião, se coloca em 
posição de a transportar até um auditório e de lha submeter, para que ele a partilhe, isto 
é, faça dela sua”; o argumento defendido pelo orador, ou seja, “a opinião formulada para 
convencer”; e o auditório, o conjunto de indivíduos que o orador quer convencer a 
aderir à opinião que lhe propõe (Breton, 1998:24). 
 Finalmente, não podiam ser deixadas de parte as principais características do 
texto retórico, onde se insere a argumentação. Para tal, foram relembrados aos alunos os 
conhecimentos adquiridos no ano anterior aquando da leccionação do Sermão de Santo 
António aos Peixes e do Discurso de Martin Luther King. 
 Importa aqui referir e justificar que não foram trabalhados todos os tipos de 
argumentos. Estes conteúdos haviam sido trabalhados no ano lectivo anterior nas 
disciplinas de Português e de Filosofia, não sendo, portanto, desconhecidos dos alunos, 
embora se revelassem complexos para os mesmos. Como as dificuldades da turma, no 
domínio da argumentação, eram muitas e o tempo disponível para as trabalhar muito 
reduzido, optou-se por centrar o trabalho das aulas no treino da estruturação do discurso 
argumentativo, analisando com os alunos as melhores estratégias de argumentação e 
tentando que os mesmos apreendessem o mecanismo de argumentação e refutação, que 
se revelava muito difícil para eles. 
 Neste momento, concluída a sequência didáctica, considera-se sensata a 
estratégia adoptada, na medida em que se crê ter sido preferível centrar as aulas num 
conjunto restrito de conteúdos, de forma a que os mesmos pudessem ser trabalhados 
mais pormenorizadamente. Por outro lado, o tempo de aulas revelou-se, ainda assim, 
insuficiente para percorrer todos os conteúdos seleccionados, pelo que a opção por não 
abordar os vários tipos de argumentos continua a revelar-se adequada. 
 Esta actividade foi realizada a pares, não só porque seria difícil analisar os 
discursos de todos os alunos durante o tempo de aula disponível, mas também porque o 
trabalho de pares, proporcionando a troca de conhecimentos e opiniões e o 
desenvolvimento de capacidades comunicativas, se revela bastante profícuo (Reyzábal, 
1993; Luthereau & Carnet, 2002). Foram, então, constituídos sete grupos de dois 
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alunos. Cada grupo planificou o seu discurso e, em seguida, um dos membros do grupo 
proferiu-o perante o resto da turma. 
 Durante a fase de proferição dos discursos, cada aluno preencheu uma grelha de 
auto e heteroavaliação (cf. anexo 2.8.) em que avaliava a prestação do seu grupo e a de 
quatro grupos à escolha de entre todos os grupos que proferiram os seus discursos. 
Como se pode verificar no anexo 2.8., foram avaliados elementos como a entoação, 
dicção, ritmo, repertório lexical, encadeamento lógico das ideias, entre outros. Deve 
referir-se que foram utilizados, embora de modo simplificado, os parâmetros 
construídos para a avaliação pelo professor. 
  As tarefas de auto e heteroavaliação são bastante importantes por três motivos 
principais. Em primeiro lugar, porque obrigam os alunos a estar atentos às prestações 
dos outros, promovendo, assim, as capacidades de escuta e de respeito pelos colegas; 
em segundo lugar, porque permitem uma avaliação dos próprios alunos, que, deste 
modo, registam as suas dificuldades e verificam em que parâmetros estão a progredir, 
promovendo, ao mesmo tempo, a capacidade de aceitação de críticas, por fim, porque 
constituem para o professor uma forma de confirmar ou infirmar a sua própria 
avaliação, constituindo também um registo escrito do progresso das competências dos 
alunos (Cólon, 2002; Lafontaine, 2007). 
 Todos os discursos foram gravados para permitir a posterior reflexão dos 
próprios alunos acerca dos mesmos.  
 Esta aula, teve, assim, como principal objectivo confrontar os alunos com tarefas 
de produção oral, procurando dar-lhes, tal como defendem Dolz & Schneuwly (1998): 
  “la possibilite d’appliquer les notions apprises et d’utiliser les outils 
appropriés dans des situations de production qui ne soient pas trop complexes 
et qui permerrent ainsi de centrer l’attention de l’élève sur le problème travaillé 
dans l’atelier, tout en se trouvant dans un environnement langagier riche et 
relativement proche d’une véritable production” (Dolz & Schneuwly, 1998: 
107). 
Nesta aula, tal como na anterior, os alunos mostraram-se interessados, 
participando em todas as actividades propostas.  
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4.2.3. Aula 3: A arte de saber dizer 
 
 A terceira aula da sequência didáctica foi leccionada a 17 de Novembro e 
intitulou-se A arte de saber dizer (cf. anexo 2.9.) Para esta aula foi construído o guião 
que, a seguir, se apresenta. 
 Como pode verificar-se no quadro síntese da intervenção didáctica, apresentado 
no início do capítulo, esta terceira aula da sequência didáctica teve como principais 
objectivos, por um lado, avaliar produções orais dos próprios alunos (grupo 1. do guião) 
e, por outro lado, interpretar um documento audiovisual e elaborar os princípios 
orientadores de uma boa exposição oral (grupo 2. do guião). 
 
 




Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 avaliar exposições orais; 
 identificar e explicar as características de uma boa exposição 
oral; 
 elaborar um conjunto de princípios aos quais deve obedecer uma boa exposição oral. 
  
 
Tempo: 90 minutos 
 
 
                1. Oiça, atentamente, os excertos de algumas das exposições orais da aula anterior e indique 
as estratégias de remediação que achar pertinentes relativamente a cada um dos itens apresentados. 
 
 
Itens avaliados Estratégias de remediação 
 Tratamento do tema   
 
 Explicitação da tese a defender 
 
 




 Pertinência dos contra-argumentos (e 








 Dicção  
 






















Trabalho de pares 
  
 2. Como sabem, um bom discurso obedece sempre a um conjunto de princípios que regulam a 
proferição do mesmo. 
  
 2.1. Visionem, agora, o PowerPoint ilustrativo dos Dez Mandamentos de um Mau Discurso. 
 
 2.2. Partindo do PowerPoint que acabaram de visionar, construam os Dez Mandamentos que, no 
vosso entender, devem presidir a um bom discurso. 






















































              2.3. Em grupos de dois, e fazendo uso dos conhecimentos até aqui adquiridos, nomeadamente 
as regras a que chegaram a partir do PowerPoint trabalhado nesta aula, apresentem à turma os Dez 
Mandamentos que construíram. 
 
Figura 19 - Guião da aula 3- A arte de saber dizer 
  
 O grupo 1. pedia aos alunos que ouvissem excertos dos discursos produzidos 
pelos próprios na aula anterior e que, em seguida, identificassem as estratégias de 
remediação pertinentes. Pretendia-se que os alunos identificassem as suas principais 
dificuldades e as estratégias de remediação das mesmas, de forma a não cometerem os 
mesmos erros em produções orais futuras. Tal como já foi referido, a reflexão acerca 
das produções reais dos alunos, promovendo a crítica e a auto-reflexão, torna-se numa 
das estratégias mais importantes para o ensino da oralidade (Reyzábal, 1993). 
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 Posteriormente, no grupo 2., os alunos visionaram um PowerPoint ilustrativo 
dos Dez Mandamentos de um Mau Discurso (adaptados de Patterson, 1983), para que, 
através do exemplo negativo, e suscitando o riso e a surpresa, os alunos chegassem aos 
Dez Mandamentos que devem reger um bom discurso. Os Dez Mandamentos de um 
Mau Discurso apresentados aos alunos foram os seguintes. 
 
 
Os Dez Mandamentos de um Mau Discurso 
 
1. Não farás uma exposição apelativa e bem organizada. 
Para quê perder tempo a fazer PowerPoint’s? Não percas o teu tempo a preparar diapositivos e 
aproveita antes para descobrir as últimas novidades na Internet. Ignora as regras da gramática e a 
legibilidade do que vai ser apresentado. Afinal, que interessa o que o auditório vai pensar? 
 
2. Não serás breve. 
Usa sempre frases completas e nunca palavras-chave. Se possível, lê parágrafos inteiros, palavra por 
palavra, pois tens muito tempo. Se alguém adormecer, sente-te lisonjeado, é porque a tua voz é 
encantadora. 
 
3. Utilizarás um vocabulário rebuscado e requintado. 




4. Não utilizarás letras grandes. 
Sê modesto, usa uma letra pequena. As pessoas importantes sentam-se nas filas da frente. 
 
5. Não utilizarás um plano-guia. 
Para quê seguir um fio condutor ao longo da exposição? Qual é o problema de começar pela conclusão 
e terminar com a introdução? A função do auditório é estar atento. 
 
6. Ignorarás as perguntas que te forem colocadas. 
No final do teu discurso, é possível que alguns membros do auditório te coloquem questões. O melhor 
que tens a fazer é ignorá-las, eles que tivessem estado atentos durante o discurso. 
 
 
7. Falarás baixinho. 
É preciso respeitar as pessoas que nos ouvem, não é preciso gritar-lhes. 
 
 
8. Não olharás para o auditório. 
Deves desviar os olhos para impor respeito. Além disso, desviar o olhar pode proporcionar mistério, por 
isso, nada de confianças. 




9. Não permanecerás estático (a) durante a exposição. 
Não estás em nenhuma cerimónia solene, por isso, mexe-te, impressiona o público com a tua agilidade. 
 
10. Não treinarás o discurso que irás proferir. 
Para quê perder tempo a ensaiar o discurso? Vais perder o teu tempo e, além disso, como podes 
parecer espontâneo se já praticaste? Se treinares, assegura-te sempre de que o discurso é maior do que 
o tempo que tens para apresentá-lo. 
Figura 20 - Os Dez Mandamentos de um Mau Discurso 
  
 Cada um destes mandamentos foi ilustrado por uma imagem ou, na maioria dos 
diapositivos, por um pequeno vídeo humorístico, o que se considera ter resultado muito 
bem, na medida em que foi do agrado dos alunos, despertou-lhes a atenção e, deste 
modo, acredita-se que os alunos tenham interiorizado, através do contra-exemplo, quais 
as regras que devem nortear um bom discurso argumentativo. 
 No final da aula, seria pedido aos vários grupos de alunos que apresentassem à 
turma os Dez Mandamentos que construíram, de forma a promover a troca de ideias, 
mas também as estratégias de proferição, o que não veio a acontecer por falta de tempo. 
 Deve, neste momento, referir-se que, dado que na aula anterior não houve tempo 
para que todos os alunos proferissem o seu discurso, o início desta terceira aula foi 
ocupado com a proferição e gravação dos discursos e com a auto e heteroavaliação dos 
alunos acerca dos mesmos. Não se considera, contudo, que esta situação tenha sido 
prejudicial para os alunos, na medida em que lhes deu a possibilidade de planificar os 
discursos com mais tempo, expondo todas as dúvidas à mestranda, o que os ajudou no 
desenvolvimento das competências desejadas, até porque uma das características do 
modelo de sequência didáctica é, segundo Vilà i Santasusana (2005:123), a ajuda aos 
alunos durante as aulas da sequência, mais concretamente durante as tentativas de 
produção e proferição de discursos, neste caso específico, de modo a que, por um lado, 
“el profesorado compruebe la competência real de los alumnos en cada actividad” e, por 
outro lado, os alunos beneficiem da ajuda do professor nas suas principais dificuldades. 
 Por este motivo, no final da aula, houve apenas tempo para visionar o 
PowerPoint dos Dez Mandamentos de um Mau Discurso, ficando a elaboração dos Dez 
Mandamentos de um Bom Discurso para trabalho de casa e a reflexão acerca dos 
discursos produzidos pelos alunos para a aula seguinte.  
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 Embora a maioria dos alunos se tenha esquecido de fazer o trabalho de casa, e os 
que o fizeram não tenham acompanhado as suas propostas de uma breve explicação, os 
principais mandamentos construídos pelos alunos foram os seguintes: 
 
            - Deverás fazer uma exposição apelativa e bem organizada. 
            - Farás um discurso apelativo. 
            - Deverás construir um discurso breve.  
 - Deverás construir um discurso breve e objectivo. 
            - Serás breve e claro e preciso.   
            - Utilizarás um vocabulário formal, mas adequado. 
 - Utilizarás uma linguagem coerente e perceptível. 
            - Utilizarás, na exposição, textos com letras de tamanho adequado. 
 - Farás uma apresentação visual visível a todo o público. 
            - Construirás um plano-guia. 
 - Terás um plano-guia e cumpri-lo-ás. 
            - Estarás disponível para esclarecer as dúvidas do auditório. 
            - Responderás objectivamente a todas as perguntas do público. 
 - Usarás uma voz audível e perceptível. 
            - Enfrentarás o público com o olhar. 
            - Não te mexerás muito. 
            - Não exagerarás nos movimentos. 
 - Treinarás o discurso várias vezes antes de o proferir. 
            - Ensaiarás o discurso. 
            - Ilustrarás as tuas afirmações com suportes visuais. 
            - Fundamentarás o teu discurso na pesquisa. 
 
Figura 21 - Mandamentos de um Bom Discurso construídos pelos alunos 
  
 A proferição dos mandamentos construídos pelos alunos acabou por não se 
realizar, pois o tempo disponível era manifestamente insuficiente e considerou-se mais 
produtivo avançar para as restantes actividades da sequência didáctica, de forma a não 
prejudicar os alunos. 
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4.2.4. Aula 4: Falando em público 
 
 A quarta e última aula da sequência didáctica foi leccionada a 20 de Novembro e 
intitulou-se Falando em público (cf. anexo 2.11). 
 Como pode verificar-se no quadro síntese da intervenção didáctica, os principais 
objectivos desta aula eram desenvolver nos alunos capacidades de reflexão sobre o 
discurso oral e de reelaboração de discursos e promover a correcta utilização de 
conectores e tipos de conexão na produção de discursos argumentativos. Para atingir 
estes objectivos, foi construído o guião que, a seguir, se apresenta. 
 
 





Com a realização desta ficha vou ser capaz de:  
 
 analisar um documento áudio; 
 detectar diferenças entre produções orais. 
 identificar conectores e tipos de conexão; 
 aplicar correctamente os conectores num discurso; 




Tempo: 90 minutos 
 
 
   
               
              1. Oiça, atentamente, uma nova versão do discurso “Leio, logo, aprendo”. 
  
  
              1.1. O discurso que acabou de ouvir pareceu-lhe linguisticamente coeso, ou, pelo contrário, 
















      
              1.3. Observe, com atenção, a nova versão do discurso “Leio, logo, aprendo”, que acabou de 
ouvir, e elabore um comentário que dê conta da importância dos conectores na construção do sentido de 








Trabalho de pares 
  
 2. Observe a versão escrita do discurso “Leio, logo, aprendo”. 
 
 2.1. Sublinhe todos os conectores utilizados ao longo do texto. 
 
  
              2.2. Com base no texto que leu e nos conhecimentos que já possui, faça o elenco dos 
conectores mais utilizados num discurso argumentativo, registando-os nas colunas apropriadas do quadro 
da página seguinte. 
 













Contraste antitético  
 







 3. Como puderam perceber, os conectores são elementos linguísticos indispensáveis para a 
construção da coesão textual. 
 Tendo em conta os conhecimentos adquiridos, reformulem o texto que produziram e proferiram 
na segunda aula, utilizando, desta vez, os conectores adequados, para depois voltarem a proferi-lo. 




















Argumentos, contra-argumentos e respectivos exemplos 
 










































 3.3 Escolham o porta-voz do grupo e preparem, agora, a proferição do discurso, respeitando as 
regras da oratória que já conhecem 
 
 3.4. Profiram, no tempo da aula destinado a esse efeito, o vosso discurso perante os colegas da 
turma. 
Figura 22 - Guião da aula 4- Falando em público 
 
 Os dois primeiros grupos de questões pretendiam promover a reflexão acerca da 
importância dos conectores e dos tipos de conexão num discurso argumentativo, 
domínio no qual os alunos haviam revelado muitas dificuldades, quer na aula de 
diagnose quer no pré-teste. As dificuldades registaram-se no uso impreciso ou mesmo 
incorrecto dos conectores, na utilização repetitiva de um só tipo de conector (geralmente 
temporal), bem como na ausência de conectores (dificuldades também apontadas para o 
Espanhol por Cros & Vilà, 2003). 
 Nas questões do grupo 1. os alunos ouviram uma versão do discurso “Leio, logo, 
aprendo” com os conectores propositadamente mal colocados (cf. figura a seguir). A 
partir da escuta desse excerto, deveriam identificar falhas na coesão linguística do 
discurso e a partir da análise da versão escrita do mesmo deveriam aferir da importância 
dos conectores na construção de um discurso argumentativo. Esperava-se com os 
exercícios sobre conectores contribuir para resultados mais positivos nas posteriores 
produções orais dos alunos. 
 
Leio, logo, aprendo 
  
 Caros colegas, nesta data tão simbólica, dirijo-me a todos vós para reiterar a tese que há muito 
defendo: a primazia dos livros sobre todas as outras formas possíveis de acesso à informação e ao 
conhecimento. 
 Hoje, Dia Mundial do Livro, falo-vos na esperança de fazer renascer aquilo que a sociedade 
moderna do conhecimento e da informação quer fazer desaparecer: o livro. Para tal, vou, 
adicionalmente, expor os meus principais argumentos. 
 Em conclusão, como todos sabemos, o livro tem uma existência milenar, tendo, finalmente, 
uma duração muito superior à de qualquer outro meio de acesso à informação. Veja-se, em síntese, o 
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caso dos pergaminhos e de livros muito antigos que chegaram até aos nossos dias. Nomeadamente se 
possa dizer que os computadores, as televisões e outros suportes de acesso ao conhecimento estão 
cada vez mais evoluídos, apresentando, mesmo assim, uma duração maior, esta é insignificante 
quando comparada com a longevidade dos livros. Basta pensar-se, todavia, na fragilidade dos 
computadores, muito mais vulneráveis aos impactos físicos do que os tradicionais livros. 
 Consequentemente, menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros, apesar de 
acontece com os meios tecnológicos, adicionalmente grande parte das pessoas durante não tem 
acesso a computadores e à Internet. Pela mesma razão se possa objectar que existem, actualmente, 
muitos lugares onde é possível aceder à informação disponibilizada pela Internet, caso das zonas 
wireless, a verdade é que a maioria das pessoas não tem disponibilidade para se deslocar a esses locais 
com a frequência desejada, em seguida o livro continua a ser o meio mais fácil de aceder à informação. 
 No entanto, defendo a extraordinária capacidade imaginativa proporcionada pelos livros, 
relembrando o poeta Miguel Torga e as suas sábias palavras, aqueles versos aventureiros que ilustram o 
que venho a dizer, “O que importa é partir, não é chegar”. Contudo, através do misterioso mundo da 
leitura, o ser humano atravessa mares, percorre caminhos distantes, contacta com culturas diferentes, 
viaja, aprende, conhece, tudo isto sem sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”. Veja-se o 
exemplo das narrativas de viagens, entre outros. Assim se poder contrapor que para viajar não é preciso 
ler, depois existem múltiplas outras possibilidades, como, agora, ver filmes, ouvir música, ver e ouvir 
televisão e, claro, navegar no infindável mundo da Internet, como faz a maioria dos jovens da nossa 
idade, o certo é que estes meios limitam a nossa capacidade imaginativa, deste modo nos confrontam 
diariamente com milhares de mensagens linguísticas e icónicas que destroem, muitas vezes, aquilo que 
idealizámos. 
 Em primeiro lugar de mencionar o extraordinário mundo de saberes posto à disposição do 
leitor. Finalmente, todos nós já aprendemos muito com os livros, na verdade com os livros que lemos 
na infância. Entretanto, pelo contrário se possa dizer que a televisão e, sobretudo a Internet, são 
poderosos instrumentos criadores de saber, a verdade é que o saber transmitido por estes media é um 
saber empobrecido, manipulador do pensamento humano, uniformizado e pouco ou quase nada triado. 
Veja--se, por oposição, a extrema facilidade de utilização da Internet por um elevado número de 
crianças e jovens e as consequências, por vezes desastrosas, que daí advêm: fala-se com estranhos, 
encomenda-se armas, aprende-se a fazer bombas, preparam-se atentados… E que dizer dos numerosos 
conteúdos disponibilizados pela televisão e pela Internet, que nada mais fazem do que distrair a mente 
com coisas fúteis e triviais? Que magnífico saber proporcionam ao aficionado devorador de tudo quanto 
há de mais banal! Quão proveitoso é deliciarmo-nos com os programas que nos vendem a vida das 
chamadas celebridades. Que maravilhoso mundo de insignificâncias… 
 Em primeiro lugar, é preciso reacender o amor pelo livro. É preciso redescobrir o prazer da 
leitura e voltar a olhar o livro como um objecto precioso onde se escondem inúmeros saberes. É preciso 
folhear cada página com a ansiedade de quem quer saber sempre mais e mais. É preciso ler… 
 
Figura 23- Versão manipulada do discurso utilizado na aula 1 
  
Nas questões do grupo 2., os alunos deveriam, a pares, observar a versão original 
do discurso “Leio, logo, aprendo”, sublinhar todos os conectores encontrados e integrá-
los na tabela da questão 2.2. O principal objectivo deste grupo de questões era levar os 
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alunos a identificar os tipos de conectores e de conexões mais utilizados num discurso 
de índole argumentativa. 
 Após o preenchimento da tabela de conectores, a mestranda distribuiu aos alunos 
um marcador que continha a correcção deste exercício – ou seja, continha uma listagem 
dos conectores mais utilizados em discursos argumentativos (cf. Cuenca, 1995) – e que, 
ao mesmo tempo, serviria de memorando para os alunos, podendo ser consultado 
facilmente em actividades futuras. 




Em primeiro lugar; em 
segundo lugar; depois; 
finalmente; seguidamente; 
por fim; por último. 
Síntese 
 
Assim; em conclusão; em 




Especificamente; isto é; ou 





daí; então; logo; pois; 
deste modo;  
em consequência; 
portanto;  
por conseguinte; por esta 
razão; por isso. 
Contraste antitético Contrariamente; já; ora; 
agora; em vez de; pelo 
contrário; por oposição. 
Contraste concessivo Ainda assim/que; mesmo 
assim; apesar de; contudo; 
no entanto; embora. 
Confirmação Efectivamente; com efeito; 
de facto. 
Figura 24- Conectores e tipos de conexão: marcador distribuído aos alunos 
  
 Caso tivesse existido mais tempo, o grupo 2. do guião teria sido feito oralmente, 
em trabalho colectivo (mestranda e alunos), analisando o discurso “Leio, logo, aprendo” 
parágrafo a parágrafo, identificando os diferentes conectores e reflectindo acerca dos 
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tipos de conexão por eles estabelecidos, pois este diálogo entre professor e alunos 
promoveria uma reflexão  colectiva que teria sido, com certeza, muito produtiva. 
 Depois da resolução do grupo 2., os alunos reformularam o discurso que haviam 
produzido na segunda aula, recorrendo aos conhecimentos adquiridos, nomeadamente 
quanto ao uso correcto dos conectores. Tal como na aula 2, e pelos mesmos motivos, 
também nesta aula os alunos produziram o discurso a pares. Foram assim constituídos 8 
grupos de alunos e, depois de reformulados os discursos, um dos membros de cada 
grupo proferiu o discurso perante os restantes colegas da turma. Mais uma vez, todos os 
discursos foram gravados, de forma a permitir a posterior avaliação dos mesmos. 
 Deve, aqui, referir-se que, no início desta aula, a mestranda começou por 
recuperar o guião da terceira aula para realizar a actividade de reflexão acerca dos 
discursos produzidos pelos alunos na aula anterior. Dado que já não havia muito tempo 
de aula disponível e era necessário realizar as restantes actividades pensadas para esta 
aula, essa reflexão não foi feita a partir da audição dos discursos dos alunos, o que 
ocuparia mais tempo, mas a partir da transcrição ortográfica dos mesmos, o que acabou 
por ser produtivo, na medida em que pôs os alunos em contacto com uma outra forma 
de representação dos discursos produzidos. Em seguida, fez-se uma reflexão acerca dos 
mandamentos de um bom discurso construídos pelos alunos (trabalho de casa da aula 
anterior) e, posteriormente, os guiões da terceira aula foram recolhidos, só depois se 
passando para o guião da aula quatro. 
 Considera-se que esta aula foi produtiva, embora o pudesse ter sido ainda mais 
se os alunos não tivessem chegado atrasados e tivessem um ritmo um pouco mais 
acelerado, o que teria sido benéfico, pois todas as questões do guião poderiam ter sido 
resolvidas com mais tempo e, logo, com uma reflexão maior. 
 
4.3. Instrumentos de avaliação construídos 
 
 A avaliação da oralidade é uma das dificuldades mais referidas quando se trata 
de apontar os motivos para o insuficiente ensino desta competência. Por um lado, o oral 
é “volátil”, o que torna mais difícil a sua avaliação (Lafontaine, 2007). Por outro lado, o 
desconhecimento, por parte da maioria dos professores, dos modelos teóricos e 
metodológicos para o ensino da oralidade dificulta também o ensino da mesma, sendo 
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este, provavelmente, o maior obstáculo que se coloca quando se fala em avaliação do 
modo oral (Vilà & Vilà, 1994; Garcia-Debanc, 1999; Tusón, 2003). 
 Neste trabalho, para superar as dificuldades reconhecidas à avaliação da 
oralidade, foi adoptado um modelo de avaliação que, seguindo os preceitos definidos 
por Dolz & Schneuwly (1998) e Lafontaine (2007), começa por identificar as formas de 
oral passíveis de constituírem objectos específicos de avaliação, neste caso concreto o 
discurso argumentativo oral. 
 Como toda a avaliação remete sempre para um referente e para meios de realizar 
a tarefa de avaliação (Hadji, 1994), foi construído um modelo que, como se referiu na 
secção 3.2., resultou da adaptação à oralidade dos parâmetros utilizados para a avaliação 
escrita de textos argumentativos. 
 A avaliação por parâmetros e níveis de desempenho foi a opção escolhida, na 
medida em que permite colocar cada aluno no nível de desempenho que mais se lhe 
adequa em cada um dos parâmetros avaliados. Deste modo, e ao contrário do que 
acontece nos exames nacionais dos ensinos básico e secundário, em que, na avaliação 
da expressão escrita os alunos são colocados num dos níveis existentes, não havendo 
uma separação por parâmetros (avaliação holística), neste modelo todos os alunos são 
avaliados separadamente em cada um dos oito parâmetros estabelecidos, sendo 
colocados, por parâmetro, no nível que melhor descreve a sua prestação (avaliação 
analítica), tal como acontece nas provas de aferição.  
 Como pode verificar-se na figura a seguir apresentada, cuja versão integral pode 
ser consultada no anexo 3, o modelo adoptado definiu oito parâmetros de avaliação, a 
saber: tema, coerência e pertinência da informação, argumentação, contra-
argumentação, estrutura e coesão, reportório vocabular, aspectos suprassegmentais e 



















Níveis de desempenho e respectivos descritores
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Trata, sem desvios, 
o tema proposto, 
revelando uma 









































o tema proposto, 
revelando alguma 










































tema, porque o 
compreendeu mal 
ou porque não se 
cinge a uma linha 
condutora e se 
perde em 
digressões, e não 
revela nenhuma 



























informação ampla e 
diversificada: 
• apresenta, 
claramente, o tema 
e a tese; 
• produz um 
discurso coerente e 
sem qualquer tipo 
de ambiguidade; 
• define, de forma 
inequívoca, o seu 




nem sempre com 
suficiente eficácia 
argumentativa: 
• apresenta o tema 
e a tese;  





no entanto, não 
afectam 
gravemente a 
lógica do texto; 
• define um ponto 
de vista 
identificável, mas 
nem sempre o 
respeita ao longo 
de todo o texto. 
Mobiliza muito 
pouca informação 
e sem eficácia 
argumentativa: 
• confunde o tema 
e a tese; 






• manifesta muitas 
dificuldades em 





















adoptada em um 


















menos, dois contra- 
-argumentos e 






embora não os 
refute da maneira 
mais adequada ou 































planificação prévia e 
evidenciando um 
bom domínio dos 
mecanismos de 
coesão textual: 
• constrói um 
discurso constituído 







articuladas entre si 
de modo 
consistente; 

















































de coesão textual: 
• constrói um 















elas que, no 
entanto, não 
comprometem a 
clareza do texto; 






















































































Profere o discurso 
de forma clara, 
utilizando uma 
dicção nítida e 
articulada. A 
entoação é  
expressiva e o 
volume de voz 
audível. O ritmo e a 
velocidade de fala 
são adequados. 
 
Profere o discurso 







o que, no entanto, 




expressiva e o 
volume de voz 
audível. O ritmo e 
a velocidade de 
fala são, na 
generalidade, 
adequados. 
Profere o discurso 




Não recorre a 
estratégias 
entoacionais e usa 
um tom de voz 
inaudível. Não 
produz diferenças 
rítmicas ao longo 
da proferição e a 
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 Esta selecção de parâmetros prende-se com os objectivos do trabalho 
desenvolvido, permitindo a avaliação do desempenho dos alunos relativamente aos 
principais factores que norteiam a planificação e a proferição de um discurso 
argumentativo. No que diz respeito aos descritores, estes foram inspirados, com poucas 
alterações, nos descritores utilizados nos Exames Nacionais de Português do Ensino 
Secundário. 
 Para cada um dos parâmetros existem cinco níveis de desempenho. Como pode 
observar-se, a cada nível corresponde um conjunto de descritores e determinada 
pontuação. Somando as pontuações que o aluno obtém em cada nível chega-se a um 
valor, numa escala de zero a vinte, que corresponde à pontuação total do aluno na tarefa 
de planificação e proferição do discurso argumentativo. Os níveis 4 e 2 são níveis 
intermédios. Neles são colocados todos os alunos que, no discurso proferido, 
apresentem características parcialmente definidas pelos descritores do nível anterior e 
do nível seguinte. Veja-se, a título de exemplo, o parâmetro C, que corresponde à 
argumentação. No nível 5, que corresponde a 25 pontos, são colocados os alunos que, 
no discurso proferido fundamentaram a perspectiva adoptada em (pelo menos) dois 
argumentos, distintos e pertinentes, cada um deles ilustrado com (pelo menos) um 
exemplo significativo. O nível 4, nível intermédio, sem descritores, correspondente a 20 
pontos, destina-se aos casos que apresentem simultaneamente algumas características do 
nível 5 e outras do nível 3, por exemplo, alunos que fundamentem a perspectiva 
adoptada com dois argumentos, sem apresentar exemplos. No nível 3, correspondente a 
15 pontos, são colocados os alunos que fundamentam a perspectiva adoptada em um 
único argumento e apresentam um exemplo pouco adequado. O nível intermédio 2, que 
corresponde a 10 pontos, destina-se aos alunos que não se enquadram nem no nível 3 
nem no nível 1, por exemplo alunos que apresentam apenas um argumento sem 
exemplo. O nível 1, que corresponde a 5 pontos, é o nível em que são colocados os 
alunos que não apresentam quaisquer argumentos ou exemplos para fundamentar a 
perspectiva que adoptam. 
 Este modelo tem, entre outras, a vantagem de responder, simultaneamente, às 
necessidades de avaliação quantitativa e qualitativa. Na verdade, como refere Reyzábal 
(1993:376), citada por Sousa (2006: 67): 
“os números não explicam as causas dos factos, mas constituem uma 
chamada de atenção importante sobre os aspectos que é preciso aprofundar (…) 
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e, evidentemente, se se quer conhecer o processo pelo qual se chegou a essa 
situação, ou os motivos de um determinado facto, é imprescindível acorrer a 
estratégias qualitativas de avaliação, mediante as quais sejamos capazes de 
descrever o caminho percorrido ou, melhor ainda, o que se está a percorrer, 
para regulá-lo ou corrigi-lo de imediato e alcançar assim os objectivos 
propostos” 
 O modelo adoptado neste trabalho permite, então, retratar de forma mais 
rigorosa e objectiva o desempenho dos alunos, uma vez que a avaliação numérica é 
acompanhada de uma avaliação mais descritiva, que informa sobre as causas dos 
resultados, descrevendo o caminho percorrido por cada aluno, de forma a poder ajudá-lo 
em situações futuras. 
 Deve, ainda, referir-se que os parâmetros avaliados foram apresentados aos 
alunos logo no início da intervenção didáctica, na primeira aula da sequência didáctica, 
de modo a que todos soubessem os pontos principais em que seriam avaliados. 
 Importa também mencionar que foram realizadas, por parte dos vários grupos de 
alunos, tarefas de auto e heteroavaliação, o que constitui um bom auxiliar para a 
avaliação, na medida em que, para além de permitir a auto-reflexão dos alunos acerca do 
trabalho realizado, dá também ao professor a possibilidade de comparar a sua 
heteroavaliação dos alunos com a auto-avaliação que cada um deles faz do trabalho que 
eles próprios desenvolveram (Reyzábal, 1993). 
  
4.3.1. Análise do processo evolutivo dos alunos durante as aulas da 
sequência didáctica 
 
 Os instrumentos de avaliação acima descritos foram aplicados na avaliação dos 
discursos do pré e do pós-teste da turma alvo e da turma de controlo, mas também na 
avaliação dos discursos produzidos pelos alunos da turma alvo durante as actividades 
dos guiões da aula dois e da aula quatro da sequência didáctica. 
 Como foi referido, durante as aulas dois e quatro da sequência didáctica, os 
alunos da turma alvo foram confrontados com pequenas tarefas de produção e 
proferição de discursos argumentativos, de forma a desenvolverem as suas capacidades 
nestas áreas. 
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 Durante estas duas aulas, em trabalho de pares (cf. subcapítulos 4.2.2. e 4.2.4), 
os alunos produziram dois discursos argumentativos, um em cada aula, sendo o discurso 
da aula quatro uma reelaboração do discurso da aula dois, de acordo com os novos 
conhecimentos adquiridos. As primeiras produções, as da aula dois, revelaram-se muito 
fracas, muitas vezes nem se distinguindo a tese defendida, ao passo que nas últimas 
produções, as da aula quatro, a qualidade dos discursos aumentou. Os alunos passaram a 
construir discursos mais estruturados, com teses claramente definidas e sustentadas pela 
apresentação de argumentos e pela antecipação e refutação de possíveis contra-
argumentos, ainda que a qualidade e pertinência dos mesmos tenha variado consoante os 
grupos de alunos. 
 Embora não seja possível comparar os resultados obtidos nestas produções com 
os resultados obtidos no pré e no pós-teste, considera-se produtivo analisar o progresso 
dos alunos ao longo das aulas da sequência didáctica. Apresentar-se-á apenas a evolução 
registada para sete dos oito grupos de alunos, uma vez que só estes estiveram presentes 
nas duas aulas. 
 Como se pode verificar pela análise da figura abaixo apresentada, dos sete 
grupos avaliados, três mantiveram a mesma pontuação (grupos 1, 2 e 6), um grupo 
desceu cinco pontos (grupo 7) e três grupos aumentaram a pontuação (grupos 3, 4 e 5). 
 
 
Figura 26 - Evolução dos alunos da turma alvo durante a sequência didáctica 
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 Apesar de a evolução não ter sido muito significativa, o certo é que em apenas 
um caso (grupo 7) o desempenho diminuiu de uma aula para a outra, embora não se 
trate de uma diminuição muito significativa. 
 Embora o objectivo da análise desta evolução não seja fazer comparações com o 
pré-teste, é um facto que, no pré-teste, a grande maioria dos alunos produziu discursos 
muito fracos, onde muitas vezes nem era possível identificar a tese defendida, ao passo 
que, durante as aulas da sequência didáctica, através do trabalho intensivo do discurso 
argumentativo oral, os alunos começaram a produzir discursos muito mais estruturados, 
sendo nítida a evolução, sobretudo nos parâmetros coerência e pertinência da informação 
(B), argumentação (C), contra-argumentação (D) e estrutura e coesão (E). 
 Por outro lado, refira-se que há dois casos de alunos que obtiveram melhores 
resultados nas aulas do que no pós-teste. Esses alunos são os alunos FV e PF, que 
integram, respectivamente, os grupos 3 e 5. Com efeito, é curioso observar que o aluno 
FV obtém 150 pontos na aula 4 (cf. figura 26) e 135 pontos no pós-teste (cf. figura 27), 
e o aluno PF obtém 145 pontos na aula 4 e apenas 125 pontos no pós-teste. Não se 
tratando de uma comparação com o pós-teste, o objectivo desta análise é mostrar que o 
pós-teste, pelo facto de se tratar de um momento de avaliação, que acarreta sempre um 
maior nervosismo para os alunos, pode nem sempre representar fielmente a evolução 
que os alunos registaram ao longo das aulas da sequência didáctica. 
 Por outro lado, estes dois alunos foram os que mais se insurgiram contra a data 
do pós-teste, reclamado não “estarem inspirados”, e talvez possa ter sido essa a causa da 
manutenção da mesma pontuação no pré-teste e no pós-teste, no caso do aluno FV, e do 
pequeno aumento registado no pós-teste, no caso do aluno PF. 
 A inclusão desta pequena análise da evolução registada pelos alunos durante as 
aulas da sequência didáctica não pretende, como já foi referido, comparar estes 
resultados com os do pré/pós-teste e muito menos desculpar alguma falha da 
intervenção didáctica que possa ter sido responsável pelos resultados, que, embora 
globalmente positivos, não foram tão significativos como se esperava. Esta análise 
pretende, pelo contrário, fornecer ao leitor uma visão global do trabalho e da evolução 
registada pelos alunos durante as aulas, podendo até servir para identificar futuras pistas 







Análise e discussão dos resultados  
______________________________________________________________________ 
 
 No presente capítulo, far-se-á a apresentação, análise e discussão dos resultados 
da intervenção didáctica descrita no capítulo anterior. 
 Em primeiro lugar, apresentar-se-ão, na secção 5.1., os resultados obtidos, por 
níveis de desempenho, no pré-teste e no pós-teste em cada uma das turmas, a turma alvo 
(5.1.1.) e a turma de controlo (5.1.2).  
 Em seguida, na secção 5.2., far-se-á, novamente para ambas as turmas, turma 
alvo (5.2.1.) e turma de controlo (5.2.2), uma apresentação dos resultados obtidos, por 
parâmetros, no pré-teste e no pós-teste.  
 Por fim, na secção 5.3., comparar-se-ão os resultados do pré-teste e do pós-teste 
da turma alvo (5.3.1) e da turma de controlo (5.3.2), terminando o capítulo com uma 




5.1. Apresentação dos resultados obtidos, por níveis de desempenho, no 
pré-teste e no pós-teste 
  
 5.1.1. Turma alvo 
 
 Nesta secção apresentam-se os resultados obtidos pelos alunos da turma alvo no 
pré-teste e no pós-teste. Os resultados apresentados referem-se aos níveis de 
desempenho alcançados, correspondendo à soma dos pontos obtidos por cada aluno. 
 Como já foi mencionado no capítulo anterior, a avaliação dos alunos foi feita 
com base na análise das gravações dos discursos produzidos por estes e das respectivas 
transcrições ortográficas, tendo-se atribuído a cada um dos nove alunos avaliados um 
nível em cada um dos parâmetros avaliados, a saber: tema (A); coerência e pertinência da 
informação (B), argumentação (C), contra-argumentação (D), estrutura e coesão (E), repertório




 vocabular (F), aspectos suprasegmentais e paraverbais (G), capacidade de interessar o 
auditório (H) (cf. anexo 3.1., p.196). 
 Dos nove alunos que proferiram os seus discursos
5
, sete melhoraram a sua 
prestação do pré-teste para o pós-teste e dois mantiveram a mesma pontuação. Como 
pode constatar-se pela análise da figura 27., que representa a evolução, (expressa em 
pontos, numa escala de 0 a 200) de cada um dos nove alunos avaliados, o aluno ND 
subiu de 125 para 160 pontos, o aluno FV manteve-se nos 135 pontos, o aluno FB subiu 
de 130 para 160 pontos, o aluno IV subiu de 120 para 145 pontos, o aluno JL subiu de 
95 para 135 pontos, o aluno JG subiu de 70 para 110 pontos, o aluno MG subiu de 135 
para 175 pontos, o aluno MC manteve-se nos 120 pontos, e o aluno PF subiu de 110 
para 125 pontos. 
 Deve referir-se que os nove alunos avaliados constituíam uma amostra 
representativa de toda a turma. Assim, os alunos ND, FB e IV pertencem ao grupo dos 
alunos que, segundo a professora de Português da turma, apresentam aproveitamento 
escolar bom; os alunos MG, MC e PF pertencem ao grupo dos alunos com 
aproveitamento escolar médio e os restantes (FV, JL e JG) pertencem ao grupo dos 
alunos que registam um aproveitamento escolar fraco.  
 
 
Figura 27 - Evolução dos alunos da turma alvo por níveis de desempenho 
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 Recorde-se que foram gravados apenas nove alunos, dado que o tempo de aula era insuficiente para 
mais gravações, e que os alunos gravados constituíam uma amostra representativa da turma. 


























 Os resultados mostram, em resumo, que os alunos bons (alunos ND, FB e IV) 
subiram o nível de desempenho do pré-teste para o pós-teste. Dos alunos médios (MG, 
MC e PF) apenas o aluno MC manteve o mesmo nível, os outros dois subiram. No caso 
dos alunos fracos (FV, JL e JG), apenas o aluno FV se manteve no mesmo nível, 
registando os outros dois alunos uma subida de 40 pontos. Deve realçar-se que o nível 
de aproveitamento desta turma não é muito elevado, sobretudo quando comparado com 
o nível de aproveitamento da turma de controlo. Todavia, a evolução registada é 
evidente. No pré-teste, a maioria dos alunos registava pontuações abaixo dos 135 
pontos, ao passo que, no pós-teste, a maioria se situa a partir deste patamar. 
 Apesar de ser preciso alguma prudência na análise dos resultados obtidos, dada a 
reduzida dimensão deste trabalho e as limitações do mesmo, é importante sublinhar a 
evolução registada pela maioria dos alunos, evolução que se supõe que teria sido muito 
mais significativa caso tivesse sido possível leccionar um maior número de aulas à 
turma em questão (pois, desta forma, não só poderiam ter sido trabalhados e 
aperfeiçoados mais conteúdos, como haveria mais tempo para consolidar os conteúdos 
abordados e estruturar as aprendizagens desenvolvidas), caso o ritmo dos alunos não 
fosse tão lento e, obviamente, caso a mestranda tivesse mais experiência, o que teria 
evitado, com certeza algumas lacunas, que, todavia, não prejudicaram a intervenção 
didáctica implementada. Por outro lado, a data de realização do pós-teste, o último dia 
de aulas antes da interrupção lectiva do Carnaval, poderá também ter contribuído para 
os resultados menos satisfatórios. A maioria da turma estava ansiosa pelas férias e 
vários foram os alunos que se insurgiram com um: “Oh stôra, hoje é o último dia de aulas, 
não estamos com vontade de fazer nada”. Todavia, esta data foi a única possível e, como 
tal, os alunos, embora a contra gosto, tiveram de realizar o pós-teste nesse dia. 
Curiosamente, um dos alunos que manteve a mesma pontuação no pré-teste e no pós-
teste (aluno FV) foi um dos que registou uma maior evolução durante as aulas, como se 
verá na secção seguinte, e um dos que mais se insurgiu contra a realização do pós-teste 
na data referida, chegando mesmo a afirmar: “Oh stôra, aviso já que hoje não vou conseguir 
fazer nada de jeito”. 
 No que diz respeito ao aluno MC, que também manteve a mesma pontuação no 
pré-teste e no pós-teste, considera-se que este resultado se ficou a dever ao facto de o 
aluno em questão só ter estado presente em duas das quatro aulas da sequência 
didáctica, não realizando, portanto, todas as aprendizagens pretendidas. 




 Em seguida, apresentar-se-ão os resultados obtidos na turma de controlo para, na 
secção seguinte, se descreverem detalhadamente os resultados obtidos por cada aluno 
em cada um dos parâmetros avaliados. 
 
5.1.2. Turma de controlo 
 
 A turma de controlo, como já se referiu, foi apenas submetida à 1ª e à 3ª fases da 
intervenção didáctica (pré-teste e pós-teste). 
 A avaliação seguiu exactamente os mesmos parâmetros utilizados para a turma 
alvo. Assim sendo, todos os alunos da turma planificaram os seus discursos, mas apenas 
alguns os proferiram. Tal como na turma alvo, também na turma de controlo foram 
seleccionados nove alunos, todavia, apenas cinco puderam ser gravados, dado que, e 
como já se referiu, os alunos produziram discursos bastante longos, que ocuparam mais 
tempo de aula do que o previsto. Deve ainda mencionar-se que, dos cinco alunos 
gravados, apenas um se insere no grupo caracterizado pela professora como o dos 
alunos mais fracos, sendo os outros quatro do grupo dos bons alunos. 
 Esta situação tem uma explicação bastante simples. Por um lado, a turma em 
questão é uma turma com elevado aproveitamento escolar, sendo poucos os alunos 
caracterizados pela professora como mais fracos
6
 e, por outro lado, os alunos com 
melhor aproveitamento foram os que primeiro acabaram a planificação dos discursos e 
começaram a ser gravados, pois os restantes utilizaram o tempo em que cada colega 
proferiu o discurso para acabarem de planificar os seus próprios discursos. 
 Para minorar os efeitos desta situação, para além da análise dos discursos dos 
cinco alunos já mencionados, foram analisados os planos-guia dos discursos de outros 
quatro alunos, sendo dois deles de fraco aproveitamento escolar e outros dois de nível 
médio. Dado que estes alunos não proferiram os seus discursos, foram apenas avaliados 
os seguintes parâmetros: tema (A); coerência e pertinência da informação (B), argumentação 
(C), contra-argumentação (D), estrutura e coesão (E), repertório vocabular (F). 
 A análise dos planos-guia dos discursos destes alunos, permitiu concluir que não 
houve evolução do pré-teste para o pós-teste. Com efeito, o número de argumentos, 
contra-argumentos e respectivos exemplos, bem como a qualidade da introdução e da 
                                                 
6
 Segundo a professora de Português da turma, existem apenas três alunos fracos, o que limitou a 
selecção. 




conclusão permaneceu praticamente inalterável. Deve referir-se que não se apresentam, 
em gráfico, os resultados destes quatro alunos, dado que há alguns parâmetros, 
nomeadamente os aspectos suprasegmentais e paraverbais e a capacidade de interessar o 
auditório que, pelo facto de os discursos não terem sido proferidos, não puderam ser 
avaliados. 
 Passando, agora, para a evolução registada no grupo de alunos que proferiram os 
seus discursos, dois mantiveram a mesma pontuação no pré-teste e no pós-teste (alunos 
AG e JQ), um desceu cinco pontos (PF) e dois alunos subiram cinco pontos (AF e RD), 
como pode verificar-se no gráfico a seguir apresentado. 
 Em resumo, apenas o aluno pertencente ao grupo dos alunos mais fracos (AF) e 








 Com base na análise da figura 28, apesar de a amostra utilizada não poder ser 
considerada representativa, pode afirmar-se que os alunos avaliados se mantêm quase 
todos no mesmo nível de desempenho, não se registando progressos significativos. 
 


























5.2. Apresentação dos resultados obtidos, por parâmetros, no pré-teste 
e no pós-teste 
 
 Nesta secção, apresentar-se-ão, em primeiro lugar para a turma alvo, e depois 
para a turma de controlo, os resultados obtidos por cada um dos alunos avaliados em 
cada um dos parâmetros. Para caracterizar a evolução (ou inexistência de evolução) 
registada no comportamento de cada um dos alunos em relação a cada um dos oito 
parâmetros avaliados, recorre-se a gráficos e a exemplos concretos das produções dos 
alunos.  
 
5.2.1. Turma alvo 
 
 Aluno ND 
 O aluno ND, pertencente ao grupo dos alunos com bom aproveitamento escolar, 
obteve 125 pontos no pré-teste e 160 pontos no pós-teste (cf. figura 27, p.85.). 
 No que diz respeito à evolução registada em cada um dos parâmetros, como 
pode verificar-se na figura a seguir apresentada, houve uma subida do nível 3 para o 
nível 4 nos parâmetros tema (A), coerência e pertinência da informação (B), argumentação 
(C), aspectos suprasegmentais e paraverbais7 (G) e capacidade de interessar o auditório (H). 
 No parâmetro contra-argumentação (D) houve uma subida do nível 2 para o nível 
4. Nos parâmetros estrutura e coesão (E) e repertório vocabular (F) o aluno manteve-se no 
nível 4, como pode verificar-se na figura. 
 Observem-se, agora, alguns exemplos concretos. 
 No que diz respeito ao parâmetro tema (A), o aluno em questão passou do nível 3 
para o nível 4. No nível 4, o tema proposto é trabalhado com mais rigor, revelando uma 
pesquisa cuidada acerca do mesmo 
 
                                                 
7
 No que diz respeito a este parâmetro a avaliação foi realizada com base na escuta atenta das gravações e 
na leitura das transcrições ortográficas. 





Figura 29- Evolução do aluno ND por parâmetros 
  
 A situação é idêntica no parâmetro coerência e pertinência da informação (B), dado 
que, no pós-teste, este aluno distinguiu nitidamente o tema e a tese, mobilizando 
informação com bastante eficácia argumentativa. A título de exemplo, refira-se o 
número e a qualidade dos argumentos, exemplos e contra-argumentos apresentados no 
pré-teste e no pós-teste. No pré-teste, o aluno ND apresenta apenas um argumento (com 
um livro / a nossa mente tem a liberdade de imaginar os momentos / as personagens / de todos 
os modos possíveis) ao qual contrapõe um contra-argumento (porém / não é por acaso / que 
alguns filmes ganham grandes louvores / é realmente notável a capacidade que alguns cineastas 
têm de nos surpreender / com as suas realizações) que, no entanto, não refuta. No pós-teste, 
o mesmo aluno apresenta dois argumentos e dois contra-argumentos, embora apenas 
refute um deles. Como primeiro argumento, este aluno refere que “nos dias de hoje / com 
as tecnologias à nossa disposição / os filmes adquirem uma qualidade e execução admirável” e 
antecipa um contra-argumento (ainda que os livros nos levem por caminhos d’imi- / 
d’imaginação superiores) que, em seguida, rebate (os filmes / conseguem também causar um 
grande impacto a nível emocional). No que diz respeito ao segundo argumento (os filmes 
com a vantagem de colocarem numa só imagem todas as características de um espaço / 
poupam-nos a uma descrição por vezes demasiado pormenorizada), este é ilustrado por um 
exemplo (a descrição das personagens que num filme / uma só imagem / ou acção / 
conseguimos captar as suas características / tanto físicas / como psicológicas) e é antecipado 
um contra-argumento (ainda assim / não podemos menosprezar de todo / as carac- / as 





























































descrições presentes numa obra literária / que nos levam a ida- / a idealizar uma personagem / a 
nosso gosto), que, porém, não é refutado.  
 Registou-se, ainda assim, uma evolução significativa, na medida em que no 
parâmetro argumentação (C), o aluno passou da fundamentação da perspectiva adoptada 
em um único argumento sem exemplos (nível 3) para a apresentação de dois 
argumentos, um deles ilustrado com um exemplo (nível 4). No parâmetro contra-
argumentação (D), a evolução foi do nível 2, em que apenas se antecipava um contra-
argumento sem refutar o mesmo, para o nível 4, em que são antecipados dois contra-
argumentos, embora apenas um seja refutado. 
 Deste modo, o aluno em questão, embora não tenha atingido o nível máximo em 
nenhum dos parâmetros, registou uma evolução bastante significativa, reveladora do 
esforço e empenho manifestados ao longo da sequência didáctica. 
 
 Aluno FV 
 O aluno FV, pertencente ao grupo dos alunos com fraco aproveitamento escolar, 
foi um dos dois alunos que manteve o mesmo desempenho no pré-teste e no pós-teste, 
com 135 pontos em ambos (cf. figura 27, p.85.). Este foi, curiosamente, um dos alunos 
que mais evoluiu durante as aulas da sequência didáctica, embora no pós-teste tenha 
referido que não estava “com inspiração nenhuma”. Este é um dos casos que permite 
concluir que os resultados do pós-teste nem sempre revelam todas as aprendizagens 
efectuadas ao longo da sequência didáctica.  
 Veja-se, então, o desempenho deste aluno nos vários parâmetros avaliados. 
Como pode observar-se na figura 30, este aluno manteve-se exactamente nos mesmos 
níveis de desempenho no pré-teste e no pós-teste.  
 Assim, no parâmetro tema (A), o aluno permaneceu no nível 3, visto que tratou o 
tema globalmente e manifestou ter pesquisado e reflectido sobre o mesmo. 
 No que diz respeito à coerência e pertinência da informação (B), considera-se que o 
aluno mobilizou muita informação, embora nem sempre com suficiente eficácia 
argumentativa, o que é visível, por exemplo, no caso do pré-teste, pela utilização de um 
só argumento, embora ilustrado por um exemplo e, no caso do pós-teste, pela 
apresentação de dois argumentos, mas sem que nenhum deles fosse ilustrado por 
exemplos. 
 





Figura 30 - Evolução do aluno FV por parâmetros 
 
 
 Na contra-argumentação (D), quer no pré-teste quer no pós-teste, o aluno antecipa 
um contra-argumento e procede à refutação do mesmo. Assim, e a título de exemplo, no 
pós-teste, como contra-argumento afirma que “embora existam alguns casos / de 
adaptações de livros pró cinema bem sucedidos / que são fiéis à obra” e rebate este contra-
argumento defendendo que “a maioria das obras literárias adaptadas ao cinema / embora 
ganhem no aspecto sensacionista / perdem bastante no sentido da obra em si /pois têm de ser 
feitas inúmeras adaptações”. 
 Esta situação foi comum a todos os outros parâmetros, já que, tal como já foi 
referido, em todos eles este aluno manteve os mesmos níveis de desempenho. 
 
 Aluno FB 
 O aluno FB, pertencente ao grupo dos bons alunos, obteve 130 pontos no pré-
teste e 160 pontos no pós-teste (cf. figura 27, p.85). No que diz respeito à evolução 
registada em cada um dos parâmetros avaliados, pode observar-se no gráfico da página 
seguinte que o aluno subiu do nível 3 para o nível 4 em quase todos os parâmetros, à 
excepção dos parâmetros contra-argumentação (D) e repertório vocabular (F) em que se 
manteve no nível 4. 
 




























































Figura 31 - Evolução do aluno FB por parâmetros 
 
 
 Com efeito, no que diz respeito ao tema (A) e à coerência e pertinência da 
informação (B), no pós-teste, este aluno revelou um tratamento mais rigoroso do tema do 
discurso, mobilizando muita informação, quase sempre com bastante eficácia 
argumentativa.  
 Para comprovar esta evolução observem-se alguns exemplos respeitantes à 
argumentação e contra-argumentação desenvolvida no pré-teste e no pós-teste. 
 No pré-teste, o aluno atingiu o nível 3 no parâmetro argumentação (C), dado que 
fundamentou a perspectiva adoptada (primazia dos filmes sobre os livros) em um único 
argumento (um filme conta-nos uma história através de falas / aa / imagens e / e / som / 
contudo / é-nos imposto um misto de sentimentos / aa / criados por uma equipa de realização / e 
produção / aa/ limitando-nos assim o poder de imaginação de cada / de cada um) sem 
apresentar exemplos. Pelo contrário, no pós-teste, embora também apresente apenas um 
argumento (em primeiro lugar / devemos destacar o casamento entre sensações / que o cinema 
proporciona), ilustra-o com um exemplo significativo (é uma experiência muito mais 
completa / o argumento sobreposto pelo jogo de luz / cores e som / desperta-nos mais as 
emoções do que o simples livro / onde temos de contar apenas com a nossa imaginação), 
subindo, portanto, para o nível 4. 
 No caso da contra-argumentação (D), quer no pré-teste, quer no pós-teste, o aluno 
antecipa um contra-argumento e procede à refutação do mesmo.  
 Nestes dois parâmetros, argumentação (C) e contra-argumentação (D), deve ainda 
salientar-se a utilização, no pós-teste de conectores adequados e pertinentes para 



























































introduzir quer os argumentos (em primeiro lugar), quer os contra-argumentos e a 
refutação dos mesmos. 
 No que diz respeito à estrutura e coesão (E), o aluno sobe para o nível 4, dado que 
apresenta um discurso bem estruturado e utiliza conectores diversificados e adequados.  
 No parâmetro repertório vocabular (F), o aluno mantém-se no nível 4, dado que, 
quer no pré-teste quer no pós-teste, utiliza um vocabulário variado e adequado 
 No parâmetro capacidade de interessar o auditório (H), o aluno sobe do nível 3 par o 
nível 4, pois, no pós-teste, as ideias defendidas foram expressas com mais convicção, 
fazendo-se uso de acentos de intensidade pertinentes. 
 Por fim, no caso do parâmetro aspectos suprasegmentais e paraverbais (G) o aluno 
subiu do nível 3 para o nível 4, pois, no pós-teste, utilizou uma dicção mais nítida e 
articulada e um volume de voz, ritmo e velocidade de fala quase sempre adequados. 
 Este foi, assim, um dos casos em que se registou uma maior evolução. 
 
 Aluno IV 
 O aluno IV, pertencente ao grupo dos bons alunos, obteve 120 pontos no pré-
teste e 145 pontos no pós-teste (cf. figura 27, p.85). Considera-se que esta evolução 
teria sido mais significativa se o aluno tivesse estado presente nas quatro aulas da 
sequência didáctica e não apenas nas duas primeiras aulas, como aconteceu. 
 No que diz respeito à evolução registada em cada um dos parâmetros avaliados, 
como pode observar-se na figura a seguir apresentada, registou-se uma subida do nível 3 
para o nível 4 nos parâmetros tema (A), coerência e pertinência da informação (B), aspectos 
suprasegmentais e paraverbais (G) e capacidade de interessar o auditório (H). No parâmetro 
contra-argumentação (D) houve uma descida do nível 2 para o nível 1 e nos parâmetros 
argumentação (C), estrutura e coesão (E) e repertório vocabular (F) o nível manteve-se igual. 
 





Figura 32 - Evolução do aluno IV por parâmetros 
 
 
 Tratando-se de um dos melhores alunos da turma, considera-se pertinente 
justificar a descida de nível no parâmetro contra-argumentação (D). Como já foi referido 
neste trabalho, a contra-argumentação é um dos aspectos do discurso argumentativo que 
mais dificuldades apresenta para os alunos. Neste caso específico, no pré-teste, o aluno 
em questão antecipou dois contra-argumentos pouco pertinentes e não refutou nenhum 
deles, e, no pós-teste, não antecipou quaisquer contra-argumentos. Considera-se que 
esta situação fica a dever-se à ausência deste aluno nas duas aulas em que se treinou, 
precisamente, a planificação de discursos e, consequentemente, se insistiu mais na 
importância da contra-argumentação num discurso de índole argumentativa. 
 Nos outros parâmetros, não se verificaram, apesar da ausência do aluno em duas 
aulas, descidas de nível, o que provavelmente fica a dever-se quer aos conhecimentos 
que o aluno já possuía sobre o discurso argumentativo, quer àqueles que foi adquirindo 
ao longo da intervenção didáctica e que se reflectiram numa abordagem mais rigorosa 
do tema em questão, numa informação com mais eficácia argumentativa, sendo clara, ao 
longo de todo o discurso, a tese defendida pelo aluno, ao contrário do que aconteceu no 
pré-teste, e numa melhor proferição do discurso, com mais à vontade e simultaneamente 

































































 Aluno JL 
 O aluno JL, um dos alunos mais fracos, obteve 95 pontos no pré-teste e 135 
pontos no pós-teste (cf. figura 27, p.85), registando, portanto, uma evolução 
significativa, que se traduz na passagem de uma nota negativa para uma nota muito 
positiva.  
 No que concerne à evolução registada em cada um dos parâmetros, e como se 
pode observar na figura abaixo apresentada, houve evolução em seis dos oito 
parâmetros avaliados, mantendo-se dois inalteráveis. 
 
Figura 33 - Evolução do aluno JL por parâmetros 
 
 
 Os parâmetros em que o aluno permaneceu no mesmo nível foram tema (A) e 
estrutura e coesão (E). Com efeito, em ambas as produções, a do pré-teste e a do pós- 
-teste, o aluno tratou globalmente o tema proposto, revelando alguma pesquisa sobre o 
mesmo e apresentou um discurso satisfatoriamente estruturado, constituído por três 
partes distintas (introdução, desenvolvimento e conclusão) que, embora com alguns 
desequilíbrios de proporção, não comprometem a clareza do texto, apresentando poucos 
conectores, mas sempre de forma adequada. 
 Nos restantes parâmetros registou-se uma subida de um a dois níveis, como se 
procurará, através de exemplos, ilustrar. 
 Assim, no que diz respeito à coerência e pertinência da informação (B), este aluno 
passou do nível 2, caracterizado por um discurso que mobiliza informação com pouca 
eficácia argumentativa, e em que se torna difícil compreender a tese defendida, para o 





























































nível 4, em que o discurso produzido mobiliza mais informação e com mais eficácia 
argumentativa, começando-se, logo no início do texto, pela apresentação clara do tema e 
da tese (caros colegas / aa / vou-vos falar do confronto entre filmes e livros / ao longo dos 
tempos / têm sido vários os filmes que são inspirados em obras literárias / na minha opinião / 
nem sempre ficamos a perder com essa adaptação), o que contrasta com o início confuso e 
pouco adequado do discurso do pré-teste (aa / como nos é dito na= / nos documentos que 
foram-nos dados pela professora / aa / é uma / é grande expectativa / quando= / quando 
esperamos pelo= / que o nosso filme / que o nosso livro favorito / passe p’ra um filme). 
 No parâmetro argumentação (C), a passagem do nível 3 para o nível 4 deve-se à 
apresentação, no pós-teste, de um argumento (em primeiro lugar / podemos reparar / na 
questão dos cenários / os filmes passam / as sensações / entre aspas / que o texto nos quer 
transmitir / recorrendo aos cenários / aos cenários ou efeitos especiais utilizados) ilustrado por 
um exemplo significativo (por exemplo / num filme de época / é mais fácil pra quem está= / a 
ver / imaginar e observar / e absorver a mensagem que nos quer ser transmitida), ao passo que 
no pré-teste, o aluno apenas apresentou um argumento sem exemplo ilustrativo. 
 No caso da contra-argumentação (D), o aluno passa do nível 2 no pré-teste, em que 
apresenta um contra-argumento (no entanto / aa /  a maior das falhas do cinema será talvez / 
aa / a incapacidade de passar / aa / na totalidade / o conteúdo do livro / para= / para um filme / 
não só por causa do tempo / mas também por / pa / pela intensidade do discurso / não= / no 
filme / o discurso no filme nunca será tão intenso como= / como num livro) sem proceder à 
refutação do mesmo, para o nível 4 no pós-teste, uma vez que antecipa um contra- 
-argumento (os livros / apresentam a história integral / enquanto os filmes não conseguem fazer 
isso) e procede à refutação do mesmo (mas por isso mesmo / o cinema é uma arte de certa / 
de certa maneira mais completa / pois consegue combinar os dois tipos de arte), sendo 
também de salientar a evolução na utilização adequada e diversificada de conectores 
para introduzir argumentos, exemplos e contra-argumentos (em primeiro lugar, por 
exemplo, no entanto). 
 No repertório vocabular (F), este aluno passou de um vocabulário elementar (nível 
2) para um vocabulário variado, mas simples, embora o mesmo não prejudique a 
comunicação (nível 3), nos aspectos suprasegmentais e paraverbais (G) e na capacidade de 
interessar o auditório (H) passou também do nível 2 para o nível 3, dado que registou 
progressos na dicção, entoação e volume de voz e proferiu o discurso com muito mais 
convicção. 




 Este é, assim, mais um caso de evolução significativa de um aluno que esteve 
presente em todas as aulas. Pelos resultados alcançados, pode dizer-se que beneficiou da 
sequência didáctica implementada. 
 
 Aluno JG 
 O aluno JG, pertencente ao grupo dos alunos mais fracos, também passou de 
uma nota negativa para uma nota positiva. Este aluno obteve 70 pontos no pré-teste e 
110 pontos no pós-teste (cf. figura 27, p.85). 
 No que concerne à análise da evolução por parâmetros, como se pode verificar 
na figura abaixo apresentada, o aluno subiu de nível em cinco parâmetros, desceu de 
nível num parâmetro e permaneceu no mesmo nível em dois parâmetros. 
 
Figura 34 - Evolução do aluno JG por parâmetros 
 
 
 Começando pelos parâmetros tema (A) e coerência e pertinência da informação (B), 
registou-se uma subida do nível 1 para o nível 3. Com efeito, no pré-teste, o aluno 
afastou-se um pouco do tema proposto e manifestou muitas dificuldades em definir um 
ponto de vista, ao contrário do pós-teste, em que foi fiel ao tema proposto e mobilizou 
mais informação, produzindo um discurso com menos ambiguidades. 
 No que diz respeito à argumentação (C), o aluno em questão desceu do nível 4 
para o nível 3, pois, enquanto no pré-teste apresentou um argumento e um exemplo, no 
pós-teste apresentou dois argumentos mas sem nenhum exemplo. Já na contra-
argumentação (D), e provavelmente devido aos esforços realizados durante as aulas, no 





























































sentido de salientar a importância da antecipação e refutação de possíveis contra-
argumentos, registou-se uma subida do nível 1 para o nível 4. No pré-teste, o aluno não 
antecipou qualquer contra-argumento, pelo contrário, no pós-teste, o aluno antecipou 
um contra-argumento e procedeu à refutação do mesmo. 
 Nos parâmetros estrutura e coesão (E) e repertório vocabular (F), registou-se uma 
subida do nível 1 para o nível 2 e do nível 2 para o nível 3, respectivamente, enquanto 
os aspectos suprasegmentais e paraverbais (G) e a capacidade de interessar o auditório (H) se 
mantiveram no nível 2. Com efeito, aspectos como a dicção e a entoação, por exemplo, 
não foram directamente trabalhados através de exercícios a isso dedicados, mas apenas 
através do confronto com discursos modelo, o que se revelou insuficiente, embora não 
tenha havido tempo nem meios técnicos que permitissem a realização de outro tipo de 
exercícios. Na verdade, as aulas disponíveis para a intervenção didáctica eram poucas, 
não sendo, obviamente, possível abordar todos os conteúdos. 
 Considera-se, todavia, que este aluno beneficiou com a sequência didáctica, 
melhorando significativamente em alguns parâmetros. 
 
 
 Aluno MG 
 O aluno MG, que obteve 135 pontos no pré-teste e 175 pontos no pós-teste (cf. 
figura 27, p.85), e que pertence ao grupo dos alunos com aproveitamento escolar médio, 
foi dos alunos que registou uma maior evolução. 
 Com efeito, como se pode constatar na figura a seguir apresentada, subiu de 
nível em cinco parâmetros e manteve-se no mesmo nível em outros três parâmetros. 





Figura 35 - Evolução do aluno MG por parâmetros 
 
 No que diz respeito ao tema (A), verifica-se uma subida do nível 3 para o nível 5. 
No pré-teste, o tema foi abordado globalmente, sendo evidente alguma pesquisa sobre o 
mesmo, enquanto no pós-teste o tema foi tratado sem desvios, revelando uma pesquisa 
cuidada acerca do mesmo. 
 No parâmetro coerência e pertinência da informação (B) houve também uma subida 
do nível 3 para o nível 5, pois o discurso do pós-teste apresentou uma informação 
ampla, diversificada e com eficácia argumentativa, sendo apresentados claramente tema 
e tese (caros colegas / venho falar-vos sobre a beleza inspiradora das obras literárias / 
que nunca será ultrapassada pela indústria cinematográfica). 
 Também no parâmetro argumentação (C) se registou uma subida de nível. No pré-
teste este aluno apresentou apenas um argumento (quem lê um livro / independentemente do 
seu género / consegue entrar num mundo à parte / é o escritor que constrói a parede mas é o 
leitor que lhe dá cor / é aqui que se encontra a magia de um livro / é a duração de palavras que 
cria os tons / os sons / e toda a sua forma na nossa imaginação) sem nenhum exemplo 
ilustrativo, ao passo que no pós-teste apresentou dois argumentos (argumento 1: em 
primeiro lugar / devemos observar a larga estrada de imaginação que podemos percorrer ao ler 
um livro / enquanto que com um filme estamos limitados a toda a sua realização; argumento 2: 
falo-vos agora do extraordinário trabalho que está presente num filme / mais que um papel e 
uma caneta / um filme envolve dezenas / ou até mesmo centenas de pessoas de áreas 
diferentes), embora apenas o primeiro fosse ilustrado por um exemplo (vejamos / por 
exemplo / ao ler um livro / o leitor poderá imaginar cada cenário e cada personagem à sua 




























































maneira / é capaz de transformar cada frase numa imagem / sem que ninguém o tenha feito por 
si). 
 No parâmetro contra-argumentação (D), houve uma subida do nível 3 para o nível 
5. No pré-teste, o aluno antecipou um contra-argumento (embora um filme / suporte / 
diversas artes numa só / como a música / representação ou dança) e refutou-o (esta nunca 
consegue sup- / esta nunca consegue superar / a arte que nos deixa criar) e, no pós-teste 
antecipou e refutou dois contra-argumentos, sendo também de salientar a evolução 
registada na utilização de conectores variados, adequados e pertinentes. 
 De acordo com o que foi dito, também o parâmetro estrutura e coesão (E) evoluiu 
do nível 3 para o nível 4, já que o discurso produzido no pós-teste reflecte uma 
planificação prévia e evidencia um bom domínio dos mecanismos de coesão textual, 
nomeadamente na utilização, com adequação, de conectores diversificados. 
 Nos restantes parâmetros, repertório vocabular (F), aspectos suprasegmentais e 
paraverbais (G) e capacidade de interessar o auditório (H), o aluno manteve-se no nível 4. 
 
 Aluno MC 
 O aluno MC, pertencente ao grupo dos alunos com aproveitamento escolar 
médio, manteve a mesma pontuação, 120 pontos, no pré-teste e no pós-teste (cf. figura 
27, p.85). 
 Veja-se, então, na figura abaixo apresentada, os níveis alcançados em cada um 
dos parâmetros avaliados. 
 
Figura 36 - Evolução do aluno MC por parâmetros 
 




























































 No que diz respeito ao tema (A), em ambas as produções o aluno tratou 
globalmente o tema proposto, revelando alguma pesquisa sobre o mesmo. 
 No parâmetro coerência e pertinência da informação (B), o aluno mantém-se no 
nível 3, dado que mobiliza muita informação, mas nem sempre com suficiente eficácia 
argumentativa. 
 Na argumentação (C), em ambas as fases, pré-teste e pós-teste, este aluno 
permaneceu no nível 4, pois, no pré-teste apresentou um argumento (a leitura de um livro 
distancia-se fortemente do visionamento de um filme / ler um livro torna-se mais pessoal / as 
personagens tormam / tomam formas de acordo com o que imaginamos) e um exemplo (o 
caso do Código da Vinci de Dan Brown), e no pós-teste, dois argumentos sem exemplos 
(argumento 1: o cinema é uma arte que é ainda relativamente nova / quando comparado / com 
a existência milenar dos livros e da literatura; argumento 2: a leitura de um livro é diferente / 
depende da nossa imaginação / as adaptações de livros pró cinema / na minha opinião / são 
raramente fiéis à obra em que se inspiram). 
 Também na contra-argumentação (D), o aluno se mantém no nível 4, apresentando, 
em ambas as produções, um contra-argumento e a refutação do mesmo. 
 Nos parâmetros estrutura e coesão (E) e repertório vocabular (F), o aluno mantém o 
nível 3, ao passo que nos aspectos suprasegmentais e paraverbais (G) e na capacidade de 
interessar o auditório (H) apenas alcança o nível 2. 
 Considera-se, assim, que, muito provavelmente, a manutenção dos mesmos 
pontos no pré-teste e no pós-teste se fica a dever ao facto de este aluno apenas ter estado 
presente na primeira e última aulas da sequência didáctica.  
 
 Aluno PF 
 O aluno PF registou uma evolução, embora pouco significativa, do pré-teste para 
o pós-teste. Obteve 110 pontos no pré-teste e 125 pontos no pós-teste (cf. figura 27, 
p.85). 
 No que diz respeito à evolução em cada um dos parâmetros avaliados, pode 
observar-se na figura 37 que este aluno subiu de nível em três parâmetros e manteve o 
mesmo nível em cinco parâmetros. 





Figura 37 - Evolução do aluno PF por parâmetros 
 
 
 Houve evolução nos parâmetros tema (A), coerência e pertinência da informação (B) 
e estrutura e coesão (E), enquanto os parâmetros argumentação (C), contra-argumentação 
(D), repertório vocabular (F), aspectos suprasegmentais e paraverbais (G) e capacidade de 
interessar o auditório (H) não registaram evolução. 
 Curiosamente, este aluno foi um dos que mais evoluiu durante as quatro aulas da 
sequência didáctica, pelo que seria de esperar uma evolução mais significativa no pós-
teste. Todavia, a já referida data de realização do pós-teste poderá ter sido uma das 
responsáveis por esta situação, dado que este aluno, tal como o aluno FV, foi dos que 
mais demonstrou a sua falta de vontade em realizar o pós-teste, visto que, no seu 
entender: “ no último dia de aulas nunca se deve fazer nada!”. 
 A maior evolução era esperada nos parâmetros argumentação (C) e contra-
argumentação (D), uma vez que, nos discursos produzidos durante as aulas da sequência 
didáctica foi nestes parâmetros que se registou uma maior evolução. Tal não aconteceu, 
já que, no que diz respeito à argumentação, no pré-teste, o aluno apresentou um 
argumento e um exemplo e, no pós-teste, apresentou dois argumentos, mas sem nenhum 
exemplo, mantendo-se, portanto, no mesmo nível. No caso da contra-argumentação, o 
aluno manteve-se no nível 3, visto que, no pré-teste, antecipou apenas um contra-
argumento e a refutação do mesmo, e, no pós-teste, antecipou dois contra-argumentos 
mas só refutou um deles. 




























































 Este aluno é, assim, um dos casos em que teria sido benéfico voltar a aplicar o 
pós-teste, numa outra data, de forma a comprovar se os resultados seriam melhores. Tal 
não foi possível pois não havia mais aulas disponíveis para tal.  
 
 
5.2.2. Turma de controlo 
 Como se referiu na secção 5.1.2, na turma de controlo, dos cinco alunos 
avaliados, dois mantiveram a mesma pontuação no pré-teste e no pós-teste (AG e JQ), 
dois alunos (AF e RD) subiram 5 pontos no pós-teste e outro aluno (PF) desceu cinco 
pontos. Também os quatro alunos avaliados pelo plano-guia obtiveram resultados muito 
semelhantes no pré e no pós-teste. 
 Em seguida, apresenta-se, por meio de gráficos, o desempenho dos cinco alunos 
em cada um dos parâmetros avaliados. 
 
 
 Aluno AG 
 O aluno AG obteve exactamente a mesma pontuação, 150 pontos, no pré-teste e 
no pós-teste (cf. figura 28, p.88). 
 No que diz respeito à avaliação por parâmetros, como pode verificar-se na figura 
abaixo apresentada, este aluno não registou qualquer tipo de evolução. O aluno 
manteve-se no nível 4 em quase todos os parâmetros: a excepção foi o parâmetro contra-
argumentação (D) em que se manteve no nível 2, pois apenas antecipou um contra-
argumento, sem proceder à refutação do mesmo, quer no pré-teste quer no pós-teste. 
Este é, aliás, um problema presente em quase todos os alunos desta turma, pois a grande 
maioria antecipa um ou mesmo dois contra-argumentos, mas não os refuta. Esta 
situação também foi muito comum no pré-teste da turma alvo, porém, foi sendo 
colmatada ao longo da sequência didáctica e, no pós-teste, como se verificou, o 
desempenho dos alunos neste parâmetro melhorou. 
 





Figura 38 - Evolução do aluno AG por parâmetros 
  
 
 Aluno AF 
 Este aluno obteve 70 pontos no pré-teste e 75 pontos no pós-teste (cf. figura 28, 
p.88). 
 No que diz respeito à evolução registada em cada um dos parâmetros avaliados, 
o aluno subiu de nível no parâmetro argumentação (C) e manteve-se no mesmo nível nos 
restantes parâmetros, como pode verificar-se na figura a seguir apresentada. 
 
Figura 39 - Evolução do aluno AF por parâmetros 
 
 




















































































































 A subida do nível 3 para o nível 4 no parâmetro argumentação (C) deve-se ao 
facto de, no pré-teste, o aluno ter apresentado dois argumentos, embora apenas um deles 
ilustrado por um exemplo, enquanto no pós-teste apresentou dois argumentos e dois 
exemplos ilustrativos. Apesar disso, o aluno não foi colocado no nível 5 devido à fraca 
qualidade dos argumentos apresentados, que não correspondia ao que era exigido pelo 
nível 5. 
 Já no parâmetro contra-argumentação (D), quer no pré-teste, quer no pós-teste, o 
aluno antecipou dois contra-argumentos mas não refutou nenhum deles, o que justifica a 
sua colocação no nível 2. 
 Assim, a subida, de cinco pontos, do pré-teste para o pós-teste não foi 
significativa, dado que o aluno se manteve nos níveis mais baixos em praticamente 




 Aluno JQ  
 Este aluno obteve a mesma pontuação, 145 pontos, no pré-teste e no pós-teste 
(cf. figura 28, p.88). 
 No que diz respeito ao desempenho em cada um dos parâmetros avaliados, este 
aluno manteve-se sempre nos mesmos níveis, como pode observar-se na figura a seguir 
apresentada.  
 
Figura 40 - Evolução do aluno JQ por parâmetros 
 




























































 Com efeito, o aluno alcançou o nível 4 em quase todos os parâmetros, sendo que 
o nível mais baixo atingido foi o nível 2 no parâmetro contra-argumentação (D), dado que, 
quer no pré-teste, quer no pós-teste, o aluno antecipou dois contra-argumentos, mas não 
refutou nenhum deles, situação comum a praticamente todos os alunos desta turma, 
como já se referiu. 
 No caso deste aluno pode, então, dizer-se que não houve qualquer evolução do 
pré-teste para o pós-teste. 
 
 Aluno PF 
 O aluno PF obteve 135 pontos no pré-teste e 130 pontos no pós-teste (cf. figura 
28, p.88). 
 No que concerne à evolução em cada um dos oito parâmetros avaliados, houve 
apenas uma descida do nível 4 para o nível 3 no parâmetro aspectos suprasegmentais e 
paraverbais (G), mantendo-se todos os outros inalteráveis, como se pode verificar na 
figura a seguir apresentada.  
 Com efeito, na proferição do discurso do pós-teste, talvez por se tratar de um 
discurso bastante longo, o aluno em questão proferiu o discurso nem sempre de forma 
clara, com muitas hesitações e reformulações e algumas dificuldades em articular 
claramente algumas palavras, o que, apesar de não perturbar muito a comunicação, 
tornou o discurso inferior ao do pré-teste no parâmetro aspectos suprasegmentais e 
paraverbais (G). 
 
Figura 41 - Evolução do aluno PF por parâmetros 
  




























































 Assim, e tratando-se de uma descida pouco significativa (do nível 4 para o nível 




 Aluno RD 
 O aluno RD foi um dos dois alunos da turma de controlo a aumentar a pontuação 
entre o pré e o pós-teste, tendo obtido 145 e 150 pontos, respectivamente (cf. figura 28, 
p.88). 
 Esta foi, contudo, uma subida muito pouco significativa, não se registando, nos 
parâmetros avaliados, grandes alterações do pré-teste para o pós-teste, como se pode 
verificar na figura a seguir apresentada.  
 
 
Figura 42 - Evolução do aluno RD por parâmetros 
  
 
 Este aluno manteve o mesmo nível de desempenho em quase todos os 
parâmetros, à excepção do parâmetro contra-argumentação (D) em que passou do nível 2 
para o nível 3. No pré-teste, este aluno antecipou um contra-argumento, embora não o 
tenha refutado, enquanto no pós-teste antecipou e refutou um contra-argumento. 
 Uma vez que se verifica uma subida de nível em apenas um dos oito parâmetros 
avaliados, não se considera que tenha havido uma evolução significativa. 
 




























































5.3. Comparação dos resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste 
 Esta secção apresenta a comparação entre os resultados finais obtidos no pré-
teste e no pós-teste de cada uma das turmas, a turma alvo e a turma de controlo. 
 
5.3.1. Turma alvo 
 Na turma alvo, a principal conclusão a retirar da comparação entre os resultados 
obtidos no pré-teste e no pós-teste é a de que a maioria dos alunos melhorou a sua 
prestação no pós-teste, como se pode verificar consultando a figura 27, na página 84. 
Dos nove alunos avaliados, sete melhoraram a sua prestação e dois mantiveram o 
mesmo resultado. 
 Os primeiros discursos produzidos pelos alunos da turma alvo (pré-teste) 
denunciavam inúmeras dificuldades na área do discurso argumentativo oral. A título de 
exemplo, deve dizer-se que todos os alunos começavam os seus discursos sem saudar o 
auditório, muitos deles não fazendo sequer uma pequena introdução e não distinguindo 
claramente tema e tese. De facto, vários foram os discursos em que nem era possível 
compreender a tese defendida. No que diz respeito aos argumentos, estes eram em 
número reduzido, pouco pertinentes e raramente introduzidos por conectores 
enumerativos. Quanto à contra-argumentação, eram poucos os alunos que antecipavam 
contra-argumentos e, quando o faziam, não procediam à refutação dos mesmos. Por 
outro lado, durante a proferição dos discursos, as opiniões expressas eram defendidas 
com pouca convicção e nem sempre os alunos empregavam um volume de voz audível e 
uma entoação adequada. 
 Pelo contrário, no pós-teste, os resultados obtidos foram francamente melhores. 
Com efeito, a grande maioria dos alunos começou o seu discurso com uma saudação ao 
auditório, seguida de uma pequena introdução em que eram apresentados, claramente, o 
tema do discurso e a tese defendida. Na argumentação e contra-argumentação, os 
argumentos, quase sempre introduzidos por conectores, tornaram-se mais pertinentes e 
ilustrados com exemplos e os contra-argumentos eram antecipados e, na maioria das 
vezes, refutados. Também os conectores passaram a ser mais utilizados, destacando-se a 
variedade e adequação dos mesmos, como pode observar-se nas transcrições 
ortográficas apresentadas em anexo. No que diz respeito à proferição propriamente dita 
dos discursos, as diferenças não são muito significativas, até porque durante a sequência 
didáctica não houve tempo suficiente para trabalhar especificamente este aspecto. Deve, 




todavia, sublinhar-se que a maioria dos alunos passou a defender as suas ideias com 
mais convicção e a manifestar um maior à vontade durante a proferição dos discursos, o 
que se traduziu, quase sempre, no uso de um volume de voz audível e de uma entoação 
e velocidade de fala adequadas. 
 A comparação entre os resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste desta turma 
sugere, assim, que a sequência didáctica implementada contribuiu para o 




5.3.2. Turma de controlo 
 
 Na turma de controlo, pelo contrário, não se verificaram evoluções significativas 
do pré para o pós-teste. Esta era uma turma com um nível de aproveitamento escolar 
mais elevado, o que se traduziu, como pode verificar-se na figura 28, na página 87, em 
pontuações mais altas. Contudo, essas pontuações mantiveram-se estáveis entre o pré-
teste e o pós-teste. 
 A maioria dos alunos construiu discursos em que nunca saudava o auditório, 
passando logo para a apresentação, muitas vezes confusa, do tema e da tese. Os 
argumentos apresentados eram em número razoável, pertinentes, adequados e, na 
maioria das vezes, ilustrados por exemplos significativos. Os contra-argumentos 
antecipados eram também quase sempre pertinentes, mas raramente refutados. No que 
diz respeito à proferição, a maioria dos alunos revelou alguma timidez e apresentou 
algumas dificuldades na dicção clara e articulada de algumas palavras.  
 Este comportamento foi idêntico no pré-teste e no pós-teste, o que leva a 
concluir que não houve qualquer tipo de evolução destes alunos entre o pré e o pós-
teste. 
 
5.3.3. Notas finais sobre os resultados obtidos em ambas as turmas 
 
 Do que já foi dito nas secções anteriores, a principal conclusão a retirar é a de 
que, na turma alvo, a maioria dos alunos melhorou a sua prestação no pós-teste, por 




comparação com o pré-teste, enquanto na turma de controlo quase todos os alunos 
tiveram a mesma prestação no pré e no pós-teste. 
 Tal como se referiu na secção 3.3., as duas turmas, a alvo e a de controlo, não 
são verdadeiramente comparáveis, em virtude de a turma de controlo ter um nível de 
aproveitamento escolar bastante mais elevado do que a turma alvo, o que juntamente 
com o facto de as amostras utilizadas serem muito reduzidas e de o trabalho 
desenvolvido apresentar algumas limitações, obriga a algum cuidado na comparação 
dos resultados. Todavia, a observação dos resultados de ambas as turmas sugere que a 
sequência didáctica à qual foi submetida a turma alvo produziu alterações positivas no 
desempenho dos alunos. 
 O leitor poderá objectar que, dado a turma de controlo ser uma turma com um 
aproveitamento escolar mais elevado, esta não evoluiu tanto por não haver muito mais 
para evoluir. Contudo, não se considera ser esta uma hipótese válida, por dois motivos. 
Por um lado, porque a manutenção dos mesmos resultados nos alunos da turma de 
controlo não aconteceu apenas no caso dos bons alunos, verificando-se também no caso 
dos alunos médios e dos alunos mais fracos, aqueles que, como referido na secção 5.1.2, 
foram avaliados a partir dos planos-guia produzidos. Por outro lado, mesmo no caso dos 
melhores alunos havia vários aspectos que poderiam ter sido melhorados, 
nomeadamente no campo da contra-argumentação, dado que a maioria dos alunos se 
encontra no nível 2, neste parâmetro, como pode observar-se nos gráficos da secção 
5.2.2. 
 Por último, para corroborar esta convicção refira-se ainda Damião (2010) e 
Alves (em preparação) que, nos seus relatórios de prática de ensino supervisionada 
chegaram às mesmas conclusões para as turmas de controlo, que, nestes dois casos, são 
verdadeiramente comparáveis, dado que têm níveis de aproveitamento escolar muito 
semelhantes. 
 Assim, apesar das limitações deste estudo e do facto de se ter avaliado um 
conjunto de casos muito reduzido, considera-se possível afirmar que os conteúdos 
trabalhados com os alunos da turma alvo ao longo das quatro aulas da sequência 






Conclusões e implicações para o trabalho futuro 
____________________________________________________________ 
 
 Este capítulo encerra o relatório com uma síntese e uma reflexão final sobre as 
suas implicações para o trabalho futuro.  
 
 
 O trabalho acerca do qual se faz agora esta reflexão final foi desenvolvido no 
âmbito da prática de ensino supervisionada do Mestrado em Ensino, em seis aulas de 
noventa minutos, leccionadas a uma turma do 12.º ano da Escola Secundária de 
Camões.   
 Sendo o discurso argumentativo oral uma área em que os alunos revelam 
grandes dificuldades, foi construída uma intervenção didáctica cujo principal objectivo 
foi desenvolver nos alunos estratégias de produção e proferição de discursos 
argumentativos. 
 Como referido no capítulo 3, a intervenção didáctica construída inspirou-se, 
sobretudo, no modelo de Dolz & Schneuwly (1998), sendo composta por três fases. A 
primeira fase, correspondente a uma aula de noventa minutos, constitui o pré-teste, 
primeira tentativa de produção e proferição de um discurso argumentativo pelos alunos. 
A segunda fase, correspondente a quatro aulas de noventa minutos, constitui a sequência 
didáctica propriamente dita, na qual os alunos aprofundaram as suas capacidades 
relativamente à oralidade e à argumentação. Por fim, a terceira fase, correspondente a 
uma aula de noventa minutos, constitui o pós-teste, exercício de produção e proferição 
de um discurso argumentativo exactamente igual ao pré-teste. O pré e o pós-teste 
constituem assim os momentos avaliativos da intervenção didáctica implementada. 
 Apesar de todas as dificuldades sentidas durante a realização da intervenção 
didáctica, esta mostrou ter efeitos positivos na aprendizagem dos alunos, dado que se 
registou uma nítida evolução entre o pré e o pós-teste dos alunos da turma alvo, por 
comparação com os alunos da turma de controlo. 




 A construção da intervenção didáctica implementada exigiu da mestranda um 
trabalho intensivo e um esforço extra, dado o discurso argumentativo oral ser uma área 
ainda pouco explorada e quase não existirem materiais pedagógicos disponíveis. Para 
colmatar estas dificuldades, foi feita uma pesquisa rigorosa sobre o discurso 
argumentativo oral e o seu ensino, foram recolhidos dados (nomeadamente através de 
duas aulas sobre discurso argumentativo leccionadas no âmbito da Iniciação à Prática 
Profissional II e através da aula de diagnose) sobre as principais dificuldades dos alunos 
nesta área e, com base na reflexão sobre todos estes elementos, foram construídos 
materiais didácticos para promover nos alunos o desenvolvimento de capacidades 
argumentativas orais, nomeadamente de estratégias de produção e proferição de 
discursos argumentativos. 
 Este não foi um trabalho fácil, sobretudo devido às exigências na construção de 
uma intervenção didáctica nesta área e ao pouco tempo disponível para construir e 
aplicar a mesma. Com efeito, a mestranda dispôs apenas de seis aulas para aplicar o seu 
trabalho e tendo em conta que duas dessas aulas constituíram o pré e o pós-teste, 
restaram apenas quatro aulas para a aplicação da sequência didáctica propriamente dita. 
Dado que não havia forma de alterar esta situação, foi necessário concentrar nas quatro 
aulas da sequência didáctica o maior número possível de conteúdos, de forma a tornar 
possível a progressão dos alunos. 
 Como é natural, existem alguns aspectos que seriam alterados caso houvesse a 
possibilidade de implementar de novo a intervenção didáctica construída. Esses 
aspectos relacionam-se, sobretudo, com a gestão do tempo de aula que poderia ter sido 
mais equilibrada. 
 Outra das dificuldades esteve relacionada com os poucos meios técnicos 
disponíveis para realizar a gravação dos discursos dos alunos
8
. 
 Apesar da consciência das limitações deste trabalho, uma das maiores 
recompensas, senão mesmo a maior, foi o contributo deste trabalho para o 
desenvolvimento de uma área tão importante do ensino do Português e, sobretudo, os 
progressos registados nos alunos. 
                                                 
8
 As gravações dos discursos dos alunos eram inicialmente para ter sido realizadas no auditório da escola, 
com material especializado. Contudo, o facto de o auditório já se encontrar reservado vários meses antes 
para outras actividades impossibilitou que tal acontecesse. As gravações foram, então, realizadas na sala 
de aula, onde os barulhos e as interrupções eram frequentes, com um microfone gentilmente cedido pela 
Professora Ana Isabel Mata. 
 




 Com efeito, o oral formal é pouco trabalhado em sala de aula devido a vários 
factores como a dificuldade em objectivar e avaliar o desempenho dos alunos, a 
ausência de modelos didácticos nesta área, a falta de precisão na definição de 
objectivos, entre outros, como referem vários autores como Lafontaine (2004) e 
Figueiredo (2005). 
 Foi para suprir esta subalternização do oral formal em sala de aula e para 
restituir à oralidade e à argumentação o lugar que lhes é devido no ensino do Português 
que foi construída esta intervenção didáctica. 
 Estes objectivos foram atingidos, embora de forma modesta, pois os alunos 
melhoraram as suas capacidades na área da argumentação oral, sobretudo na 
planificação de discursos e na exposição de uma argumentação e contra-argumentação 
claras, objectivas e coerentes. Os resultados obtidos, apresentados no capítulo 5., 
sugerem que um trabalho sistemático ao nível da oralidade e da argumentação permite 
desenvolver as capacidades dos alunos nesta área. O aumento da pontuação dos alunos 
da turma alvo no pós-teste, por comparação com os alunos da turma de controlo, 
permite uma avaliação positiva da sequência didáctica implementada. Recorde-se que, 
na turma alvo, dos nove alunos (bons, médios e fracos) avaliados apenas dois 
mantiveram o mesmo nível de desempenho no pós-teste, todos os outros (77,7%) 
melhoraram a sua prestação. 
 No que diz respeito às implicações para o trabalho futuro, uma das maiores 
recompensas seria que a sequência didáctica construída (cujos materiais podem ser 
adaptados consoante o nível da turma e as características dos alunos) fosse utilizada 
para ajudar outros alunos a desenvolver as suas capacidade de argumentação oral, tão 
importantes para o exercício pleno da cidadania. Seria, com certeza, muito gratificante 
que esta intervenção pudesse servir de inspiração para outros docentes que queiram 
investir nesta área tão importante no ensino do Português. 
 De futuro, e caso tal seja possível, pretende-se continuar o trabalho até agora 
desenvolvido, dado que só a escola pode colmatar as dificuldades que se instalaram ao 
longo de vários anos na área da argumentação oral formal. Na verdade, já que a escola 
é, por excelência, “uma instituição de reprodução social, mas também [um] possível 
espaço de transformação” (Ferreira & Santos, 2007), é a ela que pertence o papel de 
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Planificação de sequência didáctica: Discurso argumentativo oral 
 
Competências transversais:  
 Competência linguística: 
. aprofundar o conhecimento do vocabulário, da morfologia, da sintaxe e da fonologia/ortografia. 
 
 Competência discursiva/textual: 
. desenvolver o conhecimento das convenções que subjazem à produção de textos orais ou escritos que cumpram as propriedades da textualidade. 
 
 Competência sociolinguística: 
. desenvolver o conhecimento das regras sociais para contextualizar e interpretar os elementos linguísticos e discursivos/textuais. 
 
 Competência estratégica: 
. proporcionar o acesso a conhecimentos procedimentais e contextuais que fazem do aluno um sujeito activo e progressivamente mais autónomo no processo de construção das próprias 
aprendizagens. 
 
 Formação dos alunos para a cidadania: 
. desenvolver a capacidade de conhecimento e de aceitação do outro; 
. mobilizar a capacidade de aceitação democrática e solidária; 
. exercer juízos críticos; 
. desenvolver o pensamento criativo; 
. adquirir os conhecimentos fundamentais para o sucesso na vida escolar, social e profissional; 
. comunicar de forma apropriada, desenvolvendo as capacidades fundamentais quer de locutor eficaz, quer de ouvinte crítico; 










































 Ouvir registos áudio (escuta 
activa) que tornem o aluno um 
melhor ouvinte e, por 
conseguinte, um melhor locutor. 
 
 Antecipar significados e 
formular questões acerca do 
conteúdo a partir de indícios 
vários (título). 
 
 Utilizar estratégias de escuta 
adequadas (pré-escuta, escuta 
global, escuta selectiva, escuta 
para reflexão e pós-escuta) para 
captação e retenção da 
informação. 
 
 Determinar a intencionalidade 
comunicativa do discurso. 
 
 Distinguir diferentes tipos de 
produções orais. 
 
 Captar as ideias essenciais e as 
intenções de textos orais de 
diferentes tipos e de níveis 
distintos de formalização. 
 
 Reconhecer os processos de 





 Escuta activa do discurso “Leio, logo, aprendo”:  
 
- pré-escuta: sentidos explícitos e sentidos implícitos, 
relações lógicas. 
 
- escuta global: aspectos gerais (tema, tese, intenção 
comunicativa, grau de formalidade e grau de preparação). 
 
- escuta selectiva: aspectos fundamentais, factos, opiniões e 
enunciados persuasivos, estratégias de argumentação e 
persuasão (argumentos, contra-argumentos e respectivos 
exemplos). 
 
- escuta para reflexão: aspectos de pormenor (sentido do uso 
da primeira pessoa e de deícticos, função dos conectores, 
importância da ironia, objectivo da estratégia de mobilização 
de afectos (captatio benevolentiae), objectivos do discurso 
retórico: docere, delectare, mouere). 
 
- pós-escuta: relação entre o locutor e o enunciado, tom 
discursivo do orador, capacidade de argumentação e 
persuasão, desempenho linguístico do orador (entoação, 
dicção, pausas, ritmo, acentos de intensidade, velocidade de 
fala). 
 
 Etapas a respeitar na planificação de um discurso 
argumentativo. 
 
 Intencionalidade Comunicativa: 
- observação dos meios linguísticos utilizados nas diferentes 
partes do texto (fórmulas de abertura, encadeamento e fecho); 
- processos linguísticos utilizados na construção da coesão 
textual (conectores); 
 
 Audição de versões do 




 Audição de excertos de 
discursos argumentativos 





































































































 Mobilizar conhecimentos 
prévios acerca do discurso 
argumentativo. 
 
 Realizar operações de 
planificação e cumprir as 
propriedades da textualidade. 
 
 Produzir enunciados 
adequados à finalidade e à 
situação comunicativa, 
utilizando argumentos e contra- 
-argumentos. 
 
 Problematizar ideias: definir 
claramente o tema e a tese 
 




 Utilizar uma expressão oral 
fluente, correcta e adequada a 













 Intencionalidade comunicativa: 
- expressão e defesa de opiniões; 
- organização lógica do discurso (introdução, 
desenvolvimento, conclusão); 
- definição explícita da tese a defender; 
- discussão e argumentação (argumentos e contra- 
-argumentos); 
- técnicas de captação do interesse do auditório; 
- técnicas de persuasão dos ouvintes; 




 Formas adequadas à situação e intencionalidade 
comunicativas: 
- adequação ao interlocutor, à intencionalidade comunicativa, 
ao contexto; 
- utilização de formas de tratamento adequadas; 
- intervenção oportuna. 
 
 Expressão/mobilização de conhecimentos prévios: 
- relação com as características da oratória, nomeadamente do 
Sermão de Santo António aos Peixes e do discurso político de 
Martin Luther King; 
- relato de acontecimentos e de episódios; 
- exposição de opiniões; 
 









 Proferição dos discursos 
elaborados pelos alunos. 
 
 
 Diálogo entre a professora e 




 Correcção oral das respostas 






































































































 Antecipar sentidos a partir de 
indícios vários. 
 
 Captar o sentido global do 
texto. 
 
 Compreender os princípios a 
que deve obedecer um bom 
discurso argumentativo oral por 
oposição ao  
PowerPoint ilustrativo dos Dez 
Mandamentos de um Mau 
Discurso. 
 
  Reconhecer a adequação dos 
conectores ao contexto. 
 
 Elaborar um plano-guia, 
organizando adequadamente as 
ideias, explicitando o tema do 
discurso e a tese defendida, e 
apresentando argumentos e 
contra-argumentos pertinentes, 
exprimindo apropriadamente os 
nexos temporais e lógicos. 
 
 Escrever com correcção 
ortográfica e sintáctica. 
 
 Utilizar vocabulário apropriado 
e rigoroso. 
 
 Aplicar correctamente as 
regras de pontuação. 
 
 
 Discurso  argumentativo 
 
  Os Dez Mandamentos de um Mau Discurso. 
 
  Construção de sentidos a partir de: 
- título; 
- imagens; 
- fórmulas de abertura, encadeamento e fecho; 










 Discurso argumentativo: 
 
- estrutura canónica de base da argumentação: tema, tese, 
argumentação e contra-argumentação; 
- estratégias do sujeito: alusões e subentendidos, processos de 
influência sobre o destinatário; 
- progressão temática e discursiva; 
- conectores predominantes; 
- figuras de retórica (ironia, exemplum, anáfora) ao serviço 









 Leitura das duas versões do 




 Visionamento e leitura do 
PowerPoint ilustrativo dos 











 Produção de planos-guia 
para a proferição de discursos 
argumentativos.  
 
 Resolução das fichas 




























 Data Show. 
 
 
 Fichas de 
trabalho. 
 




































 Identificar conectores e tipos 
de conexão. 
 
 Semântica frásica: 
 
- referência deíctica (deixis pessoal, temporal e espacial). 
 
 
 Pragmática e Linguística textual: 
 
- figuras de estilo (ironia, exemplum, anáfora) 
 
- texto (continuidade, progressão, coesão, coerência); 
 
- processos interpretativos inferenciais: conectores e tipos de 
conexão. 
 






 Identificação e justificação 
de figuras de estilo. 
 
 
 Exercícios sobre coesão: 
conectores e tipos de conexão. 



















Disciplina: Português    Ano: 12º    Turma: O    
 
 
Plano de Aula (pré-teste) 
25 de Setembro 
Sumário: Sumário: Elaboração e proferição de um discurso argumentativo subordinado ao tema: 
“Não é novidade que a indústria cinematográfica bebe da fonte dos livros, porém, os filmes nunca 
ultrapassarão a beleza inspiradora das obras literárias.” 
 
Tópicos: discurso argumentativo, tese, argumentos e contra-argumentos. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- programar as fases de produção de um discurso argumentativo; 
- planificar um discurso argumentativo (definir uma tese e formular argumentos e contra-
argumentos; expor ideias, confrontando e respeitando as diversas opiniões ); 
- produzir e proferir discursos adequados à situação comunicativa ( adequação ao auditório, à 
intencionalidade comunicativa, ao contexto); 
- escrever com correcção ortográfica e sintáctica, usando vocabulário apropriado e aplicando 
correctamente as regras de pontuação. 
Conteúdos: 
Declarativos 
- Discurso argumentativo: 
     . tema; 
     . tese; 
     . argumentos e contra-argumentos. 
- Intencionalidade Comunicativa do discurso: 
     . ideias fundamentais; 
     . relações lógicas; 
     . sentidos explícitos e sentidos implícitos; 
     . factos, opiniões e enunciados persuasivos; 
     . argumentos e contra-argumentos; 





     . relação entre o locutor e o enunciado. 
- Proferição do discurso: 
      . formas de tratamento adequadas; 
      . técnicas de captação do interesse do interlocutor; 
      . técnicas de persuasão do interlocutor; 
      . elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral. 
Processuais 












2. Explicação das tarefas a realizar durante a aula. 
  
2 
3. Distribuição do pré-teste e de uma ficha com artigos 
críticos sobre a relação entre livros e filmes. 
 Pré-teste. 
 Ficha com os documentos 
para análise e reflexão. 
 
1 
4. Leitura, análise e reflexão sobre os documentos. 
Resolução da questão 1. do pré-teste. 
 Pré-teste. 
 Ficha com os documentos 
para análise e reflexão. 
 Lápis e borracha. 
 
45 
5. Resolução da questão 2. do pré-teste.  15 
6. Proferição e gravação dos discursos dos alunos.  20 
 
7. Escrita do Sumário e registo dos tópicos da aula no 
quadro. 
 Livro de Ponto. 
 Caderno diário e caneta. 







 Avaliação Contínua: 
 - Observação directa: 
. pontualidade; 
. assiduidade; 
                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         





                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
. expressão oral e escrita; 




 A turma mostrou-se empenhada e cumpriu todas as tarefas propostas. As principais dificuldades 
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Plano de Aula 
Aula nº 1              10 de Novembro  
Sumário: Audição do discurso: “Leio, logo, aprendo”. 
Resolução de uma ficha de compreensão oral: actividades de pré-escuta, de escuta global, escuta 
selectiva, escuta para reflexão e de pós-escuta.  
 
Tópicos: argumentos e contra-argumentos, docere, delectare, mouere, captatio benevolentiae, 
actio, elocutio. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- extrair, a partir de um documento áudio, as principais características de um bom discurso 
argumentativo; 
- utilizar estratégias de escuta adequadas (pré-escuta, escuta global, escuta selectiva, escuta para 
reflexão, pós-escuta) para captação e retenção da informação; 
- identificar o tema, a tese, os argumentos, contra-argumentos e exemplos do discurso ouvido; 
- determinar a intencionalidade comunicativa do discurso proferido; 
- compreender o significado das propriedades prosódicas; 
- avaliar o desempenho de um orador. 
Conteúdos: 
- Discurso argumentativo. 
- Pré-escuta: 
     . activação de conhecimentos sobre o tópico e o tipo de texto e antecipação de conteúdos a partir 
de indícios vários (título do discurso). 
- Escuta global: 
     . tema, tese, intenção comunicativa, grau de formalidade e grau de preparação. 
- Escuta selectiva: 
     . argumentos, contra-argumentos e exemplos. 
- Escuta para reflexão: 





     . processos linguísticos utilizados na construção da coesão textual (referentes e conectores); 
     . importância da ironia; 
     . objectivos do discurso retórico: docere, delectare, mouere. 
- Pós-escuta: 
     . relação entre o locutor e o enunciado: avaliação do discurso e do desempenho do orador; 








1. Entrada dos alunos e das professoras na sala de aula. 
  
5 
2. Distribuição de uma ficha de compreensão oral e 
explicitação do trabalho a desenvolver nas próximas 
aulas. 
 Ficha de compreensão oral.  
2 
3. Resolução das questões 1.1 e 1.2. da ficha 
(actividade de pré-escuta). 
 
 Ficha de compreensão oral. 




4. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem 
constar nas respostas, através dos contributos dos 
alunos. 
3 
5. Audição do discurso “Leio, logo, aprendo” e 
resolução das questões 2.1. a 2.4 (actividade de escuta 
global). 
 Computador. 
 Ficha de compreensão oral. 
 Lápis e borracha. 
 
10 
6. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem 
constar nas respostas, através dos contributos dos 
alunos. 
 
 Ficha de compreensão oral. 




7. Audição de excertos do discurso “Leio, logo, 
aprendo” e resolução das questões 3.1. a 3.4 
(actividade de escuta selectiva). 
 Computador. 
 Ficha de compreensão oral. 
 Lápis e borracha. 
 
15 
8. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem 
constar nas respostas, através dos contributos dos 
alunos. 
 Ficha de compreensão oral. 




9. Audição de outros excertos do discurso “Leio, logo, 
aprendo”. 
 Computador. 2 
10. Resolução das questões 4.1. a 4.5 (actividade de 






11. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem 




 Ficha de compreensão oral. 




12. Resolução das questões 5. a 5.2. da ficha. 5 
13. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem 




14. Escrita do Sumário e registo dos tópicos da aula no 
quadro. 
Livro de Ponto. 
Caderno diário e caneta. 






 Avaliação Contínua: 
 - Observação directa: 
. fichas / questionários; 
. expressão oral e escrita; 
. pontualidade; 
. assiduidade; 
                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         
respeito pelo outro); 
                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
                                                   . expressão oral e escrita; 







O ritmo dos alunos foi um pouco lento, todavia, nas actividades realizadas, os alunos mostraram- 
-se empenhados e participativos e, na generalidade, responderam correctamente à maioria das 
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Plano de Aula 
Aula nº 2               13 de Novembro  
Sumário: Visionamento de um PowerPoint ilustrativo das etapas a respeitar na planificação de um 
discurso argumentativo. 
Planificação e proferição de um discurso argumentativo subordinado ao tema: Livros ou média... 
Qual a melhor forma de aceder à informação? 
 
Tópicos: Texto argumentativo: tema, tese, argumentos e contra-argumentos; docere, delectare, 
mouere, captatio benevolentiae, actio, elocutio. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- reflectir sobre as etapas de produção de um discurso argumentativo; 
- planificar um texto argumentativo (definir uma tese e formular argumentos e contra-argumentos; 
expor ideias, confrontando e respeitando as diversas opiniões); 
- compreender a importância das expressões linguísticas utilizadas para o encadeamento das 
diferentes partes do discurso; 
- escrever com correcção ortográfica e sintáctica, usando vocabulário apropriado e aplicando 
correctamente as regras de pontuação; 
- proferir um discurso adequado à situação e intencionalidade comunicativas (adequação ao 
auditório, à intencionalidade comunicativa, ao contexto). 
Conteúdos: 
Declarativos 
- Discurso argumentativo: 
     . tema; tese; argumentos e contra-argumentos. 
- Intencionalidade Comunicativa do discurso: 
     . ideias fundamentais; 
     . relações lógicas; 
     . sentidos explícitos e sentidos implícitos; 





     . argumentos e contra-argumentos; 
     . processos linguísticos utilizados na construção da coesão textual (referentes e conectores); 
     . relação entre o locutor e o enunciado. 
- Proferição do discurso: 
      . formas de tratamento adequadas; 
      . técnicas de captação do interesse do interlocutor; 
      . técnicas de persuasão do interlocutor; 
      . elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral. 
Processuais 








1. Entrada dos alunos e das professoras na sala de aula. 
  
5 
2. Distribuição de uma ficha de trabalho sobre produção e 
proferição de um discurso argumentativo. 
 Ficha de trabalho. 1 
3. Visionamento de um PowerPoint ilustrativo das várias 
etapas a seguir na elaboração de um discurso argumentativo. 
 Computador. 
 Data show. 
 
15 
4. Distribuição de um memorando com expressões utilizadas 
nas diferentes partes de um discurso argumentativo e 






5. Distribuição, leitura e análise de artigos críticos sobre 
livros e media. 
 Anexo com os 
documentos 
25 
6. Resolução da questão 2.2. e 2.3. da ficha.  Ficha de trabalho. 
 Lápis e borracha. 
30 
7. Escrita do Sumário e registo dos tópicos da aula no 
quadro. 
Livro de Ponto. 
Caderno diário e caneta. 








 Avaliação Contínua: 







                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         
respeito pelo outro); 
                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
. expressão oral e escrita; 






     Nesta aula, talvez por ser sexta-feira e se tratar da última aula do dia, os alunos tiveram um ritmo 
mais lento, o que levou a que a proferição dos discursos fosse realizada apenas na aula seguinte. No 
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Plano de Aula 
Aula nº 3                17de Novembro 
Sumário: Proferição e gravação dos discursos argumentativos produzidos na aula anterior. 
Auto e heteroavaliação dos discursos produzidos. 
Visionamento de um PowerPoint ilustrativo dos Dez Mandamentos de um Mau Discurso. 
Elaboração dos Dez Mandamentos de um Bom Discurso. 
Tópicos: Texto argumentativo: tema, tese, argumentos e contra-argumento; mandamentos de um 
bom discurso. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- reflectir acerca das produções orais dos alunos; 
- interpretar um documento audiovisual; 
- reconhecer os princípios orientadores de um bom discurso oral. 
Conteúdos: 
- PowerPoint ilustrativo dos Dez Mandamentos de um Mau Discurso: 
     . leitura de imagem; 
     . operações de inferência; 
     . estratégias de argumentação e persuasão; 
     . intencionalidade comunicativa; 








1. Entrada dos alunos e das professoras na sala de aula. 
  
5 
2. Proferição e gravação dos discursos produzidos na 





3. Distribuição e realização da ficha de auto e 
heteroavaliação dos discursos produzidos. 







4. Distribuição de uma ficha de trabalho.  Ficha de trabalho. 1 
5. Visionamento e reflexão acerca de um PowerPoint 
ilustrativo dos “Dez Mandamentos de um Mau 
Discurso.” 
 Computador. 
 Data show. 
 
20 
6. Marcação e explicação do trabalho de casa (resolução 
da questão 2.2. da ficha). 
 
 Ficha de trabalho. 
 Lápis e borracha. 
 
2 













 Avaliação Contínua: 
 - Observação directa: 
. pontualidade; 
. assiduidade; 
                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         
respeito pelo outro); 
                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
. expressão oral e escrita; 






     Nesta aula, os alunos tiveram um ritmo mais acelerado, o que permitiu realizar a proferição e a 
avaliação dos discursos (planificados na aula anterior) e cumprir quase integralmente as actividades 
propostas para esta aula, ficando apenas para trabalho de casa a elaboração dos dez mandamentos a 
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Plano de Aula 
Aula nº 4               20 de Novembro 
Sumário: Reflexão acerca dos discursos produzidos pelos alunos na aula anterior. 
Audição e análise linguística de uma nova versão do discurso “Leio, logo, aprendo”. 
Exercícios sobre conectores e tipos de conexão. 
Reformulação e proferição dos discursos argumentativos subordinados ao tema: Livros ou média... 
Qual a melhor forma de aceder à informação? 
Tópicos: Texto argumentativo, conectores, tipos de conexão. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- avaliar criticamente exposições orais a partir de transcrições ortográficas; 
- identificar diferentes conectores e tipos de conexão. 
- planificar um texto argumentativo (reformulação dos discursos produzidos na aula 2) com base 
nos novos conhecimentos adquiridos; 
- utilizar adequadamente os meios linguísticos utilizados na construção da coesão textual 
(conectores); 
- escrever com correcção ortográfica e sintáctica, usando vocabulário apropriado e aplicando 
correctamente as regras de pontuação; 
- adequar o discurso ao objectivo comunicativo, ao assunto e aos interlocutores; 
- respeitar as regras de produção de uma boa exposição oral; 
- aperfeiçoar a arte de proferir um discurso. 
Conteúdos: 
Declarativos 
- Excertos dos discursos proferidos pelos alunos na aula anterior: 
      . avaliação do discurso (estratégias de remediação); 
- Processos interpretativos inferenciais: conectores e tipos de conexão. 
     - Intencionalidade Comunicativa do discurso: 
     . ideias fundamentais, relações lógicas; 





     . factos, opiniões e enunciados persuasivos; 
     . argumentos e contra-argumentos; 
     . processos linguísticos utilizados na construção da coesão textual (referentes e conectores); 
     . relação entre o locutor e o enunciado; 
- Proferição do discurso: 
      . formas de tratamento adequadas; 
      . técnicas de captação do interesse do interlocutor; 
      . técnicas de persuasão do interlocutor; 
      . elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral. 
Processuais 








1. Entrada dos alunos e das professoras na sala de aula. 
  
5 
2. Reflexão sobre as produções orais produzidas pelos alunos 
na aula anterior. 
  
10 
3. Reflexão acerca dos mandamentos construídos pelos alunos 
(trabalho de casa da aula anterior). 
  
10 
4. Distribuição de uma ficha de trabalho e explicação do 
trabalho a desenvolver na aula. 
 Ficha de trabalho.  
2 






6. Resolução das questões 1.1. a 1.2. da ficha.  
 Ficha de trabalho. 
 Lápis e borracha 
 
3 
7. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem constar 
nas respostas, através dos contributos dos alunos. 
 
2 
8. Distribuição da versão escrita do discurso ouvido.  Versão escrita do 
discurso. 
1 
9. Resolução da questão 1.3. da ficha.  
 
 
 Ficha de trabalho. 
5 
10. Correcção oral da questão 1.3. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem constar 
nas respostas, através dos contributos dos alunos. 
 
3 
11. Resolução das questões 2. a 2.2 da ficha e distribuição de 






discurso argumentativo.  Lápis e borracha 
 Memorando. 
12. Correcção oral das respostas. 
Sistematização das ideias mais importantes que devem constar 
nas respostas, através dos contributos dos alunos. 
 
5 
13. Resolução da questão 3. da ficha. 20 





15. Escrita do Sumário e registo dos tópicos da aula no quadro. 
 
 









 Avaliação Contínua: 
 - Observação directa: 
. pontualidade; 
. assiduidade; 
                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         
respeito pelo outro); 
                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
. expressão oral e escrita; 





     Considera-se que esta aula foi produtiva, embora o pudesse ter sido ainda mais se os alunos não 
tivessem chegado atrasados e tivessem um ritmo um pouco mais acelerado, o que teria sido 
benéfico, pois todas as questões do guião poderiam ter sido resolvidas com mais tempo e, logo, com 
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Plano de Aula (pós-teste) 
12 de Fevereiro 
Sumário: Sumário: Elaboração e proferição de um discurso argumentativo subordinado ao tema: 
“Não é novidade que a indústria cinematográfica bebe da fonte dos livros, porém, os filmes nunca 
ultrapassarão a beleza inspiradora das obras literárias.” 
 
Tópicos: discurso argumentativo, tese, argumentos e contra-argumentos. 
Objectivos específicos:  
Cognitivos 
- programar as fases de produção de um discurso argumentativo; 
- planificar um discurso argumentativo (definir uma tese e formular argumentos e contra-
argumentos; expor ideias, confrontando e respeitando as diversas opiniões ); 
- produzir e proferir discursos adequados à situação comunicativa ( adequação ao auditório, à 
intencionalidade comunicativa, ao contexto); 
- escrever com correcção ortográfica e sintáctica, usando vocabulário apropriado e aplicando 




- Discurso argumentativo: 
     . tema; 
     . tese; 
     . argumentos e contra-argumentos. 
- Intencionalidade Comunicativa do discurso: 
     . ideias fundamentais; 
     . relações lógicas; 
     . sentidos explícitos e sentidos implícitos; 
     . factos, opiniões e enunciados persuasivos; 





     . processos linguísticos utilizados na construção da coesão textual (referentes e conectores); 
     . relação entre o locutor e o enunciado; 
- Proferição do discurso: 
      . formas de tratamento adequadas; 
      . técnicas de captação do interesse do interlocutor; 
      . técnicas de persuasão do interlocutor; 
      . elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral. 
Processuais 












2. Explicação das tarefas a realizar durante a aula. 
  
2 
3. Distribuição do pré-teste e de uma ficha com artigos 
críticos sobre a relação entre livros e filmes. 
 Pré-teste. 
 Ficha com os documentos 
para análise e reflexão. 
 
1 
4. Leitura, análise e reflexão sobre os documentos. 
Resolução da questão 1. do pré-teste. 
 Pré-teste. 
 Ficha com os documentos 
para análise e reflexão. 
 Lápis e borracha. 
 
45 
5. Resolução da questão 2. do pré-teste.  10 
6. Proferição e gravação dos discursos dos alunos.  20 
 
7. Escrita do Sumário e registo dos tópicos da aula no 
quadro. 
 Livro de Ponto. 
 Caderno diário e caneta. 







 Avaliação Contínua: 







                                   . atitudes e valores (interesse, atenção, empenho na realização das tarefas,                                         
respeito pelo outro); 
                                          . frequência e pertinência das intervenções orais; 
. expressão oral e escrita; 




     Talvez por ser a última aula antes das férias do Carnaval, os alunos estiveram muito agitados e 
revelaram alguma desmotivação para a produção do discurso, alegando estarem cansados e “com 
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Professora Orientadora: Professora Doutora Ana Isabel Mata 
Professora Cooperante: Dra. Cristina Duarte 
Objectivos:  
Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 produzir argumentos e contra-argumentos; 
 
 estruturar as linhas orientadoras de um discurso argumentativo; 
 
Tempo: 90 minutos  
 






 Não é novidade que a indústria cinematográfica bebe da fonte dos 




 1. Partindo da afirmação acima transcrita e consultando os documentos em 
anexo, apresente a sua opinião, acerca da relação entre livros e filmes (adaptações 
cinematográficas de obras), estruturando-a de acordo com os tópicos a seguir 
apresentados. 
 Elabore um plano-guia listando os argumentos e contra-argumentos (no mínimo 
dois de cada) que lhe servirão de linhas orientadoras para a proferição do seu discurso 
perante a turma. 









































































 2. Prepare, agora, a proferição do seu discurso, respeitando as regras da oratória 
que estudou no ano lectivo passado. 
 
 3. Profira, no tempo da aula destinado a esse efeito, o seu discurso perante os 
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Documentos para análise 
 
Doc. 1. 
 Quem nunca desejou ver o seu livro preferido transformado 
em filme? Em contrapartida, quem 
nunca se decepcionou ao assistir à 
adaptação cinematográfica de um 
livro? A aproximação entre Cinema 
e Literatura, embora seja cada vez 
mais explorada, nem sempre produz 
resultados satisfatórios para o 
público.  
Na semana passada, foi a vez de Harry Potter e a Ordem da 
Fénix, quinto filme da série adaptada da obra da escritora inglesa J. 
K. Rowling, suscitar críticas entre os fãs. Apesar de o filme ter 
arrecadado mais de 70 milhões de dólares, apenas no primeiro fim-
de-semana de exibição nos Estados Unidos, aqui no Brasil, boa parte 
dos espectadores deixou as salas de cinema desiludida. 
Reclamações a respeito da alteração e da omissão de trechos 
importantes da narrativa original, acarretando perdas significativas 
para a compreensão do sentido geral da história, não são exclusivas 
da película dirigida por David Yates. Muitas adaptações anteriores já 
foram alvo de avaliações semelhantes, o que evidencia as 
dificuldades de recriar, em linguagem audiovisual, a narrativa 
literária. 
O impasse é evidente: enquanto os autores das obras 
literárias e parte do público tendem a defender que o filme deve 
ser uma cópia fiel do livro, os cineastas afirmam que a total 
transposição da narrativa do impresso para as telas, além de ser 
uma tarefa quase impossível, não produz via de regra um bom 









Doc. 2.  
O livro Uma Aventura na Casa Assombrada, de Ana Maria 
Magalhães e Isabel Alçada, está a ser adaptado para cinema, estreará 
no final do ano e pretende ser uma aposta da Valentim de Carvalho 
Filmes no cinema juvenil.  
Na apresentação do projecto, nos estúdios da Tobis, hoje, em Lisboa, 
onde está a decorrer a rodagem do filme, o produtor Manuel Fonseca 
sublinhou que o objectivo é impulsionar a produção de cinema 
português para um público infanto-juvenil.  
O filme Uma Aventura na Casa Assombrada, realizado por Carlos 
Coelho da Silva, é uma adaptação de um livro da colecção Uma 
Aventura e começou a ser rodado na segunda-feira. 
Ana Maria Magalhães, que tem vindo a acompanhar o processo de 
adaptação, afirmou que é uma honra ver chegar ao cinema uma das 
histórias que escreveu com Isabel Alçada.  
«Tivemos que tolerar algumas alterações, mas no essencial a história 
mantém-se», disse. 
Doc. 3. 
 Muitas vezes banalizadas, as relações entre cinema e 
literatura são ricas e complexas. Trata-se, na verdade, de duas artes, 
ou sistemas de comunicação, bastante diferentes, tanto na 
constituição, quanto no modo de produção e recepção. A literatura é 
essencialmente a arte das palavras e o cinema, a arte das imagens. 
Bem mais recente, o cinema é um sistema complexo que mistura 
elementos de quase todas as artes. Embora a sua base seja a imagem 
em movimento, através da qual se produz uma peculiar forma 
narrativa, também se vale das palavras, da representação, além de 
trabalhar com elementos que antes eram particulares das artes 
plásticas, como o contraste entre cores, o jogo de luz e sombras ou 
de volumes. Não se pode esquecer, também, que o cinema, como um 
meio de comunicação de massas, é considerado por muitos críticos 
meramente como produto de consumo. Além disso, muitos filmes 
contam histórias que a literatura já tinha contado, num processo de 
transferência de um sistema semiótico para outro que recebe várias 
denominações: adaptação, tradução ou recriação (…). 
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Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 extrair, a partir de um discurso modelo, as principais 
características de um discurso argumentativo:  
- tema, tese, argumentos e contra-argumentos;  
- intenção comunicativa. 
 
 avaliar o desempenho do orador. 
 
Tempo: 90 minutos 
 
 1. Actividade de pré-escuta 
   
 1. 1. O título do discurso que, de seguida, irá ouvir, é: “Leio, logo, aprendo”. 




 1.2. Mencione, agora, as possíveis circunstâncias (espaço, tempo) em que terá 
sido proferido o discurso, os destinatários do mesmo e os principais objectivos que o 










 2. Actividade de escuta global 
 Vai ouvir, em seguida, o discurso “Leio, logo, aprendo”.  
 Durante a audição deverá ter em conta os aspectos abaixo indicados, tomando 
notas sobre cada um deles no espaço destinado a esse efeito. 
 

































 3. Actividade de escuta selectiva 
  Oiça, agora, alguns excertos do mesmo discurso, desta vez para identificar os 
argumentos e contra-argumentos apresentados e os respectivos exemplos.  
 Tal como na actividade anterior, durante a audição, deverá registar as suas notas 
no espaço destinado a esse efeito. 
 
































 4. Actividade de escuta para reflexão 
 Oiça, agora, alguns excertos do discurso “Leio, logo, aprendo”, prestando 
atenção aos aspectos abaixo indicados. Durante a audição deverá tomar notas e registá-  
-las nas linhas destinadas a esse efeito (4.1. a 4.5.). 
 
Nota: na transcrição ortográfica do discurso, as pausas são marcadas através dos seguintes símbolos: / 
corresponde a uma pausa curta;  // corresponde a uma pausa longa. 
 
  
 4.1. Identificação do sentido produzido pelo uso da primeira pessoa do singular e 
pelos deícticos «nesta data», «hoje». 
 
Transcrição: Caros colegas / nesta data tão simbólica / dirijo-me a todos vós para reiterar a tese que há 
muito defendo/ 
Hoje / Dia Mundial do Livro / falo-vos na esperança de fazer renascer / aquilo que a sociedade moderna 






 4.2. Função dos conectores «Em primeiro lugar», «Em segundo lugar», «Por 
último».  
 
Transcrição: Em primeiro lugar / como todos sabemos / o livro tem uma existência milenar / tendo  por 
isso /  uma duração muito superior / à de qualquer outro meio de acesso à informação/ 
Em segundo lugar / menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros / ao contrário do que 
acontece / com os meios tecnológicos /pois grande parte das pessoas ainda não tem acesso / a 
computadores e à Internet/ 
Por último / gostaria de mencionar o extraordinário mundo de saberes / posto à disposição do leitor // Na 









 4.3. Importância e função de certos recursos estilísticos, nomeadamente a ironia 
presente na expressão «cómoda “vidinha”» e na frase “ Quão proveitoso é deliciarmo- 
-nos com os programas que nos vendem a vida das chamadas celebridades”. 
  
Transcrição: Com efeito / através do misterioso mundo da leitura / o ser humano atravessa mares / 
percorre caminhos distantes / contacta com culturas diferentes / viaja / aprende / conhece /tudo isto / sem 
sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”/ 







 4.4. Objectivo da estratégia de mobilização de afectos utilizada no último 
parágrafo do discurso. 
 
Transcrição: Em suma / é preciso reacender o amor pelo livro // É preciso redescobrir o prazer da leitura 
e voltar a olhar o livro como um objecto precioso / onde se escondem / inúmeros saberes // É preciso 





 4.5. Tendo em conta as questões acima apresentadas, faça uma reflexão sobre o 
modo como este discurso concorre para a concretização dos três principais objectivos do 
discurso retórico: docere, delectare e mouere. Na sua resposta, deve fazer referência à 












 5. Actividade de pós-escuta 
 Agora que acabou de ouvir o discurso, refira se o tema do mesmo corresponde 





 5.1. Faça uma avaliação do discurso e do desempenho do orador preenchendo, 
com X, a tabela abaixo apresentada. 
 
Itens de observação Sim Não 
1. Entoação adequada.   
2. Dicção nítida e articulada.   
3. Ritmo contínuo.   
4. Voz audível e perceptível.   
5. Velocidade de fala apropriada.   
6. Pausas ao serviço da estruturação do discurso.   
7. Marcação de ênfase adequada ao conteúdo expresso.   
8. Repertório lexical variado.   
9. Encadeamento lógico das ideias (tratamento do tema).   
10. Adequação dos conectores utilizados.    
11. Fundamentação adequada das opiniões expostas.   
12. Entusiasmo pelas ideias defendidas.   
13. Pertinência dos argumentos e contra-argumentos.   
14. Boa capacidade de persuasão.   
 
 











Leio, logo, aprendo 
  
 Caros colegas, nesta data tão simbólica, dirijo-me a todos vós para reiterar a tese 
que há muito defendo: a primazia dos livros sobre todas as outras formas possíveis de 
acesso à informação e ao conhecimento. 
 Hoje, Dia Mundial do Livro, falo-vos na esperança de fazer renascer aquilo que 
a sociedade moderna do conhecimento e da informação quer fazer desaparecer: o livro. 
Para tal, vou então, expor os meus principais argumentos. 
 Em primeiro lugar, como todos sabemos, o livro tem uma existência milenar, 
tendo, por isso, uma duração muito superior à de qualquer outro meio de acesso à 
informação. Veja-se, por exemplo, o caso dos pergaminhos e de livros muito antigos 
que chegaram até aos nossos dias. Ainda que se possa dizer que os computadores, as 
televisões e outros suportes de acesso ao conhecimento estão cada vez mais evoluídos, 
apresentando, portanto, uma duração maior, esta é insignificante quando comparada 
com a longevidade dos livros. Basta pensar-se, por exemplo, na fragilidade dos 
computadores, muito mais vulneráveis aos impactos físicos do que os tradicionais 
livros. 
 Em segundo lugar, menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros, 
ao contrário do que acontece com os meios tecnológicos, pois grande parte das pessoas 
ainda não tem acesso a computadores e à Internet. Embora se possa objectar que 
existem, actualmente, muitos lugares onde é possível aceder à informação 
disponibilizada pela Internet, caso das zonas wireless, a verdade é que a maioria das 
pessoas não tem disponibilidade para se deslocar a esses locais com a frequência 
desejada, pelo que o livro continua a ser o meio mais fácil de aceder à informação. 
 Em terceiro lugar, defendo a extraordinária capacidade imaginativa 
proporcionada pelos livros, relembrando o poeta Miguel Torga e as suas sábias 
palavras, aqueles versos aventureiros que ilustram o que venho a dizer, “O que importa 
é partir, não é chegar”. Com efeito, através do misterioso mundo da leitura, o ser 
humano atravessa mares, percorre caminhos distantes, contacta com culturas diferentes, 
viaja, aprende, conhece, tudo isto sem sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”. 
Veja-se o exemplo das narrativas de viagens, entre outros. Apesar de se poder contrapor 
que para viajar não é preciso ler, pois existem múltiplas outras possibilidades, como, 
por exemplo, ver filmes, ouvir música, ver e ouvir televisão e, claro, navegar no 





que estes meios limitam a nossa capacidade imaginativa, uma vez que nos confrontam 
diariamente com milhares de mensagens linguísticas e icónicas que destroem, muitas 
vezes, aquilo que idealizámos. 
 Por último, gostaria de mencionar o extraordinário mundo de saberes posto à 
disposição do leitor. Na verdade, todos nós já aprendemos muito com os livros, por 
exemplo com os livros que lemos na infância. Assim, ainda que se possa dizer que a 
televisão e, sobretudo a Internet, são poderosos instrumentos criadores de saber, a 
verdade é que o saber transmitido por estes media é um saber empobrecido, 
manipulador do pensamento humano, uniformizado e pouco ou quase nada triado. Veja-
-se, por exemplo, a extrema facilidade de utilização da Internet por um elevado número 
de crianças e jovens e as consequências, por vezes desastrosas, que daí advêm: fala-se 
com estranhos, encomenda-se armas, aprende-se a fazer bombas, preparam-se 
atentados… E que dizer dos numerosos conteúdos disponibilizados pela televisão e pela 
Internet, que nada mais fazem do que distrair a mente com coisas fúteis e triviais? Que 
magnífico saber proporcionam ao aficionado devorador de tudo quanto há de mais 
banal! Quão proveitoso é deliciarmo-nos com os programas que nos vendem a vida das 
chamadas celebridades. Que maravilhoso mundo de insignificâncias… 
 Em suma, é preciso reacender o amor pelo livro. É preciso redescobrir o prazer 
da leitura e voltar a olhar o livro como um objecto precioso onde se escondem inúmeros 
saberes. É preciso folhear cada página com a ansiedade de quem quer saber sempre 
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Com a realização desta ficha vou ser capaz de:  
 
 planificar um discurso argumentativo; 










 1. Nesta aula, e tendo como base os conhecimentos adquiridos na sessão 
anterior, dedicar-nos-emos à produção e proferição de um discurso argumentativo. 
 Para vos ajudar na realização deste trabalho, visionem, com atenção, o 










Trabalho de pares 
 
Planificação de um discurso argumentativo 
  
 2.  Livros ou média… Qual a melhor forma de aceder à informação? 
 
 2.1. Em grupos de dois, analisem os documentos em anexo, de forma a 
apresentarem a vossa opinião acerca da afirmação acima transcrita. 
 
 2.2. Como sabem, na produção de um discurso ou de uma exposição oral, é 
muito importante articular claramente as diferentes partes. 
 Para vos ajudar a construir o vosso discurso, consultem o memo distribuído pela 
professora. 
 
 2.2. Elaborem um plano-guia do vosso discurso, listando os argumentos e 
contra-argumentos (no mínimo dois de cada) que vos servirão de linhas orientadoras 





















Argumentos, contra-argumentos e respectivos exemplos 
 


















































 2.3 Escolham o porta-voz do grupo e preparem, agora, a proferição do discurso, 
respeitando as regras da oratória que já conhecem. 
 
 2.4. Profiram, no tempo da aula destinado a esse efeito, o vosso discurso perante 











Disciplina de Português    12.º O   13 de Novembro 
 
Professora Cristina Duarte 
 
Mestranda Ana Rita Matos 
 
 
Documentos para análise 
Doc.1 
O livro e a internet 
Neste novo mundo moderno, digitalizado, virtual, já se proclamou 
muitas mortes. Uma delas, das que mais me assustam, é a morte do 
livro impresso. Procurar informações  via Internet é um recurso 
interessante, muitas vezes extremamente importante; mas nada pode 
substituir a investigação, a pesquisa em 
várias fontes e a leitura. 
A valorização exagerada, ou melhor, 
exclusiva, da informação encontrada na 
Internet (muitas vezes impressa 
directamente, sem retoques, críticas ou 
comparações) pode prestar um mau serviço à 
educação e ao conhecimento. É a substituição do conhecimento pela 
informação. Informação muitas vezes superficial e descartável, 
respondendo a uma necessidade imediata, como um trabalho de 
escola, por exemplo. 
(…) 
Há muitas formas de colonialismo. O colonialismo cultural está 
longe de ser o menos grave. Não podemos ser escravos da 




O uso versátil dos media pelos jovens 
portugueses 
Os resultados do inquérito realizado em Março 
com os meus alunos da Universidade Católica, 
por amostra de conveniência junto de 1086 
jovens dos 15 aos 34 anos, mostraram que na vida dos jovens há 
mais coisas para fazer para além do contacto com os media; que TV 
e Internet estão quase a par no topo dos tempos livres; que a leitura 
tem um lugar na vida quotidiana, embora mais a leitura 
"superficial" de jornais e revistas do que a "leitura profunda" de 
livros; que os jovens colocam os noticiários no topo dos géneros 
 
In http://www.jornaljovem.com.br/edicao6/especial_internet22.php  (Artigo de Maria 
Helena Villas Boas Concone - Antropóloga, professora do Depto de Antropologia/PUC-







televisivos mais importantes para si. 
Apresento hoje outros resultados e conclusões do inquérito.  
A TV está em todo o lado dentro e fora de casa. Onde a vêem os 
jovens portugueses?  
Em casa: na sala de estar (88,6%), no seu quarto (63,8%), na cozinha 
(43,7%). Noutro estudo do género que realizei em 2004, com a 
colaboração de professores do ensino público do distrito de 
Portalegre, e grosso modo da Grande Lisboa, junto de estudantes até 
ao 12º ano, constatou-se que a invasão da TV atinge todo o tipo de 
divisões da casa. Ainda no lar, os jovens de 2008 disseram ver 
televisão habitualmente no computador (29,0%), em casa de 
familiares (78,9%) e de amigos (67,3%). 
Ainda quanto à televisão e à Internet, outras respostas apontam para 
uma curva descendente da TV e uma curva ascendente da Web 
enquanto se é jovem. Dois terços (64,9%) dos jovens concordaram 
totalmente ou bastante que estão mais tempo na Internet do que à 
frente do televisor. Estes resultados indicam como as teorias da 
comunicação a respeito da relação entre os indivíduos e os media 
não se anulam entre si: os jovens usam os media a seu bel-prazer, 
para gratificação pessoal e social. Usam-nos também por pressão 
social, e "são usados" por eles no sentido em que as mensagens dos 
media contribuem fortemente para o seu capital cultural, moldando 
em parte as suas competências culturais sem que eles dêem por isso. 
Isso não significa, porém, a aceitação pura e simples das mensagens, 
dado que todos as incorporamos e a elas resistimos em maior ou 
menor grau. O inquérito permite verificá-lo na relação dos jovens 
portugueses com os noticiários e as notícias televisivas. 
Doc.3 
De acordo com um estudo, realizado por António Firmino da Costa, 
Elsa Pégaso e Patrícia Ávila, do Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa (ISCTE), os inquiridos salientam o 
crescimento da leitura associada às novas tecnologias, 
nomeadamente mensagens no telemóvel (86 por cento), utilização do 
computador e acesso à Internet (82 por cento). 
Para outros suportes, como livros, jornais e revistas, prevalece a 
opinião de que a respectiva leitura também aumentou nos últimos 
anos em Portugal, embora de forma menos acentuada do que no caso 
dos meios tecnológicos. 
A maioria dos inquiridos reconhece a importância da leitura (78 por 
cento), enquanto 58 por cento afirmam ter gosto pela leitura, gosto 
esse que cresce de forma acentuada à medida que aumenta a 
escolaridade, situando-se nos 98 por cento na população com 
estudos superiores.  
A leitura é percepcionada, antes de mais, como uma actividade útil 
(79 por cento), seguidamente como um passatempo (55 por cento) e, 
ainda, como uma escolha (54 por cento). Apenas 21 por cento 
encaram esta actividade como uma obrigação. 
Inhttp://www.minedu.pt/outerFrame.jsp?link=http%3A//www.planonacionaldeleit
ura.gov.pt/  (adaptado) 







“Jornais em papel estão a desaparecer” 
Especialista Matthew Fraser não tem dúvidas sobre quem 
sobreviverá: os grandes grupos com vários media. 
Matthew Fraser está pessimista em relação ao futuro da imprensa. 
Para este investigador e docente do INSEAD – que participou esta 
semana numa conferência sobre a Web 2.0, organizada pelo 
concelho português desta escola de gestão, sediada em França, e pela 
Impresa (grupo que detém o Expresso) - grande parte dos títulos de 
jornais e revistas vão desaparecer nos próximos dez anos. “Os que 
vão sobreviver à revolução digital são os que tiverem uma audiência 
bem definida, por exemplo, o “Wall Street Journal” ou o “Financial 
Times”. Os que têm audiências de massa, como o “Los Angeles 
Times”, estão condenados a falir”, antevê. 
Os primeiros sinais de alarme estão a surgir do outro lado do 
Atlântico, onde as falências se sucedem. “Isto acontece porque nos 
EUA os jornais são financiados pela publicidade que está a fugir 
para a Internet”, explica o investigador. 
Para este académico canadiano, que foi jornalista e dirigiu grandes 
publicações nos EUA, o futuro para muitos jornais passa pela saída 
do papel e pela migração para a Internet. 
 







































Expressões utilizadas na articulação das 





 Vou falar-vos de… 
 O meu discurso incidirá 
sobre… 
 Venho falar-vos sobre… 




da tese a 
defender 
 A tese que defendo é… 
 Defendo que… 
 A minha opinião é… 










 Começando pela primeira 
questão/tópico… 
 A primeira questão a 
abordar é… 
 Em primeiro lugar… 
 O primeiro argumento que 





tema ou de 
argumento 
 Falo-vos, agora, de… 
 Passando para outra 
questão… 
 O tópico que abordaremos 
em seguida é… 
 Depois de apresentado o 
primeiro argumento, é agora 








 Finalmente, gostaria de 
resumir em poucas palavras o 
que venho a defender… 
 Em conclusão… 
 Recapitulando, então, o que 
foi dito… 
























Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
1. Entoação adequada.           
2. Dicção nítida e articulada.           
3. Ritmo contínuo.           
4. Tom de voz audível e perceptível.           
5. Velocidade de fala apropriada.           
6. Pausas ao serviço da estruturação do discurso.           
7. Marcação de ênfase adequada ao conteúdo expresso.           
8. Repertório lexical variado.           
9. Encadeamento lógico das ideias (tratamento do tema).           
10. Adequação dos conectores utilizados.           
11. Fundamentação adequada das opiniões expostas.           
12. Entusiasmo pelas ideias defendidas.           
13. Pertinência dos argumentos e contra-argumentos.           
14. Boa capacidade de persuasão.           
 
Nomes dos elementos do grupo: _________________________________________________________________________________________________________ 




Disciplina de Português    12.º O    13 de Novembro 
 
Professora Cristina Duarte 
 
Mestranda Ana Rita Matos 
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Com a realização desta ficha vou ser capaz de: 
 
 avaliar exposições orais; 
 identificar e explicar as características de uma boa exposição oral; 








 1. Oiça, atentamente, os excertos de algumas das exposições orais da aula 
anterior e indique as estratégias de remediação que achar pertinentes relativamente a 
cada um dos itens apresentados. 
 
Itens avaliados Estratégias de remediação 
 Tratamento do tema   
 












 Pertinência dos contra-argumentos 





























Trabalho de pares 
  
 2. Como sabem, um bom discurso obedece sempre a um conjunto de princípios 
que regulam a proferição do mesmo. 
  
 2.1. Visionem, agora, o PowerPoint ilustrativo dos Dez Mandamentos de um 
Mau Discurso. 
 
 2.2. Partindo do PowerPoint que acabaram de visionar, construam os Dez 
Mandamentos que, no vosso entender, devem presidir a um bom discurso. 





































































 2.3. Em grupos de dois, e fazendo uso dos conhecimentos até aqui adquiridos, 
nomeadamente as regras a que chegaram a partir do PowerPoint trabalhado nesta aula, 
apresentem à turma os Dez Mandamentos que construíram. 
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Com a realização desta ficha vou ser capaz de:  
 
 analisar um documento áudio; 
 detectar diferenças entre produções orais. 
 identificar conectores e tipos de conexão; 
 aplicar correctamente os conectores num discurso; 




Tempo: 90 minutos 
 
 
 1. Oiça, atentamente, uma nova versão do discurso “Leio, logo, aprendo”. 
  
 1.1. O discurso que acabou de ouvir pareceu-lhe linguisticamente coeso, ou, pelo 















 1.3. Observe, com atenção, a nova versão do discurso “Leio, logo, aprendo”, que 
acabou de ouvir, e elabore um comentário que dê conta da importância dos conectores 
na construção do sentido de um discurso argumentativo. Ilustre a sua resposta com três 










Trabalho de pares 
  
 2. Observe a versão escrita do discurso “Leio, logo, aprendo”. 
 
 2.1. Sublinhe todos os conectores utilizados ao longo do texto. 
 
 2.2. Com base no texto que leu e nos conhecimentos que já possui, faça o elenco 
dos conectores mais utilizados num discurso argumentativo, registando-os nas colunas 





















Contraste antitético  
 







 3. Como puderam perceber, os conectores são elementos linguísticos 
indispensáveis para a construção da coesão textual. 
 Tendo em conta os conhecimentos adquiridos, reformulem o texto que 
produziram e proferiram na segunda aula, utilizando, desta vez, os conectores 





















Argumentos, contra-argumentos e respectivos exemplos 
 








































 3.3 Escolham o porta-voz do grupo e preparem, agora, a proferição do discurso, 
respeitando as regras da oratória que já conhecem. 
 
 3.4. Profiram, no tempo da aula destinado a esse efeito, o vosso discurso perante 



































Leio, logo, aprendo 
  
 Caros colegas, nesta data tão simbólica, dirijo-me a todos vós para reiterar a tese 
que há muito defendo: a primazia dos livros sobre todas as outras formas possíveis de 
acesso à informação e ao conhecimento. 
 Hoje, Dia Mundial do Livro, falo-vos na esperança de fazer renascer aquilo que 
a sociedade moderna do conhecimento e da informação quer fazer desaparecer: o livro. 
Para tal, vou, adicionalmente, expor os meus principais argumentos. 
 Em conclusão, como todos sabemos, o livro tem uma existência milenar, tendo, 
finalmente, uma duração muito superior à de qualquer outro meio de acesso à 
informação. Veja-se, em síntese, o caso dos pergaminhos e de livros muito antigos que 
chegaram até aos nossos dias. Nomeadamente se possa dizer que os computadores, as 
televisões e outros suportes de acesso ao conhecimento estão cada vez mais evoluídos, 
apresentando, mesmo assim, uma duração maior, esta é insignificante quando 
comparada com a longevidade dos livros. Basta pensar-se, todavia, na fragilidade dos 
computadores, muito mais vulneráveis aos impactos físicos do que os tradicionais 
livros. 
 Consequentemente, menciono a facilidade com que podemos aceder aos livros, 
apesar de acontece com os meios tecnológicos, adicionalmente grande parte das 
pessoas durante não tem acesso a computadores e à Internet. Pela mesma razão se 
possa objectar que existem, actualmente, muitos lugares onde é possível aceder à 
informação disponibilizada pela Internet, caso das zonas wireless, a verdade é que a 
maioria das pessoas não tem disponibilidade para se deslocar a esses locais com a 
frequência desejada, em seguida o livro continua a ser o meio mais fácil de aceder à 
informação. 
 No entanto, defendo a extraordinária capacidade imaginativa proporcionada 
pelos livros, relembrando o poeta Miguel Torga e as suas sábias palavras, aqueles 
versos aventureiros que ilustram o que venho a dizer, “O que importa é partir, não é 
chegar”. Contudo, através do misterioso mundo da leitura, o ser humano atravessa 
mares, percorre caminhos distantes, contacta com culturas diferentes, viaja, aprende, 
conhece, tudo isto sem sair do lugar onde vive a sua cómoda “vidinha”. Veja-se o 
exemplo das narrativas de viagens, entre outros. Assim se poder contrapor que para 
viajar não é preciso ler, depois existem múltiplas outras possibilidades, como, agora, 
ver filmes, ouvir música, ver e ouvir televisão e, claro, navegar no infindável mundo da 
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Internet, como faz a maioria dos jovens da nossa idade, o certo é que estes meios 
limitam a nossa capacidade imaginativa, deste modo nos confrontam diariamente com 
milhares de mensagens linguísticas e icónicas que destroem, muitas vezes, aquilo que 
idealizámos. 
 Em primeiro lugar de mencionar o extraordinário mundo de saberes posto à 
disposição do leitor. Finalmente, todos nós já aprendemos muito com os livros, na 
verdade com os livros que lemos na infância. Entretanto, pelo contrário se possa 
dizer que a televisão e, sobretudo a Internet, são poderosos instrumentos criadores de 
saber, a verdade é que o saber transmitido por estes media é um saber empobrecido, 
manipulador do pensamento humano, uniformizado e pouco ou quase nada triado. Veja-
-se, por oposição, a extrema facilidade de utilização da Internet por um elevado número 
de crianças e jovens e as consequências, por vezes desastrosas, que daí advêm: fala-se 
com estranhos, encomenda-se armas, aprende-se a fazer bombas, preparam-se 
atentados… E que dizer dos numerosos conteúdos disponibilizados pela televisão e pela 
Internet, que nada mais fazem do que distrair a mente com coisas fúteis e triviais? Que 
magnífico saber proporcionam ao aficionado devorador de tudo quanto há de mais 
banal! Quão proveitoso é deliciarmo-nos com os programas que nos vendem a vida das 
chamadas celebridades. Que maravilhoso mundo de insignificâncias… 
 Em primeiro lugar, é preciso reacender o amor pelo livro. É preciso redescobrir 
o prazer da leitura e voltar a olhar o livro como um objecto precioso onde se escondem 
inúmeros saberes. É preciso folhear cada página com a ansiedade de quem quer saber 

























Em primeiro lugar; 
em segundo lugar; 
depois; finalmente; 
seguidamente; por 
fim; por último. 
Síntese 
 
Assim; em conclusão; 
em resumo; em 











daí; então; logo; pois; 
deste modo;  
em consequência; 
portanto;  
por conseguinte; por 
esta razão; por isso. 
Contraste antitético Contrariamente; já; 
ora; agora; em vez de; 
pelo contrário; por 
oposição. 
Contraste concessivo Ainda assim/que; 
mesmo assim; apesar 
de; contudo; no 
entanto; embora. 
Confirmação Efectivamente; com 
efeito; de facto. 
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Anexo 3 – Instrumentos de avaliação construídos 
 
 





Avaliação da planificação e proferição de um discurso argumentativo 
 
 




















Trata, sem desvios, o tema 
proposto, revelando uma pesquisa 









Trata globalmente o tema proposto, 









Aborda lateralmente o tema, porque 
o compreendeu mal ou porque não 
se cinge a uma linha condutora e se 
perde em digressões, e não revela 
nenhuma pesquisa sobre o mesmo. 
 
                                                 
9
 Um desempenho inferior ao nível mais baixo descrito num dado parâmetro é classificado com zero pontos.  
Escola Secundária de Camões 
 
Português -12º ano   Turmas: A/O 
 
 
Tarefa: produção e proferição de um discurso argumentativo com base na seguinte afirmação: “Não é novidade que a indústria cinematográfica bebe da 
fonte dos livros, porém, os filmes nunca ultrapassarão a beleza inspiradora das obras literárias” 














Mobiliza, sempre com eficácia 
argumentativa, uma informação 
ampla e diversificada: 
• apresenta, claramente, o tema e a 
tese; 
• produz um discurso coerente e 
sem qualquer tipo de ambiguidade; 
• define, de forma inequívoca, o 












Mobiliza muita informação, mas 
nem sempre com suficiente eficácia 
argumentativa: 
• apresenta o tema e a tese;  
• produz um discurso coerente, 
embora com algumas ambiguidades 
que, no entanto, não afectam 
gravemente a lógica do texto; 
• define um ponto de vista 
identificável, mas nem sempre o 













Mobiliza muito pouca informação e 
sem eficácia argumentativa: 
• confunde o tema e a tese; 
• produz um discurso geralmente 
inconsistente e, por vezes, 
incompreensível; 
• manifesta muitas dificuldades em 






Fundamenta a perspectiva adoptada 
em (pelo menos) dois 
argumentos, distintos e pertinentes, 
cada um deles ilustrado com(pelo 
menos) um exemplo significativo. 
Fundamenta a perspectiva adoptada 
em um único argumento e 
apresenta um exemplo pouco 
adequado.  
Não fundamenta a perspectiva 
adoptada, pois não apresenta 




Antecipa, pelo menos, dois contra- 








Antecipa apenas um contra- 
-argumento, ou mesmo dois, 
embora não os refute da maneira 
























Apresenta um discurso estruturado, 
reflectindo uma planificação prévia 
e evidenciando um bom domínio 
dos mecanismos de coesão textual: 
• constrói um discurso constituído 
por três partes (introdução, 
desenvolvimento, conclusão), 
individualizadas, devidamente 
proporcionadas e articuladas entre 
si de modo consistente; 















Apresenta um discurso 
satisfatoriamente estruturado, 
evidenciando um domínio 
suficiente dos mecanismos de 
coesão textual: 
• constrói um discurso em se 
distinguem satisfatoriamente três 
partes (introdução, 
desenvolvimento, conclusão), 
embora existam alguns 
desequilíbrios de proporção e 
algumas dificuldades ao nível da 
articulação entre elas que, no 
entanto, não comprometem a 
clareza do texto; 












Apresenta um discurso com 
estruturação muito deficiente, 
desprovido de mecanismos 






Mobiliza expressivamente, com 
adequação e intencionalidade, um 










Utiliza um vocabulário variado, 
mas simples, embora o mesmo não 








Utiliza um vocabulário elementar e 












Profere o discurso de forma clara, 
utilizando uma dicção nítida e 
articulada. A entoação é enfática e 
expressiva e o volume de voz 
audível. O ritmo e a velocidade de 














Profere o discurso nem sempre de 
forma clara, embora apresente 
dificuldades em articular 
claramente algumas palavras, o 
que, no entanto, não perturba a 
comunicação. A entoação é 
satisfatoriamente expressiva e o 
volume de voz audível. O ritmo e a 














Profere o discurso de forma 
confusa, utilizando uma dicção 
muitas vezes indistinta. Não recorre 
a estratégias entoacionais e usa um 
tom de voz inaudível. Não produz 
diferenças rítmicas ao longo da 









Expressa convicção pelas 
opiniões defendidas e utiliza 
acentos de intensidade para 
atribuir ênfase a determinadas 
palavras ou expressões, 
suscitando o interesse do 
auditório. 
Expressa convicção pelas opiniões 
defendidas, mas não usa muitos 
acentos de intensidade, o que, no 
entanto, não perturba gravemente a 
comunicação. 
Não expressa qualquer tipo de 
convicção pelas opiniões expressas 
e não recorre a acentos de 
intensidade, não suscitando o 
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4.3. Transcrições dos discursos produzidos pelos alunos da turma alvo durante as aulas 




































Transcrições do pré/pós-teste da turma alvo 
 
Discurso de ND (pré-teste) 
ND: literatura sob cinema / a realização de filmes inspirados em obras literárias / é sem dúvida 
uma frequente problemática / contudo / apesar de muitas vezes estas adaptações / se tornarem 
grandes feitos constatados pelos milhões ganhos / com as suas exibições /  e nomeações / ainda 
assim não transmitem com a mesma intensidade dos livros / os momentos fulcrais das histórias 
// com um livro / a nossa mente tem a liberdade de imaginar os momentos / as personagens / de 
todos os modos possíveis / muitas vezes com maior grandiosidade / que depois não nos é / não 
nos é / transmitido através do cinema / deixando-nos restringir / a associar um espaço / ou uma 
personagem a uma imagem distinta // ficamos também limitados a focar-nos / nas personagens 
não dando importância / a outros pormenores / que nos livros são destacados com maior re- 
relevância // porém / não é por acaso / que alguns filmes ganham grandes louvores / é realmente 
notável a capacidade que alguns cineastas têm de nos surpreender / com as suas realizações/ 
 
 
Discurso de ND (pós-teste) 
ND: caros colegas / o meu discurso incidirá sobre o facto de os filmes nunca ultrapassarem a 
beleza inspiradora das obras literárias / a tese que defendo / é que apesar das obras literárias 
demonstrarem uma beleza notável / os filmes não lhes ficam atrás / nos dias de hoje / com as 
tecnologias à nossa disposição / os filmes adquirem uma qualidade e execução admirável / ainda 
que os livros nos levem por caminhos d’imi- / d’imaginação superiores / os filmes / conseguem 
também causar um grande impacto a nível emocional / em primeiro lugar / os filmes com a 
vantagem de colocarem numa só imagem todas as características de um espaço / poupam-nos a 
uma descrição por vezes demasiado pormenorizada / que nos levam a perder o interesse / ou 
levar ao tédio / pela acção que se há-de realizar / podemos ter como exemplo / a descrição das 
personagens que num filme / uma só imagem / ou acção / conseguimos captar as suas 
características / tanto físicas / como psicológicas / relativamente à sua personalidade / 
conseguimos compreender / de imediato / a importância que aquela personagem terá ao longo 
da acção / como descobrir os protagonistas ou aqueles que adquirem os papéis secundários / 
ainda assim / não podemos menosprezar de todo / as carac- / as descrições presentes numa obra 
literária / que nos levam a ida- / a idealizar uma personagem / a nosso gosto / não nos deixando 
limitados a uma só imagem / possibilitando a nossa imaginação de / fluir livremente / é-nos / é-
nos possível deparar com esta situação / quando assistimos / a uma adaptação de uma obra 
literária / e posteriormente / lemos a obra / a imagem da personagem que assistimos no filme vai 
ser praticamente sempre associada / enquanto lemos a sua descrição / e isto também acontece 
com os espaços / finalmente / gostaria de resumir / em poucos palavras o que venho a defender / 
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apesar de os livros / se tratarem de uma arte eterna / os filmes vão-se tornando cada vez mais / 
do que apenas uma junção de imagens com os seus esplêndidos efeitos / tal como os livros / a 
partir do filme podemos também sentir / a emoção de uma leitura / o suspense de uma a- / acção 




































Discurso de FV (pré-teste) 
FV: cinema e literatura // hoje em dia muitas obras literárias são= (RESPIRAÇÃO) / são 
adaptadas p’ro cinema / mas será que um filme consegue / reproduzir fiel- / “deve / reproduzir 
fielmente um livro? / será que consegue produzir daí/ o que se chama um bom filme ? // o 
cinema e a literatura são artes que se baseiam no mesmo conceito / que é / mm/ aa/ contar uma 
narrativa / são por isso artes que se deviam combinar mais vezes / como disse a autora do livro / 
uma aventura na casa assombrada que ficou aa / honrada / por ver o seu livro no cinema / no 
entanto / embora o cinema / seja / mm / possa ser uma forma diferente d’apresentar uma obra / a 
sua forma de produção é demasiado diferente d’a d’ um livro / aa / como aconteceu nos filmes / 
da série Harry Potter / é muito difícil recriar o ambiente criado pela autora porque é baseado 
num ambiente imaginário / recriar isso num filme /  é uma tarefa / bastante complicada / no 
entanto / a autora dos livros / afirma que o filme deve ser sempre uma cópia fiel da obra em que 
se baseia / só que / os próprios cineastas / afirmam que um livro / adaptado à letra p’ra um filme 
/ nunca produz um bom filme / aa / na minha opinião / aa / um filme nunca conseguirá 
reproduzir fielmente um livro / ou se o fizer não será um bom filme / um livro contém a odeia 
irigi- / a odeia= / um livro contém a ideia original / o filme irá apenas tentar adaptar essa ideia / 
aa / p’ra / ainda por cima p’ra uma forma de comunicação completamente diferente / embora 
hajam bons filmes / a adap- / a adaptar livros / p’ra mim o original será sempre o melhor/ 
 
 
Discurso de FV (pós-teste) 
FV: a hegemonia dos livros em relação aos filmes / caros ouvintes / vou abordar o tema das 
obras literárias adaptadas ao cinema / e a qualidade dessas adaptações / (FUNGA) / embora 
existam alguns casos de adaptações de livros pró cinema bem sucedidos que são fiéis à obra / 
estas são em pequeno número / a maioria das obras literárias adaptadas ao cinema / embora 
ganhem no aspecto sensacionista / perdem bastante no sentido da obra em si / pois têm de ser 
feitas inúmeras adaptações que na generalidade dos casos alteram o sentido à história/ 
(RESPIRAÇÃO) / a indústria do cinema alimenta-se muitas vezes da indústria literária / na 
minha opinião / os livros manterão sempre uma hegemonia em relação às suas adaptações 
cinematográficas / não só por serem os originais / mas também porque são a mais antiga forma 
de transmissão de conhecimentos e educação existente / por isso penso que uma adaptação cine- 








Discurso de FB (pré-teste) 
FB: aa / bem / basicamente um filme conta-nos uma história através de falas / aa / imagens e / e 
/ som / contudo / é-nos imposto um misto de sentimentos / aa / criados por uma equipa de 
realização / e produção / aa / limitando-nos assim o poder de imaginação de cada / de cada um / 
quanto a cenários / fisionomias / cores / espaços e ritmos da= /  da própria história / (CLIQUE) / 
mas por outro lado / essa mesma imposição de sentimentos / não é necessariamente algo de= / 
de negativo / (CLIQUE) / porque parte-se do princípio que a equipa de realização é constituída 
por profissionais / competentes / que conseguem passar a magia contida no livro / adicionando 
uma inspiradora banda sonora / e materializando / aa / rostos e= lugares // logicamente que uma 
pessoa / após ver um filme como= O Senhor dos Anéis / poderá afirmar que= / não o imaginei 
da mesma maneira / visto a percepção visual / aa / de uma história / não ser exactamente igual 
de pessoa p’ra pessoa / mas ainda bem que assim é / aa / pois podemos comparar o nosso poder 
de imaginação /  à criatividade de= / de um realizador // assim / podemos afirmar que uma 
adaptação cinematográfica transpõe a criação de um escritor / sensorialmente complementada / 
aa / ajuda o público / a absorver o conteúdo em menos tempo / proporciona um excelente tempo 
de lazer / mas nunca pode substituir uma obra literária como elemento de culto/ 
 
 
Discurso de FB (pós-teste) 
FB: caras professoras / caros colegas / há muito se discute se a adaptação cinematográfica de 
obras literárias consegue corresponder à beleza da experiência da leitura / na minha ap- / na 
minha opinião consegue / em primeiro lugar / devemos destacar o casamento entre sensações / 
que o cinema proporciona / sobre este ponto de vista / é uma experiência muito mais completa / 
o argumento sobreposto pelo jogo de luz / cores e som / desperta-nos mais as emoções do que o 
simples livro / onde temos de contar apenas com a nossa imaginação / ainda que se possa  
contra argumentar / que o ponto de vista imaginativo do realizador força a obra base / limitando 
a imaginação dos apreciadores das obras / não creio que seja um contra-argumento válido / visto 
ser uma obra de arte adaptada a outra obra / veja-se se a adaptação de metamorfose de kafka / 
pela pintora Paula Rego / aam / se / se surtiu tanta contestação como a adaptação 
cinematográfica / não / apenas porque são artes diferentes / e é essa a distinção que os leitores e 
espectadores têm de fazer em relação ao tema debatido / concluindo / deixemos os artistas 








Discurso de IV (pré-teste) 
IV: okay eu sou o / número x / aa / e=[m] / aa (GARGANTA) ACLARAR A / aa / livros e 
adaptações cinematográficas  / é comum / o desejo da representação real de cenários e 
personagens / que apenas haviam sido personificados / através de processos imaginativos / mais 
ou menos elaborados / consoan- consoante as óbvias capacidades criativas de cada um / é por 
isso natu- natural e frequente a transposição de diversas obras literárias / p’ra grande tela // será 
contudo a decepção / uma consequência inevitável deste fenómeno? // se p’rum lado não seria 
justo / p’ros cineastas / limitarem a sua veia criativa / de modo a corresponderem às expectativas 
/ tendencialistas dos leitores / limitando-se a copiar a integralidade das páginas / pra uma longa 
metragem de duas horas / não será também um fervor criado pela mente de cada um / que 
bloqueia a possibilidade de se apreciar um filme / que teve apenas como base / sendo na 
generalidade “base a palavra chave / um livro escrito anteriormente? / será qu’esperamos 
demais? // qua massificação das < X > ich / aa / < XXX> / (RISO) com a massificação das 
adaptações actuais para filmes / é clara / a evolução descendente de qualidade / visto estes serem 
sobretudo / um produto de consumo imediato / em vez do que se propunham à partida à ser / 
raros são os filmes com os chamados finais abertos / uma história inacabada / é p’ra muitos / 
uma história mal contada / é aí que se percebe que nenhum filme poderá suplantar / a realidade / 
que um dia / alguém se atreveu a criar / o livro / tem por base e também como objectivo / 
desenvolver um mundo imaginativo/ fazer pensar / fazer sentir // os filmes apresentam na 
história / como alguém / o realizador / já  as imaginou / não constituindo por isso / um processo 
de reflexão individual / mas sim / a apresentação imediata / poucas vezes inesquecível / de um 
par de horas dirigidas de preferência / ao maior número de espectadores/ 
 
 
Discurso de IV (pós-teste) 
IV: caros colegas / e professoras / aa / se os li / se= / no âmbito da disciplina de português foi-
nos proposta o desenvolvimento de um texto / aa / com base na pergunta / serão os filmes hoje 
em dia / devido às novas tecnologias e também a= / diversos meios de produção / mais 
enriquecedores que os filmes / aam / esta é uma pergunta complexa / visto que a literatura e a 
cinematografia são duas das artes / como sabemos / mais intrinsecamente ligadas / realizadores 
são inspirados por escritores / e vice versa / daí / vem uma pergunta feita por muitos / porquê 
escolher / aa / no caso por exemplo / aa / De Sica e Zavattini / um realizador e um escritor / 
principalmente argumentista / aa / da época / do início da época neo-realista / foi conseguida 
uma grande harmonia artística / uma excepção que fez sucesso / no= / comprovada no filme 
Ladri di Bicicletti / aam // foi um caso onde a complementaridade entre a escrita / e= / a cultura 
das imagens / aa / deu um bom resultado / onde= / onde= / nenhuma da= / das artes / aa // foi 
diminuída em prol da outra / contudo / aa / e infelizmente / o cinema é cada vez mais um 
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produto dirigido às massas / um conjunto de horas pipoqueiras que tanto têm de estimulante 
como de interessante / ao passo que os livros mantêm o seu estatuto de peças eternas / de 
realidades imaginadas por um autor / reproduzidas a cada virar de página / aa / na imaginação 
dos leitores / este facto é comprovado por exemplo / na intemporalidade dos clássicos da li- / 
literários / como os de Shakespeare / Dickens / Poe / Dostoievski / Hemingway / Tolstoy / 
Fernando Pessoa / e tantos outros / que po- / que povoam o inconsciente de quem / por gosto / 
os leu / e dificilmente esqueceu / é por isso / para mim / fácil eleger os livros como maiores e 
































Discurso de JL (pré-teste) 
JL: aa / como nos é dito na= / nos documentos que foram-nos dados pela professora / aa / é uma 
/ é grande expectativa / quando= / quando esperamos pelo= / que o nosso filme / que o nosso 
livro favorito / passe p’ra um filme / aa / e normalmente / para os amantes da literatura / aa/ os 
filmes ficam sempre muito aquém de= / da obra literária / mas será que= /  só ficamos a perder 
com essa adaptação? / na mi- / na minha opinião não / pois / aa/ te- / ganhamos alguns / os 
filmes têm alguns aspectos positivos em relação aos livros / como por exemplo= / aa / a m- / a 
melhor noção de texturas / cores / aa / de espaços/  e também temos / aa / a vantagem do som / 
pois / nos / nos filmes podemos / aa / sent-/  transmitem-nos melhores sensações através do som 
// aa / no entanto / aa /  a maior das falhas do cinema será talvez / aa / a incapacidade de passar / 
aa / na totalidade / o conteúdo do livro / para= / para um filme / não só por causa do tempo / mas 
também por / pa/ pela intensidade do discurso / não= / no filme / o discurso no filme nunca será 
tão intenso como= / como num livro/ 
 
 
Discurso de JL (pós-teste) 
JL: caros colegas / aa / vou-vos falar do confronto entre filmes e livros / ao longo dos tempos / 
têm sido vários os filmes que são inspirados em obras literárias / na minha opinião / nem sempre 
ficamos a perder com essa adaptação / em primeiro lugar / podemos reparar / na questão dos 
cenários / aa / nos filmes / os filmes passam / as sensações / entre aspas / que o texto nos quer 
transmitir / recorrendo aos cenários / (ABREM A PORTA) / aos cenários ou efeitos especiais 
utilizados / por exemplo / num fi- / num filme de época / é mais fácil pra quem está= / a ver / 
imaginar e observar / e  a-/ absorver a mensagem que nos quer ser transmitida / (FUNGA) / os 
livros / apresentam a história integral / enquanto os livros não conseguem fazer isso / mas por 
isso mesmo / o cinema é uma arte de certa / de certa maneira mais completa / pois consegue 
combinar os dois tipos de arte // em conclusão / a literatura e o cinema são duas artes bastante 
diferentes / e embora a literatura seja muito rica e importante / o cinema consegue combinar a 












Discurso de JG (pré-teste) 
JG: quando foi perguntado a Tolkien se alguma vez pensara adaptar os seus / livros p’ra cinema 
/ ele respondeu apenas com uma palavra / impossível // trinta e poucos anos após a sua morte 
estreou um filme / O Senhor dos Anéis / mais tarde veio a verificar-se que o impossível de 
Tolkien era possível para Peter Jackson / o realizador do filme // a palavra adaptação neste 
contexto é fulcral / pois é de facto impossível transportar todos os detalhes de um livro / ou 
melhor de três grandes livros / classificado pela sociedade como grossos / para oito / ou nove / 
horas de filme // no entanto / os filmes de Peter Jackson adaptados / da épica trilogia de Tolkien 
/ são das poucas obras cinematográficas que conseguiram captar o magnificismo / da obra 
adaptada / os resultados destas duas obras são distintos / digamos que são incomparáveis na 
maneira que são apresentados / mas comparáveis na grandiosidade que têm / em seus ramos/ 
 
 
Discurso de JG (pós-teste) 
JG: vou falar-vos da= / da diferença entre cinema e= / e os livros / (FUNGA) / Thomas Mann / 
Hemingway / Dumas / Musil / Marx // quantas pessoas já leram pelo menos / um destes livros // 
poucas // cinema / Spielberg / James Cameron / Clint Eastwood / Coppola / quantos destes já 
foram visionados pelas pessoas do meu prédio / todos / (FUNGA) / esta problemática tem uma 
resposta muito simples / os livros dão-nos imaginação / o cinema tira-nos / (RESPIRAÇÃO) / e 
o que é a vida sem imaginação / é vazio / um quadro sem tinta / um óculo sem lente / uma 
pessoa que lê é culta / uma pessoa que vê o Big Brother é um verme / (FUNGA) / e tendo os 
livros todas as vantagens / qual a razão / (FUNGA) / para que as pessoas não os leiam / preguiça 
/ (FUNGA) / as pessoas de hoje / querem emoções fortes / e desconhecem que os livros podem 
fazer chorar / rir / deprimir / podem até mudar a mentalidade de ver o mundo / o cinema / faz-
nos sentir emoções fortes / sim / mas não sentidas / concluindo / podemos dizer que os filmes 
são maus / entram pela nossa mente e eliminam tudo o que de original temos / os livros dão-nos 













Discurso de MG (pré-teste) 
MG: literatura e cinema são duas palavras distintas / impossíveis de se juntar / no entanto / 
temos a oportunidade de assistir a filmes baseados em livros / a questão aqui colocada é / será 
que esta mudança de arte / terá um efeito de valor? // a literatura é uma arte única / feita de 
palavras / imaginação e vida / quem lê um livro / independentemente do seu género / consegue 
entrar num mundo à parte / é o escritor que constrói a parede mas é o leitor que lhe dá cor / é 
aqui que se encontra a magia de um livro / é a duração de palavras que cria os tons / os sons / e 
toda a sua forma na nossa imaginação / assim / defendo que um filme não consegue superar um 
livro / prende a nossa imaginação / e desvaloriza uma arte / a literatura // embora um filme / 
suporte / diversas artes numa só / como a música / representação ou dança / esta nunca consegue 
sup- / esta nunca consegue superar / a arte que nos deixa criar / ao ler um livro / eu represento 
com a minha própria mente / consigo ouvir / criar / sons / e música / guardo as palavras / e estas 
transforma-se em imagens / assim / um filme nunca irá superar a beleza e singularidade / 
singularidade de um livro / que um livro contém / por mais valor que este possua / a imaginação 
e vida que se tem ao ler / é insubstituível/ 
 
 
Discurso de MG (aluno G) 
MG: caros colegas / venho falar-vos sobre a beleza inspiradora das obras literárias / que nunca 
será ultrapassada pela indústria cinematográfica // em primeiro lugar / devemos observar a larga 
estrada de imaginação que podemos percorrer ao ler um livro / enquanto que com um filme 
estamos limitados a toda a sua realização / vejamos / por exemplo / ao ler um livro / o leitor 
poderá imaginar cada cenário e cada personagem à sua maneira / é capaz de transformar cada 
frase numa imagem / sem que ninguém o tenha feito por si / em segundo lugar / refiro-me à 
autenticidade de uma obra literária / isto é / um livro é realizado por palavras / um livro resulta 
de uma busca à imaginação e de um encontro com as palavras // falo-vos agora do 
extraordinário trabalho que está presente num filme / mais que um papel e uma caneta / um 
filme envolve dezenas / ou até mesmo centenas de pessoas de áreas diferentes / dou-vos o 
exemplo da música / que é uma arte também / dos argumentos / dos efeitos / e tudo o que 
completa um filme / ainda assim / os livros envolvem um trabalho ainda maior / encontrar 
palavras / simples palavras / que nos fazem chorar / rir / aumentar a velocidade da leitura só 
para chegar mais longe / é de facto / um trabalho bastante mais complicado / mas 
verdadeiramente mais belo / por outro lado / temos as fortes sensações proporcionadas pelos 
filmes / a verdade é que a maioria das pessoas / sente de forma muito maior o visionamento de 
um filme do que a leitura de um livro / contudo / a verdade não será bem assim / só quem não lê 
um grande livro é que não sabe que é possível chorar / rir / gritar / e até mesmo representar à 
medida que se lê / desde a primeira à última página // concluindo / um filme faz-nos viver a 
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representação de algo / um livro / faz-nos viver e representar a própria história / o livro são 






































Discurso de MC (pré-teste) 
MC: cinema versus literatura / as adaptações cine- / cinematográficas de obras nem sempre 
conseguem ser totalmente fiéis à obra original / sendo muito difícil tal acontecer tendo em conta 
as graves diferenças existentes entre estas duas artes // o cinema tem a capacidade de divulgar 
mais rapidamente / uma história / o que pode ser favorável / em alguns aspectos / mas nem tanto 
noutros // não é possível à sétima arte captar todos os pormenores de uma obra de cerca de 
trezentas páginas / por exemplo / perdendo-se muitas vezes alguns pontos / sendo feitas 
modificações / e= / ai // e acontece que o destino de muitas o- / dessas adaptações / são as fortes 
críticas por parte do público (RESPIRAÇÃO) // a leitura de um livro distancia-se fortemente do 
visionamento de um filme / ler um livro torna-se mais pessoal / as personagens tormam / tomam 
formas de acordo com o que imaginamos / tal como os espaços que são descritos / por esta e 
outras razões pode ser uma experiência desagradável / ver um filme / de um livro que já lemos / 
com que nos deixámos envolver / e enfim / as nossas altas expectativas vão por água abaixo / 
quando a personagem principal não tem o cabelo que imaginámos / para representar este último 
exemplo temos o caso do Código da Vinci de Dan Brown // no entanto há casos em que o 
resultado é agradável / apesar de todas as limitações em ter-se uma boa adaptação / filmes há 
que o conseguem / quais / não sei / mas acredito que é provável que tal aconteça / mais ainda 
quando an- / antes do filme não foi lido o livro / a literatura tem um poder inigualável / sempre 
superior a qualquer adaptação / uma ida ao cinema tem limitações / e nem toda a gente o pode 
fazer / a leitura de um livro acontece aqui / ali / onde se quiser / sendo a imaginação o limite de 
cada um/ 
 
Discurso de MC (pós-teste) 
MC: cinema versus literatura / os livros existem entre nós desde há séculos / o cinema é uma 
arte que é ainda relativamente nova / quando comparado / com a existência milenar dos livros e 
da literatura / o cinema apesar de também reproduzir emoções e sensações / não alcança a força 
insuperável da literatura / baseando-se várias vezes em livros pra se criar um novo filme / o 
leitura de um livro é diferente / depende da nossa imaginação / as adap- / as adaptações de livros 
pró cinema / na minha opinião / são rara- / raramente fiéis à obra em que se inspiram / 
(FUNGA) / e é aqui que queria chegar ao facto de um livro ser a inspiração / da literatura ser a 









Discurso de PF (pré-teste) 
PF: haverá um limite p’ras adap- / adaptações cinematográficas de livros? / nos tempos que 
correm é cada vez mais usual / ver uma obra literária ser adaptada ao cinema / mas / em alguns 
casos essas adap- / adaptações são mal executadas /  devido ao facto / de partes principais da 
obra não se encontrarem no filme / como acont- / como sucedeu com um dos filmes da saga 
Harry Potter / será necessário / um livro só por ser considerado bom / ser adaptado ao cinema ? / 
mas / para muitos escritores / é uma honra ver um livro seu / ser transformado num sil- / num 
filme / coma / como aconteceu com a escritora Ana Maria Magalhães que disse que < X X X 
X> / que p’ra ela /  era muito= / bom ver um livro seu adaptado ao cinema / e quem nunca 
desejou ver o seu livro / preferido / adaptado ao cinema / como uma forma de perceber como 
ficaria passado ele para a tela?  / apesar das relações entre cinema e literatura serem ricas e 
complexas / estas duas artes são bastante diferentes / pelo que não podemos adaptar todos os 
livros existentes ao cinema/ 
 
 
Discurso de PF (pós-teste) 
PF: caros colegas / vou falar-vos da relação entre os livros / e a adaptação cinematográfica dos 
livros / defendo que os filmes / nunca ultrapra- / ultrapassarão a beleza das obras literárias / em 
primeiro lugar / a adaptação de um livro ao cinema / nunca representa de forma fiel a obra 
literária / embora um filme represente as imagens e os cenários / isso limita a nossa imaginação 
/ em segundo lugar / um livro só representa em regra geral um bom filme / se quando for 
passado prá tela /o guião for diferente da história / mas aí o filme deixa de ser / uma adaptação 

















Transcrições do pré/pós-teste da turma de controlo 
 
Discurso de AG (pré-teste) 
AG: a pergunta que eu fiz foi se= / deverão as adapta- / adaptações cinematográficas das obras / 
literárias acabar / e eu defendo que não porque= / as obras só têm a li- / aa / a ganhar com as 
adap- / adaptações cinematográficas / e= / todos nós já nós sentimos defraudados quando saímos 
de uma sala de cinema / depois de assistirmos a um filme / que / baseado num livro que 
gostamos / mas também / já gostámos muito dum filme sem saber que tinha uma obra por trás / 
aa / primeiro argumento / é que= / as obras / as adap- / adaptações dão= / a conhecer as obras a 
um público mais vasto / porque os bilhetes de cinema são muito mais baratos que os livros / e 
fazem com que sejam mais lidas / é uma publicidade muito eficaz / e podem também dar origem 
/ a  interpretações mais interessantes / do qu’ as / as /  interpretações consensuais dos livros // aa 
/ um exemplo é a adaptação do romance de Saramago / do Ensaio sobre a Cegueira / que levou 
muitas pessoas a lerem / o livro / contra-argumentos / aa / as adaptações podem alterar / em 
muito / aa / a obra / podem omi- / omitir muitas partes da história / o qu’ impede uma 
compreensão / clara da= / da obra / e um exemplo disso eu acho que é O Senhor dos Anéis / 
porque é uma obra muito densa / com muitos pormenores / quando nós vemos o filme está 
totalmente sintetizada // aa / e também / o Harry Potter / porque= / como / o João Queirós já 
disse / aa / altera um bocado a compreensão que nós tínhamos da obra quando a lemos / é= / 
porque o filme= / é a interpretação pessoal de cada realizador // mas / para concluir / eu acho 
que= / embora as adaptações / cinematográficas suscitem muita polémica / eu acho que= / são 
muito úteis para levar muitas pessoas a comprarem livros / o que é muito importante / 
especialmente as crianças e os mais jovens / que têm que ter bons hábitos de leitura / e isso 
sobrepõe-se a qualquer má adaptação cinematográfica/ 
 
Discurso de AG (pós-teste) 
AG: a pergunta que eu fiz / foi / se deverão ser feitas as adap- / as adaptações cinematográficas 
das obras / aa / na minha opinião / o cinema transcende a adaptação / a tradução ou a recriação 
de obras cinematográficas / porque pode ser considerado uma arte com criação própria / e= / e 
embora os guiões dos filmes tenham sempre por base alguma obra / aam / não é preciso adaptar 
na íntegra / num filme / porque eu acho que isso é / simplesmente impossível / aam / o primeiro 
argumento é que / se um / uma obra tem uma mensagem forte / aa / a melhor maneira de dar a 
conhecer essa mensagem ao público é / é essa obra ser adaptada ao cinema / porque= / no 
cinema / a mensagem do livro vai ser mais directa e mais visual / por isso vai ser mais eficaz / 
aam / o outro argumento é que a adaptação de um livro / ao cinema / é o resultado da 
interpretação pessoal do realizador / e essa interpretação pessoal pode favorecer em muito / o 
filme / porque a técnica / do realizador / a forma como ele / vai realizar o filme / pode= / aam / 
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dar mais beleza ao filme e o / e a obra pode ganhar / uma nova vida / contra-argumentos / muito 
do cinema / feito p’ras massas  promove estereótipos e não tem qualquer mensagem 
significativa / portanto= / não vai acrescentar nada ao cinema e nada às obras  que é baseado / o 
outro contra-argumento é que a leitura dum livro suscita emoções / muito diferentes / de= / da 
que um= / leitor tem ao ler um livro / e essa relação entre leitor e o livro  / nunca pode ser 
conseguida no cinema / aa / portanto / a minha conclusão é que= / não é possível / adaptar 
integralmente / uma obra ao cinema / mas / aa / é possível / ir ao cinema / que é o que acontece 





























Discurso de AF (pré-teste) 
AF: aa / a tese que eu defendo ((BATE NA MESA)) / é qu’ as adap- / as adaptações cine= / 
matográficas não vão prejudicar as obras literárias / aam // o primeiro argumento é que= // aa // 
a ideia= / a ideia de um escritor é atrair com o seu= / com o seu livro o público / porque não 
fazer isso com= / com os filmes / aa // aa / e se= / o segundo argumento / consiste em que / se o 
fil- / se o livro for realmente bom / isso= / o filme pode ser / independente da opinião do filme / 
isso não prejudica o livros // aa / um dos exemplos é que= / os= / os filmes podem vir a= /  
ressuscitar interesse dos livros às pessoas / como o do Harry Potter / no meu caso ele ressuscitou 
interesse quando era muito nova / porque eu não gostava do livro / detestava o livro / e agora 
adoro / é uma coisa que eu adoro fazer / de ler / aa / um dos contra-argumentos é que= / aa /  o 
tempo de duração de um filme não é suficiente para= / para= / descrever um livro / logo não é 
infiel / e= / outro contra-argumento diz que= / aam / que se= / haver um público apenas 
interessado no filme / este vai prejudicar o autor / porque= / esse público / não quer ler as obras 
/ vai ficar com uma ideia errada do autor / aa / um dos exem- / os= / exemplos ou os contra-
exemplos / um dos= / exemplos contra os argumentos é de= / do filme do=  / Harry Potter e a 
Ordem de Fénix que tá no documento um / que muitas das pessoas não gostaram do= / do filme 
/ e se= / se essas pessoas não tivessem lido o livro antes / por causa do interesse dos outros 
livros / aa / muitas pessoas não iriam este / não iriam ler o quinto livro / porque não= / porque 
de acordo com o filme ele não= / não é interessante // aa / concluio que as= / as adaptações 
cinema- / tográficas não vão prejudicar o= / o livro / apenas / e= / mas vão beneficiá-lo porque= 
/ aa / apesar do filme poder ser mau / o autor pode sempre dizer que= / na sua opinião o livro 
não é / o filme não é / não é fiel ao livro e isso vai ressuscitar interesse nas pessoas / que vai 
levá-los a ler/ 
 
Discurso de AF (pós-teste) 
AF: aa / o tema é a adaptação de livros pa obras cinematográficas / a tese q’eu defendo é que= / 
não sou contra essas adap- / adaptações / mas acho que= / devem-se fazer de maneira moderada 
/ não serem excessivas // o primeiro argumento aa/ digo que= / que um bom filme pode suscitar 
interesse pela obra / o que faz com q’as pessoas queiram ler / o livro / se gostarem do filme / aa / 
o segundo argumento diz que= / que existem filmes / que por serem= / por terem= / por serem 
visuais / conseguem captar / suscitar emoções mais fortes do q’os livros / ao= espectador / aa / o 
primeiro exemplo= / é do Harry Potter e a Pedra Filosofal que= / havia muitas pessoas que não 
conheciam o livro antes de ver o filme / e depois ele tornou-se famoso por- / tantos os livros 
como o filme / por causa do= / do primeiro filme / e o segundo= exemplo / por causa das 
emoções / é o filme do Marley e Eu / porque / aa / devido a ser visual / conseguiu suscitar plo 
menos em mim as emoções mais fortes do q’o livro / aa / os contra-argumentos são que= / se= / 
há= / a opinião geral do público está dependente da= / da maneira= / se gostam do filme ou não 
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/ se o público não gostar do filme / eles vão= / pensar / (TOSSE) / que o livro não é tão bom/ o 
segundo contra-argumento diz que= / aa / o cinema / as adaptações não conseguem= / captar as 
emoções nem X  os pormenores / como um livro consegue fornecer / concluo que= / devem 
continuar a fazer adaptações só que= / de maneira moderada / e q’as pessoas / têm que saber 
































Discurso de JQ (pré-teste) 
IV: então= / o tema deste trabalho que fiz / foi sobre a comparação entre a reprodução li / as 
reproduções literárias e cinematográficas da mesma obra // a tese que eu defendo / é que se um 
realizador tentar reproduzir ao máximo aquilo que está na obra / será impossível ter os mesmos 
efeitos / no entanto / se ele tentar fazer uma adaptação própria / esse poderá ser melhor que o 
livro / essa poderá ser melhor que o livro // o primeiro argumento / a favor desta tese / é que= / 
muitas vezes / o realizador / omite / partes significativas da obra / um dos exemplos está naquele 
texto do documento um / que= / vários / espectadores / reclamaram quanto à omissão de trechos 
significativos na obra / no Harry Potter // o segundo argumento / que eu apresento / é que no 
cinema / ficamos muitas vezes presos / à interpretação pessoal do realizador / enquanto que nos 
livros / criamos a nossa própria interpretação / por exemplo / no Processo de Kafka / eu 
imaginei personagens completamente diferentes / do que Orson Welles imaginou no seu filme /e 
fiquei um bocado desiludido quando vi o filme depois de ter lido o livro // em relação aos 
contra-argumentos / pra algumas pessoas / livros demasiado extensos / e volumosos / e podem 
constituir algo / de aborrecido / enquanto que no cinema / muitas vezes os filmes / ou melhor / a 
maioria dos filmes / não ultrapassa as duas horas / pelo que podem ver os filmes muito mais 
rápido / do que aquilo que lêem / um dos exemplos é por exemplo o Harry Potter / enquanto que 
o livro / o quinto / que foi este / do exemplo daquele documento / tem cerca de setecentas 
páginas / demora cerca de uma semana ou= /  uase / ou=/  mais ainda aa/ a ler / aa / o filme 
demora cerca de duas horas /porque é / logo é muito mais rápido /  pras pessoas verem / e mais 
fácil // o segundo contra-argumento / é que muitas vezes pode ser difícil / quando as pessoas tão 
a ler / fazer recria- reproduções mentais daquilo que tão a ler / enquanto que no cinema / é algo 
muito mais directo / é algo muito mais fácil / de visualizar / um dos casos / também voltando ao 
Harry Potter / é o quidditch / que é algo de novo / abstracto / e que é muito mais fácil 
compreender quando tamos a ver um filme do que num livro/ 
 
Discurso de JQ (pós-teste) 
JQ: tema / comparação entre livros / e as respectivas / adaptações cinematográficas / a tese q’eu 
defendo em relação a este tema / é que / uma adaptação cinematográfica / as adaptações cinema 
/ cinematográficas em geral / não são tão completas / e tão pessoais / como são a leitura dos 
livros / o primeiro argumento q’ap / primeiro argumento / a interpretação de um livro é pessoal / 
e quando estamos a ver um filme / estamos sujeitos / à interpretação do realizador // um 
exemplo disto / são os contos de Canterbury / do Pier Paolo Pasolini / baseadas / nas obras / de 
Gregory Chaucer / de= Chaucer / Geoffrey Chaucer / (FUNGA) / e há uma disparidade enorme 
entre as personagens / da maneira como imaginei / e como o rea- / e como o realizador as expõe 
// um contra-argumento a isto / pode ser o facto de a interpretação do realizador ser melhor q’a 
nossa / um exemplo pra isto / (GARGANTA) ACLARAR A / é o filme que está pra vir em 
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2010 / não sei se é um exemplo concreto / mas / a minha expectativa é que a interpretação / de 
Tim Burton / de Alice no País das Maravilhas seja melhor q’a minha / (FUNGA) / argumento 
número dois // devido à curta duração dos filmes / muitas vezes / fazem-se cortes essenciais à 
interpretação das obras / um exemplo disto / é a série Poirot / em que são feitos tantos cortes na 
série / q’é impossível / que= / o espectador tenha tantos meios para desvendar o fim ou o 
mistério / como tem o leitor // um contra-argumento a isto / é= / o facto de muitas vezes o 
impacto sensorial do cinema poder / reduzir / e poder resumir o filme / de uma maneira= / 
sintética / e ainda assim inteligível / um dos casos é / um caso / um exemplo pra este= / pra este 
contra-argumento / é a Laranja Mecânica / de Stanley Kubrick / que está bastante bem / é um 
bastante / é um resumo bastante bom / de= /  do romance de Anthony Burgess / a conclusão a 
que chego / é que apesar de haver possíveis excepções / as adaptações cinematográficas nunca 






























Discurso de PF (pré-teste) 
PF: aa / o problema que eu pus nesta tese foi / um- / uma questão em relação à / à frase que 
estava= / em itálico / e é exactamente / será que os filmes podem ultrapassar em beleza as obras 
literárias / e= / o que eu defendo é mais ou menos / é semelhante àquilo que o Rodrigo Dias 
defendeu também // aa / eu acho que não / que os filmes não podem ultrapassar em beleza as 
obras literárias porque é impossível pormos ambos a um referencial igual / ou seja / a palavra 
ultrapassá-los / ultrapassar está mal utilizada / e= / estou a utilizar pra todo o texto aa / uma 
noção algo subjectiva de beleza / aam / ou seja / o meu primeiro argumento é que= / a beleza 
enquanto sentimento subjectivo / é transmitida de várias formas / e que / sendo estas muito 
distin- / sendo estas muito distintas / tanto a nível dos recursos utilizados como das dimensões a 
que pretendem atingir as pessoas / elas não podem ser comparadas aa / em muitas= / em muitas 
questões / um exemplo disso por exemplo / um exemplo é o= / o Código Da Vinci / um livro 
horroroso do Dawn Brown / mas que= / no entanto tem uma boa= / uma boa dimensão de= / de 
criar suspense / aa / e que na recriação do cinema / embora já não crie esse suspense / porque 
não tem essa continuidade ao longo de todo o filme / tem outra= / outras qualidades / como por 
exemplo= / transmitir melhor o cenário / e transmitir melhor o ambiente em que se passa a cena 
/ visto que o livro não transmite nada / não= / não descreve nada / outra = / outra / outro 
argumento é que os referenciais utiliza- / os referenciais unidimensionais / podem ser= / ou seja 
esta quantificação / podem ser utilizados em termos de características específicas / ou de= / ou 
da generalidade de obras que têm o mesmo estilo artístico / mas que= / a beleza pela sua 
complexidade não= / não pode ser analisada da mesma maneira // aa / ou seja / posso comparar 
dois filmes de acção em vários aspectos / na maioria dos aspectos / posso comparar= / a ideia= / 
a transmissão da ideia de sensações olfactivas / no= / por exemplo no livro o Perfume e no filme 
/ mas é-me impossível comparar / por exemplo a Metamorfose de Kafka com um livro / com um 
filme do zero zero sete / não / não há comparação possível / são diferentes e= / pronto / aa / 
contra-argumentos / uma pessoa é capaz de reconhecer um mau filme e um bom livro / só que 
no entanto é isso mesmo que ela faz / é reconhecer um mau filme enquanto filme e um bom 
livro enquanto fil-/ enquanto livro / e que= / é fácil / também / as vezes outro contra-argumento 
é que é fácil / aa / dizer se um livro / nos / nos afectou mais e= / nos fez sentir que havia mais 
beleza do que / do que num determinado filme / mas= / tenho consciência também que esses 
dois tipos de estímulos visuais muito diferentes me afectam de maneira diferente / e que eu 
sentiria um= / um tipo diferente de beleza / se / se eles partilhassem= / capacidades importantes 
iguais / ou seja / por exemplo a saga literária do Harry Potter / que= / a meu ver / em termos de 
livro transmite uma boa= / uma boa visão porque é a vida de um adolescente / ou a evolução de 
um adolescente / e a beleza  associa- / que eu posso sentir associada a esta / aa / mas que= / e o 
filme / plo contrário / já não transmite esta ideia / só que no entanto tem outra ideia / que é a 
transmissão muito melhor / por ter essa capacidade visual / de um mundo maravilhoso / de um 
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mundo mágico que nós não conseguimos sempre ter a sensação <X> / tem muitos mais 
pormenores / na nossa= / na nossa imaginação / aa / agora estas duas / estes dois aspectos são 
considerados por mim de maneira diferente / estes dois aspectos eu / eu tenho-os em conta em 
nível / em níveis de beleza diferentes / ou seja / eu dizer que uma coisa é bela / é completamente 
dizer / eu dizer que uma coisa é simplesmente bonita / e que / estas dimensões são 
inquantificáveis num só referencial / e portanto nós podemos considerar vários critérios de 
comparação / mas estes nunca conseguirão transmitir a verdadeira beleza da apreciação / aa / a 
verdadeira sensação de apreciação de beleza/ 
 
Discurso de PF (pós-teste) 
PF: aa / atão no último trabalho / a pergunta que eu / que eu / que eu fiz e que foi comum a 
muita gente também / foi se era possível compararmos obras / aa / cinematográficas a obras 
literárias / e= / a conclusão a que eu cheguei / que apresentei / foi a de que= / não era possível / 
porque= / dentro / dentro da qualidade ou das características de diferentes obras / há muitos 
refer- / das diferentes obras aliás / há muitos referenciais que não são comparáveis / ou seja / há 
determinados estímulos que são feitos por um tipo de obras que não são feitos pla outra / e esses 
estímulos não podem ser comparáveis / aa / num referencial= / global / que= / que inclua tudo / 
(RESPIRAÇÃO) / aam / desta vez / eu decidi / debruçar-me sobre um tema mais específico / 
portanto / tendo em conta / tendo como base / esta= / esta ideia de que os filmes não são 
comparáveis na totalidade mas que há determinadas características que são comparáveis / e 
pegando na= / na frase que está no início do= / do enunciado / e que diz os filmes nunca 
ultrapassarão a beleza inspiradora das obras literárias / (RESPIRAÇÃO) / eu fui-me= / 
debrucei-me sobre= / a capacidade de inspiração por parte das obras literárias / e por parte das 
obras cinema- / cinematográficas / ou seja a pergunta é / será q’os livros estão sempre de facto à 
frente dos filmes / no que toca à beleza inspiradora / ou capacidade de inspirar / aam // ou seja / 
tal como disse / começa na outra obra / e= / este trabalho / a tese / a tese que eu defendo / é de 
que= / embora estejamos a falar de uma coisa mais específica / existem / à mesma / vários 
referenciais que não são passíveis de comparação / aa / em diferentes obras que não são / aliás / 
em determinadas obras / determinados referenciais não são passíveis de= / de= / comparação / e 
que portanto não é possível comparar= / a um nível geral com toda a globalidade e inserir nesse 
referencial único / mas que / no entanto / é possível dizer que= / em determinadas características 
bastante específicas e que se podem comparar / os livros estão à frente dos filmes / pela= / pela= 
/ capacidade de estimular a imaginação que os filmes não têm / aam / acho que já expliquei mais 
ou menos / por alto os argumentos / mas o primeiro é que de facto= / a inspiração que nos dada= 
/ pela= / que nos é dada pela beleza de uma obra funciona a diferentes níveis e portanto nós não 
/ não a podemos= / comparar / aa / há determinados // exacto / aa / a nível do / do estímulo de= / 
de imaginação / por exemplo / um filme pode-nos inspirar pela= / pela beleza paisasi-/ 
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paisagística / aa / por exemplo Os Heróis / um filme japonês se não em engano / é muito= / é 
muito engraçado / é a única parte boa do filme verdade seja dita / que é de facto as paisagens 
são muito boas e são muito inspiradoras / mas um livro não pode fazer isso / por outro lado / aa / 
isto é / isto é um argumento a favor de não podermos comparar todos os referenciais / por outro 
lado / os livros estão em / estão à frente dos= / dos filmes em determinados referen- / em 
determinados referenciais / como por exemplo a capacidade de dar espaço / a que / o leitor / 
possa imaginar / as coisas / aa / e o Harry Potter é= / um bom exemplo disso / eu sei que / 
mesmo tendo as descrições do livro uma pessoa tem uma grande margem para / para pensar / eu 
nunca imaginei o Snape assim / foi uma desilusão quando vi o primeiro filme / aam / ou seja= / 
ou seja / embora= / (RISO) / embora= / não tenham todos os referenciais comuns há 
determinados referenciais que podem ser comparados e eu parece-me que o referencial / de 
poder= / de permitir uma margem de= / de manobra / para a imaginação do leitor / é uma coisa 
extremamente importante / aliás há determinadas formas de arte que salientam isso mesmo / 
aam / contra-argumentos / que mesmo dentro da beleza inspiradora= / há= / demasiados 
referenciais não comuns para que as obras sejam passíveis de comparação / a= / a qualquer 
referencial / e= / eu concordo em parte com isto tal como tinha dito / acho que não se pode 
comparar na totalidade / na globalidade a maior parte dos filmes / e das obras / aa / literárias / 
mas que= / há deter- / há determinados níveis de comparação que podem / que são passíveis / aa 
/ a possibilidade de / de conseguir ou não comparar por parte de cada pessoa / depende também 
do seu dicionário de significados / ou seja / depende de como a maneira / como a pessoa inclui / 
aa / as obras e os filmes nas suas estruturas mentais / e  de como depois consegue ou não 
compará-las / aam / ou seja / talvez eu consiga / não consiga comparar / o avarento de Molière 
com o Dark Night / que é o último filme do= / do  Batman / mas consigo comparar o filme e o 
livro de Perfume porque eles tentam criar determinados estímulos que / que são parecidos e o 
livro consegue-o fazer muito muito melhor que o / que o filme / X  / aam / por outro lado / aa / 
há um argumento que vai no sentido con- / o contra- argumento que vai no sentido contrário a 
este contra-argumento / que é de que os filmes nos podem inspirar de= / de várias maneiras e de 
formas melhores do que os livros / como por exemplo a questão paisagística / e que portanto os 
filmes não são / não estão necessariamente a perder o campeonato / entre aspas / da= / da 
melhor= / da melhor / do melhor estímulo à inspiração / eu concordo que há determinados / aa / 
características / aa / que os filmes possam ter que superem a capacidade de criar / de estimular a 
inspiração por parte dos livros / e / que há filmes de facto que são muito melhores que 
determinados livros / na capacidade de= / de inspirar / mas acho que não X  / temos de 
salientar a importância da criação da= / da imaginação / aa / ou seja / por melhor que sejam as 
imagens do filme Perfume e= / eu vou voltar ao Perfume porque é dos poucos livros / das 
poucas obras que já vi filme e livro / mas= / há uma utilização de várias imagens repetidas para 
por exemplo / conseguir / fazer com q’o / espectador / aa / sinta o cheiro da alfazema / ou 
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perceba a realidade= / do / sensorial / do= / da personagem principal / mas isso não é feito de 
maneira nenhuma / não é possível de chegar ao / à qualidade dos / do= / do livro / porque o livro 
enquanto tu estás a ler podes estar a imaginar também as coisas que se está a passar / enquanto 
que o filme te reduz muito mais a capacidade / outro exemplo / eu nunca li o livro / mas o 
ensaio sobre a cegueira é um exemplo disso também / que é / X  / têm de nos dar a cegueira a 
partir de estímulo visual / e isso acaba por ser um bocadinho contra-senso / na medida em que 
podemos imaginá-lo melhor quando estamos a ler o livro / conclusão / aa / pronto / os livros e 
os filmes são difíceis de comparação / mesmo em termos de beleza inspiradora / é muito 
complicado comparar por causa dos diferentes referenciais de= / de características / mas que= / 
eu acho que os livros têm uma vantagem nesse= / nessa / nessa questão / exactamente por 



























Discurso de RD (pré-teste) 
RD: à semelhança dos meus colegas / eu vou falar também sobre a relação entre= / livros e as 
suas adaptações cinematográficas // um dos episódios mais célebres da Bíblia / narra a última 
ceia de Jesus / com os seus discípulos / antes da= /da crucificação / do episódio da crucificação / 
em plena época re- / renascentista / Leonardo da Vinci / adaptou / esse= / esse episódio bíblico 
(CLIQUE) / ao meio pictórico / ao quadro conhecido como a última bíblia / a / a última ceia 
(RISO)  / peço desculpa / ora / é sabido que a obra do pintor e pensador italiano / toma várias 
liberdades / por exemplo / aa / a famosa= / diferença / entre= / o santo Graal / o único cálice / e= 
/ os vários copos estão dispostos pla mesa / numa autêntica recriação / do episódio bíblico / no 
entanto / não / nós não tecemos comparações de espécie alguma / entre o original literário / e 
adaptação à pintura / reconhece-se apenas / a descomunal diferença / entre= /  ambos os meios / 
um raciocínio análogo / deve aplicar-se / às comparações entre cinema / e adaptações literárias / 
a / as adaptações literárias / desses filmes // atão / pode-se / pode-se dizer que= / embora 
ninguém o faça / se deva comparar / ambas as ceias / aa / a última ceia bíblica / e a de Da Vinci / 
mas comparar com que critério? / nós apenas vamos comparar / uma questão / aa / é uma 
questão de gostos / podemos gostar mais de um ou mais de outra mas nós não temos / 
argumentos objectivos /  que nos levem a dizer / a última ceia de Da Vinci é melhor que a 
retratada na bíblia / ou que a- /  a última ceia retratada na bíblia é melhor que a de da Vinci // 
pr’além disso / aa / podem- / podem afirmar que a adaptação cinema- / cinematográfica fica 
sempre aquém do= /  original literário / em termos de conteúdo / no entanto / nós / estamos 
apenas a comparar / uma limitação / do meio cinematográfico / que é a falta de tempo // 
porque= / muitas vezes esquecemo-nos / que= / as indústrias / literária e cinematográfica / têm 
grandes diferenças / têm meios totalmente distintos / o cinema / tem restrições de ordem 
financeira / temporal / tecnológica /  não pode sempre / não pode ser nunca / a reprodução cem 
por cento fiel daquilo que é dito num livro / e a literatura / também tem restrições / 
nomeadamente de natureza audiovisual / nós nunca poderemos ver / aquilo que está retratado 
num livro / nós só lemos palavras e fazemos um- / um filme na nossa própria cabeça / e é esse 
outro dos problemas / é que nós / ao lermos um livro / nós estamos aa/  a criar uma= / uma= / 
nós estamos a criar preconceitos / nós fazemos o nosso próprio filme / e quando o vemos 
retratado no= / no cinema / nunca fica / nunca fica= /  de acordo com as nossas expectativas / 
porque nós / somos / nós assumimos o papel de realizador / e= / e quando vemos alguém / a 
interpretar a- / a obra de outra maneira / sentimos que= / estão a ser / como que infiéis àquilo 
que= / àquilo que nós lemos / quando na verdade / mais uma vez / é  uma questão apenas de= / 
de gosto / uma opinião // por fim / eu termino só com uma analogia / a/  eu sei que é um pouco 
parva mas / eu peço-vos desculpa / comparar livros com adaptações ao cinema / é como 
comparar uma batata portuguesa com uma espanhola / uma delas pode ser mais do nosso agrado 
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/ mas apesar das diferenças a nível da concepção / ambas / partiram de solos diferentes / 
sofreram condicionantes físico-químicas / bem diferentes / estamos a falar apenas de batatas/ 
 
Discurso de RD (pós-teste) 
RD: a humanidade gosta de tecer comparações / não / a humanidade precisa de fazer 
comparações / estar-nos-á nos genes / possivelmente / há tanta coisa que tá nos genes / até listas 
de candidatos à associação de estudantes / e há comparações que até devem fazer algum sentido 
/ eu acredito nisso / não me lembro de nenhuma neste momento / mas acredito que haja / agora / 
comparar filmes e livros / é que / faz-me alguma comichão / eu sei / eu estou ciente que muitas 
das adaptações pouco ou nada respeitam os originais / e desiludem a crítica e os fãs e / e sei que 
depois / que dizem q’ a complexidade dos livros é digerida e que / com os filmes são 
simplificados / XXX  / eu sei disso tudo / e há exemplos / Harry Potter está a tornar-se na saga 
de Daniel Radcliffe / o Senhor do Anéis apenas foca as personagens principais / não há 
referência a qualquer parte da mitologia fora da / desse contexto / mas / estamos a falar de meios 
completamente diferentes / estamos a falar de livros / sem pressões orçamentais / sem restrições 
de ordem tecnológica / que quando muito pecam pla falta de engenho do autor ou / por pressões 
editoriais / com filmes / que são muito mais limitados nesses / nesses sentidos / por exemplo / a 
tiragem de um best-seller custa / quando muito / e no caso de um best-seller mesmo muito muito 
grande / custa alguns milhões de dólares / libras / euros / e as Crónicas de Nárnia / adaptação 
do= / do livro de C. S Lewis / custou / cem milhões de euros / e sem publicidade / estamos a 
falar de / de meios completamente díspares / mas / os filmes também têm algumas vantagens / é 
porque a nível imagístico / se vocês forem a olhar pra um filme / é claramente mais / é 
claramente mais impactante / o escritor / pede-nos para / imaginarmos aquilo que estamos a ler / 
o realizador apenas nos pede pra ver / por isso / não faz qualquer sentido estarmos a comparar 
meios tão diferentes / eles contam a mesma história / sim / mas contam-na da maneira que 
podem // aliás / é por isso que um meio se chama e outro chama-se literatura / e não têm os dois 
o mesmo nome / agora / uma pequena homenagem ao meu próprio trabalho anterior / comparar 
filmes com as obras originais / que as inspiravam / é como comparar batatas com feijões / um 
pode ser mais nutritivo / mas a compa- / a comparação de sabores / é puramente subjectiva / não 
faz sentido algum / mas pera aí / eu acabei de fazer uma comparação / e tinha dito que não havia 









Discursos produzidos pelos alunos da turma alvo durante as aulas da sequência 
didáctica 
 
Grupo 1 (discurso aula 2) 
G1: caros colegas / o tema que vimos apresentar / incide em qual será a melhor forma de aceder 
à informação / defendemos que os livros / são inevitavelmente superiores quanto ao método 
para adquirir informação / em primeiro lugar / gostaríamos de salientar que os livros / são a 
melhor forma para imortalizar a informação respeitante ao conhecimento e educação / sendo por 
isso / mais fiáveis / (BATER À PORTA) / não correndo / riscos de má triagem de informação / 
passando agora para outra questão / a fa- / a fácil acessibilidade aos livros é óbvia / devendo 
assim tornar-se um dos meios mais apelativos à população como meio de obter informação / 
apesar de o acesso aos media / aos média / ser igualmente / fácil / denota-se uma fragilidade na 
consistência da informação / sendo muitas vezes utilizada / num contexto de gratificação 
pessoal e social / concluindo / não menosprezando / os média / acredito que os livros / terão 
sempre uma maior primazia face aos restantes métodos de acesso à informação/ 
 
 
Grupo 1 (discurso aula 4) 
G1: caros colegas / o tema que vimos apresentar incide em qual será a melhor forma de aceder à 
informação / defendemos que os livros são inevitavelmente superiores quanto ao método para 
adquirir informação / gostaríamos de salientar / que os livros são a melhor forma para 
imortalizar a informação / respeitante ao conhecimento e à educação / em primeiro lugar / os 
livros são mais / mais viáveis / não correndo os riscos de má triagem da informação / em 
segundo lugar / a fácil acessibilidade / aos livros / é óbvia / devendo assim tornar-se um dos 
meios mais apelativos à população / como meio de obter informação / e por último / apesar de 
os / de o acesso / aos / média / ser igualmente fácil / nota-se uma fragilidade na consistência da 
informação / sendo muitas vezes utilizada como um contexto / de gratificação pessoal e social / 
concluindo / não menosprezando os média / acreditamos que os livros terão sempre uma maior 











Grupo 2 (discurso aula 2) 
G2: caros colegas / o meu discurso incidirá sobre a melhor forma de aceder à informação / a tese 
que defendo / é que / a melhor forma de aceder à informação é os média / porque / a variedade 
de informação / a variedade de forma de informa- / stôra tenho que repetir / a variedade de 
forma / a variedade de formas de informação / que os média oferecem / é maior que os livros / 
embora que / a / esta variedade não seja tão detalhada e profunda como / ocorre nos livros / os 
média têm a capacidade de melhorar e completar a informação / aa / na medida que / os média 
permitem ficar a conhecer informações do dia-a-dia e da actuali- / da actualidade / que não nos é 
permitida / alcançar pelos livros / os média têm / meios / têm mei- / têm meios de aceder à 
informação / mais facilitados que nos livros / ou se- / ou seja / é possível objectar que nem todas 
as pessoas têm acesso aos computadores e à internet / mas hoje / é possível / que todas as 
pessoas consigam ter acesso aos computadores e à internet / na medida que / existem espaços / 
que disponibilizam esses serviços // podemos então concluir / podemos então concluir que / a 
melhor forma de aceder à informação / a melhor forma de aceder à informação é os média / na 
medida que / a variedade de informação é muito surprior / é muito superior / e / e está mais= // 
mais= // aa /  mais detalhada/ 
 
 
Grupo 2 (discurso aula 4) 
G2: caros colegas / o meu discurso incidirá sobre a melhor forma de aceder à informação / a tese 
que vou defender / é qu’ a melhor forma de aceder à informação é dos média / em primeiro 
lugar / a variedade de formas de informação= / os média / a / oferecem / em= / melhor / oferta 
qu’ os livros / os média / permitem / conhecer informações do dia-a-dia e da actualidade / que 
não nos é permitida pelos livros / embora a variedade / possa não ser / tão detalhada e 
aprofundada como nos livros / os média têm / a capaci- / capacidade de melhorar a informação 
que têm / pela actualidade / do dia-a-dia / em que todos nós / vivemos / em segundo lugar / são 
meios de aceder mais facilitados qu’os livros / por exemplo / os média têm várias formas de 
aceder / à informação / tais como a rádio / internet / televisão / ou outros meios / como os 
jornais e assim / no entanto / é possível / objectar o acesso dos computadores à internet / mas 
hoje em dia é possível / que todas as pessoas consigam ter acesso / a essas mesmas / em lo / 
serviços / municipais / oferecidos pelo governo local / assim / podemos concluir /que= / os 








Grupo 3 (discurso aula 2) 
G3: caros ouvintes / hoje / o tema que vou abordar / fala sobre como será a melhor forma de 
aceder à informação // nos dias de hoje / livros ou meios de comunicação // na minha opinião / 
meios de comunicação / ou média / são a melhor forma de aceder à informação nos nossos dias / 
durante séculos / livros foram a única fonte de informação / até que com o aparecimento da 
máquina de impressão e da imprensa / as fontes de conhi-/ conhi- / conhecimento mudaram / 
graças aos avanços tecnológicos / hoje em dia / os média / têm ganho terreno face aos livros / 
como fonte de informação / o uso de tecnologia / de fácil acesso / como o rádio / a televisão / a 
internet / e a imprensa / são exemplos / mesmo assim / pode existir uma inadaptabilidade / às 
formas de informação / criando uma e- / exclusão / de conhecimento / e conduzindo / muitas das 
vezes / ao desemprego tecnológico / os média / também tem / também / os média têm também a 
vantagem / de / (RESPIRAÇÃO) / < XXX> / os média têm também a vantagem de terem 
informação mais actualizada / pois são publicados todos os / todos os dias / enquanto / um livro 
/ demora tempo / a  publicar / e a actualizar / exemplos disso / são os jornais / revistas / internet 
/ que são actualizados diariamente / no entanto / pode haver uma contradição na informação / de 
dois diferentes meios / visto que a informação / é proveniente / de autores diferentes / com 
opiniões diferentes / causando muitas das vezes / uma deturpação da realidade  das notícias // 
para concluir / os média / apresentam maiores condições / de se afirmarem como principal fonte 




Grupo 3 (discurso aula 4) 
G4: caros ouvintes / o tema que vou abordar fala sobre como será a melhor forma de aceder à 
informação nos dias de hoje / livros ou meios de comunicação / na minha opinião / os meios de 
comunicação / ou média / são a melhor forma de aceder à informação nos nossos dias / 
(RESPIRAÇÃO) / durante séculos os livros foram a única fonte de conhecimento / até que com 
o aparecimento da máquina de imprensa / da máquina de impressão / e da imprensa / as formas 
de aceder à informação mudaram / graças aos avanços tecnológicos / hoje em dia os média têm 
ganho terreno face aos livros como fonte de informação / o uso de tecnologias de fácil acesso / 
como o rádio / a televisão / a internet e imprensa / são exemplos / mesmo assim pode existir 
uma inadaptabilidade às novas formas de informação / criando uma exclusão do conhecimento / 
conduzindo muitas vezes ao desemprego tecnológico / contudo / devido às exigências da 
sociedade / as pessoas têm sido obrigadas a adaptarem-se / de forma a conseguirem competir no 
mercado de trabalho / os média têm também a vantagem / de terem a informação mais 
actualizada / pois são publicados todos os dias / enquanto um livro demora tempo a publicar / e 
a actualizar / exemplos disso / são os jornais / revistas / internet / que são actualizados 
 228 
 
diariamente / no entanto / pode haver uma contradição na informação de dois diferentes meios / 
visto que a informação é proveniente de autores diferentes / com opiniões diferentes / causando 
muitas vezes uma deturpação da realidade das notícias / assim / as pessoas têm que ser 
selectivas quanto à informação que absorvem / não acreditando em toda essa informação / e 
tendo sentido crítico em relação a certas notícias / podemos então concluir / que os média 
apresentam maiores condições de / de se= / (RESPIRAÇÃO) / podemos então concluir / que os 
média apresentam maiores condições de se afirmarem como principal fonte de informação / 





























Grupo 4 (discurso aula 2) 
G4: caros colegas / sobre o tema se serão os livros ou os média a melhor forma de aceder à 
informação / o nosso grupo defende a tese de que os média são / de facto / o melhor meio de 
acesso a esta / em primeiro lugar / devemos ter em conta a distinção / entre informação e 
conhecimento / é um dado adquirido / que o livro / enquanto objecto de apreensão do 
conhecimento / é mais importante que os média / contudo / o tema abordado / é a importância da 
informação / e não do conhecimento / reparem no exemplo de uma notícia de última hora / é no 
livro que a vamos encontrar? / não / será na internet / televisão / rádio / ou até mesmo / para os 
menos preocupados / nas publicações diárias do dia seguinte / em segundo lugar / temos de ter 
em atenção / a rapidez / e a facilidade com que podemos aceder à informação / é o caso da 
internet e dos motores de busca / a partir da nossa poltrona / temos um conjunto de 
investigadores privados / a procurar a informação de que necessitamos / é certo / que esta 
mesma facilidade / pode trazer consequências negativas / tais como a aprendizagem de ide- / 
ideais errados / pelas crianças e jovens / mas é facto / que essas aprendizagens / depende de cada 
qual / em suma / nunca devemos desprezar os livros como objecto de conhecimento ou lazer / 
mas no que toca à informação / os média são / os meios predilectos/ 
 
 
Grupo 4 (discurso aula 4)  
G4: caros colegas / sobre o tema se serão / os livros ou os média / a melhor forma de aceder à 
informação / o nosso grupo defende a tese / de que os média / são de facto / o melhor meio de 
acesso a esta / especificamente / devemos ter em conta / a distinção entre informação / e 
conhecimento / em primeiro lugar / é um dado adquirido / que o livro / enquanto objecto de 
apreensão de conhecimento / é mais importante que os média / contudo / o tema= / abordado / é 
a importância na informa- /  a importância na informação / e não no conhecimento / (CLIQUE) / 
reparem no exemplo de uma notícia de última hora / (RESPIRAÇÃO) / é no livro que a vamos 
encontrar ? / não / será na internet / na televisão / ou na rádio / (RESPIRAÇÃO) / ou até mesmo 
/ prós mais preo- / aa / despreocupados / nas publicações do= / diárias do dia seguinte / 
(RESPIRAÇÃO)  / em segundo lugar / temos de ter em atenção / a rapidez e a facilidade com 
que podemos aceder à informação / (RESPIRAÇÃO ) / é o caso da internet e dos motores de 
busca / a pati- / a partir das nossas poltronas / po- / aa / temos um conjunto de investigadores 
privados a procurar a informação de que necessitamos / é certo / que / aa / é certo que essa 
mesma facilidade / pode trazer consequências negativas / tais como / aprendizagens de ideais 
errados pelas crianças e jovens / mas é facto / que essas aprendizagens dependem de cada qual / 
em suma / nunca devemos / aa / despa- / (RISO) / em suma / nunca= / nunca devemos desprezar 
os livros como objecto de conhecimento / aa / ou lazer / mas no que toca à informação os média 
são os meios predilectos/ 
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Grupo 5 (discurso aula 2) 
G5: caros colegas / venho falar-vos sobre qual a melhor forma / de aceder à informação / na 
minha opinião / os livros são a melhor forma de adquirir informação e conhecimento / hoje em 
dia / tem sido debatida a temática de que os livros / estão a perder / cada vez mais importância 
na apreensão do conhecimento / por par- / por parte da sociedade / mas / como foi dito 
anteriormente / é nestes que está / concentrado / grande parte do conhecimento presente ao 
longo de anos / em primeiro lugar / os livros são a melhor forma de adquirir informação e 
conhecimento mais verdadeiro / enquanto que os média / são uma forma de adquirir 
conhecimento / sem ter uma / sem ter noção / se ele é ou não verdadeiro / em segundo lugar / o 
livro é a forma mais fácil de aceder ao conhecimento / pois o acesso aos média é limitado / em 
África / grande parte da população não tem acesso aos média / como por exemplo a internet / 
tendo os livros como a principal fonte de informação / embora existam alguns lugares em África 
onde é possível aceder à internet / estes são / bastante insuficientes para toda a população / em 
conclusão / apesar dos média / rádio / televisão / internet / etc / terem cada vez mais importância 




Grupo 5 (discurso aula 4) 
G5: caros colegas / venho falar-vos sobre qual a melhor forma de aceder à informação / na 
minha opinião / os livros são a melhor forma de adquirir informação e conhecimento / hoje em 
dia / tem sido muito debatida a temática de que os livros cada vez mais / perdem a importância 
que tiveram para a apreensão de conhecimentos por parte da sociedade / mas é nestes / que está 
concentrado o conhecimento adquirido ao longo de milhares de anos / enquanto que os média / 
oferecem uma forma de adquirir conhecimento mais rigorosa / os livros são a melhor forma de 
adquirir informação e conhecimento mais verdadeiro / em segundo lugar / o livro é a forma mais 
fácil de aceder ao conhecimento / pois o acesso aos média é limitado / por exemplo / em África 
existem alguns lugares / onde é possível aceder à internet / mas estes / são muito insuficientes 
pra toda a população / sendo o livro a principal fonte de informação / em conclusão / apesar dos 
média / rádio / televisão / internet / terem cada vez mais importância na nossa sociedade / são 








Grupo 6 (discurso aula 2) 
G6: aam / (GARGANTA) ACLARAR A // caros colegas / o meu discurso incidirá sobre a 
importância dos- / dos média / como forma de adquirir conhecimento // defendo que / esses / 
conseguem transmitir / mais informação do que os livros // aa / em pri- / em primeiro lugar / 
existe muito mais divulgação / ou= / mais métodos de divulgação de informação / por de parte 
dos média / do que os livros / no caso dos / dos= / dos média / existem / por exemplo / variadas 
maneiras de=/  adquirir informação / como o rádio / a televisão / os jornais / internet / etc // 
podem objectar que por vezes os livros / têm muito mais informação fundamentada / e rigorosa / 
que por de parte dos média / contudo / existem livros de fraca qualidade e rigor / tais 
características incidem como / na forma como as pessoas acedem à informação // (CLIQUE) / 
aam // os média / conseguem captar / uma maior benevolência ou adesão ao auditório / do que 
os livros / a forma como se cativa os espectadores através da visão / influencia de todo / na 
forma como as pessoas / aam / acedem à informação / em- / em conclusão / posso afirmar que / 
os métodos de divulgação / de parte dos média / são /  mais eficazes do que os métodos 
praticados dos livros / aa / os métodos de divulgação dos livros / perdão/ 
 
 
Grupo 6 (discurso aula 4) 
G6: caros colegas / o meu discurso incidirá sobre a importância dos media / dos média / perdão / 
(CLIQUE) / caros colegas / o meu discurso incidirá sobre a importância dos média / como 
forma de adquirir conhecimento / defendo que os média / conseguem transmitir mais 
informação do que os livros / em primeiro lugar / existe muito mais métodos de divulgação por 
parte dos média / do que por parte dos livros / isto é / no caso dos média / existem / variadas 
maneiras de transmitir informação / assim como / o rádio / a televisão / os jornais / a internet / 
etc / em segundo lugar / os média conseguem captar uma maior benevolência ao / ao auditório / 
do que os livros / (CLIQUE) / pois a forma / como se cativa os espectadores / através da visão / 
é bastante cativante // (RESPIRAÇÃO) / por vezes / podem objectar que / livros / os livros / têm 
informação mais fundamentada e rigorosa / do que / o- / os media / contudo / existem livros de 
fraca qualidade e rigor / tais características incidem na forma como as pessoa acedem à 










Grupo 7 (discurso aula 2) 
G7: vou falar-vos da excessiva importância / (FUNGA) / dada aos média / e do facto de hoje em 
dia / quando uma pessoa quer obter informação / entre num website em vez de pegar num livro 
// os livros são uma fonte de informação segura / enquanto os média apenas / querem / apenas 
mostram o que querem mostrar // aa / / um exemplo disto é= / as informações às vezes 
duvidosas qu’os / qu’a televisão / ou os jornais nos mostram / os livros de certa forma têm= / 
toda a informação que precisamos / e todo o conhecimento proveniente dos livros / (FUNGA) / 
é o= / é o conheci- / é conhecimento / enquanto nos média / nós só obtemos informação / que 
muitas vezes nem é conhecimento / é um conhecimento superficial // os= / os média pode / 
pode-se= / pode-se dizer que é= / que é o que= / é o mais comum na sociedade de hoje / dão-nos 
a informação / de uma forma acessível e rápida / (FUNGA) / e= / como= / a vida dos 
trabalhadores é= / extremamente ocupada / há uma tendência maior a= / a recorrer aos média 
em vez de= / de ler um livro / depois os média / dão-nos a informação recente e actual / qu’os 
livros muitas vezes / demoram / algum tempo a= / a quê / a nos mostrar / eu sei que tou a 
utilizar a palavra mostrar muitas vezes mas // em conclusão / podemos dizer qu’os livros / são 
de certa forma discriminados / por não serem tão acessíveis / (FUNGA) / e nos dias de hoje / é 
mais fácil obter um conhecimento superficial / (FUNGA) / sobre os temas / do que de facto / 
obter um conhecimento digno e verdadeiro/ 
Grupo 7 (discurso aula 4) 
G7: então / vou falar-vos do tema / livros ou média / qual a melhor forma de aceder à 
informação / defendo que os livros são a fonte primordial / do conhecimento / os média são 
apenas um meio de conseguir adquirir a- / alguma informação / que normalmente não se= /  
pode designar / de conhecimento / passemos então ao tema propriamente dito / muitas são as 
pessoas que preferem / ver televisão / (FUNGA) / a pegar num livro / isto leva a= / a um 
aprofundar da ignorância de cada um / (CLIQUE) / vou agora apresentar a- / alguns argumentos 
que= / verificam a minha tese / primeiramente / os livros / pra mim / (RESPIRAÇÃO) / são uma 
fonte segura / de conhecimento / tanto de / tanto de informação como de conhecimento / 
(FUNGA) / têm conteúdo /  verdadeiro / e sincero / os livros / dispo- / dispo- / disponibilizam / 
toda a informação / e conhecimento / (FUNGA) / que é preciso / a nível da ética política / entre 
as outras matérias // no entanto / os médias oferecem-nos informação / de forma rápida / 
acessível / e acessível / (FUNGA) / e todos sabemos que nos dia de hoje / tempo é dinheiro / 
também os médias têm outra característica positiva / que é o seu conteúdo / de informação / 
(FUNGA) / actual e recente / em conclusão / podemos dizer que os livros / são de certa forma 
discriminados / por não serem tão acessíveis como a televisão / (FUNGA) / ou como a rádio // 
aa / assim / é mais fá- / assim é mais fácil pró homem de hoje / obter conhecimen- / obter 
conhecimento superficial / através dos média / do que um conhecimento digno e verdadeiro 
através de um livro/ 
